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Banheiras de f e r ro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. j|f§< 
Louça Sani tar ia . Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

I i foe i sanilarias m consultar os nossos preços m i 

Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

C o r r e s p o n õ e i c í a s 

CÔ L: 

De Arganil 
Bando precatorio 

26, óe Outubro. — Como dissemos 
teve logar no ultimo domingo o bando 
precatorio promovido pela filarmónica 
Arganilense, em beneficio das victimas 
do Faial. 

Teve, pois, a simpatica e altruir.ta ini-
ciativa, um acolhimento que excedeu a 
nossa espectativa. 

Pode orgulhar-se Arganil de que os 
seus filhos souberam mais uma vez, cum-
prir duma forma exuberante os seus de-
deveres de caridade e amor ao projíimo. 

Organisou-se a cortejo no largo l.o 
de Dezembro, em Irente da igreja ma-
triz, abrindo-o as praça da G. N. R. do 
posto desta vila, em seguida as entida-
des oficiais, representantes da imprensa 
e das corporações locais, Sociedade Re-
creativa Argus, com o seu estandarte 
muito povo e a filarmónica Arganilense 
que fechava o préstito, executando uma 
marcha grave. Em seguida percorreu 
as ruas da vila e depois de ir ao Sapa-
tinho e á Barreira o cortejo encaminha-
»e para a praça de Simões Dias, paran-
do em frente dos Paços do Concelho. 
Foji.ali entregue pelo digno regente da 
filttinonica, sr. José Augusto da Costa 
Feneira, ao presidente da comissão ad-
•^fctrativa municipal, sr. dr. Ventura 
da»Camara, a bandeira nacional onde 

recolhidos os donativos, que s. ejí.a 
iziu para a sala das sessões. Pro-

eedendo-se em seguida á respectiva con-
tagem, verificou-se que a receita total 
foi de 1.1005)50, cuja importancia foi en-
tregue ao presidente da comissão admi-
nistrativa municipal, tendo já sido envia-
da ao sr. governador civil. 

Em seguida o cortejo destroçou. 
O gesto desta banda merece ser re-

gistado e louvado, pelo que representa 
de belo e humanitario. 

0 anunciado concerto musical para a 
tarde, não se realisou em virtude do 
bando precatorio ter terminado tarde, 
deitando os músicos um pouco exte-
nuados 

Carreira de Tiro 
No pro^imo domingo devem iniciar-

K na Carreira de Tiro do Vale de Ze-
b r a s , as sessões de tiro para os socios 

1 Sociedade de Tiro n.o 39, desta vila, 
fie.teem estado interrompidas em virtu-
de do calor abrazrdor que fazia e que 
«So permitia a permanencia no loral da 
referida carreira, por não existir ali o 
indispensável abrigo. 

Sociedade 
Regressaram da França e da Bélgica, 

para onde ha dias tinham partido em 
passeio, os srs. dr. Alipio Barbosa Coim-
bra, da Estrela d'Alva, e Abel José Fer-
nandes Ribeiro, desta vila. 

— Retiraram para esta cidade as ilus-
tres académicas Beatriz dos Prazeres 
Moreira e Maria Eugenia dos Pra/.eres 
Moreira, gentis filhas do sr. Eugénio 
Moreira, director do jornal A Comarca 
ie Arganil. 

- Foi ao Porto o sr. Mário Casta-
nheira Nunes, industria! nesta -vila. — C. 

Miiho branco 10$50 
Milho amarelo. 

Trigo . 
Centeio 
Feijão branco . . , 
Feijão mistura . . 
Feijão frade. . . , 
Ervilha 
Grão de bico graúdo. 

10$00 
16$00 
18$00 
17$00 
15$00 
7$00 

16$00 
16$00 

Grão de bico miúdo 13$00 
Chicha 10$00 
Batatas 12$00 
Fava 13$00 
Cevada 9$00 
Aveia 9$00 

No Peneôe do Meditação 
(Vila Emitia) 

O sitio mais salubre e de on-
de se disfrutam lindos panora-
mas. 

Aluga-se uma linda casa com 
ou sem mobilia e com todos os 
confortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
trez casas para arrecadação, 
agua nativa e de cisterna, cana-
lisada para a cosinha e W. C. 
Grande jardim, instalação elec-
trica e telefone. 

Mostra o seu proprietário, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das l2! ás 17 horas. X 

H b 

Outubro, 27. Realizou-se hoje o 
mercado quinzenal, cujos preços são os 
seguintes : 

Medida dc 1'1,1 63. 
Milho branco 11 $50 

» amarelo 10$60 
Centeio 18$00 
Cevada 11 $00 
Avea 10$60 
Favas W$00 
Grão de bico l '!$00 
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Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

Chicharos . . . . 
Feijão mocho . ' . 

« branco . . . 
» mistura . . . 
» pateta . . . 
» frade. . . . 

Batatas 
Tremoços (20 litros). 
Galinhas 
Frangos 
Patos 

. . 7$00 

. . 15$50 
. 15$00 

. . 13$00 

. . 13$00 

. . 7$50 

. . 12$0! 

. . 14$00 

. . 11$00 

.' . 5$00 

. . 9$00 
Ovos (o cento) 42$00 

Ouro e Prata 
COMPRM-SE NA 

OifíMíia 
89 — Rua Visconde da Luz 93 

Para homem e senhora 
CASA DO S A L , 83. - [Eléctrico da Estacão V e l h a ] 

Vendas iireefas ao público 
iíe Chanens de Senhora p i o s uiiimos ligurinos e nas mais moder-
nas cores. Tamisem se transformam e tingem com perfeição. 

Minhas Senhoras: Venho novamente recocóar a 
Vv. Ex-as que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe cortes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especializaóo e habituaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E' pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ex-as se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 

s 

Joaguim Faria Rama, Jaime 
Rocha Rama, Julio Rocha Rama, 

cha Rama Júnior, José 
Serra e João Simões Pereira, 
veern por este meio agradecer a 
todas as pesssoas que se encor-
poraram no funeral de sua cho-
rada esposa, mãe e sogra 

M a r i a Hocíío 
natural de Montemór-O-Velho. 

'e Tentúgal 
ie Outubro 2— Está já organiza-
O programa que o Grupo Dramatico 

la Sociedade Instrução Recreio e Bene-
encia Tentugalense leva á scena nos 
o^mos dias 31 do corrente e 1 dc No-

lembro, dia da feira anual que aqui se 
lisa no dia de todos os santos. 
E' de esperar que sejam mais duas 

chentes que vão haver no dito teatro 
tm virtude da grande concorrência de 
feirantes nesses dias. 

Feira anual 
Deve realisar-se nesta vila nos pro-
os dias 1 e 2 de Novembro a feira 

uál dos Santos a qual este ano pro-
"t4 ser bastante concorrida. 

Oyalá que sim. 

Grande numero de pessoas, que so-
frem do estomago, sofrem escusada-
mente. Podem curar-se. Um bocado de 
a t e n d o mais na escolha da alimentação 
e um bom remédio para fortificar os oi-
gãos, eis tudo quanto é necessário. 

Os sintomas das doenças de esto-
mago são muitíssimos variados. Certas 
pessoas não podem saciar-se ; a outras, 
pelo contrário, só a vista das comidas 
se lhes torna insuportável. Muitas ve-
zes, experimenta-se uma sensação de 
peso no peito, uma impressão de sacie-
dade na garganta. Outras vezes, os ga-
zes dilatados no estomago comprimem 
o coração e fazem crer ao doente que 
tem uma doença deste orgão. A enxa-
queca é um sintoma frequente e temido. 
Um estomago delicado tem certamente 
necessidade de uma alimentação esco-
lhida : a natureza, porém, nunca estabe-
leceu que os alimentos devessem ser 
digeridos antes de serem comidos. O 
estomago tem somente necessidade de 
ser ajudado, fortalecido para fazer o seu 
trabalho, e o que é necessário é não um 
fermento digestivo, mas sim U.ti tónico. 
A digestão está sob a dependencia do 
sangue e do sistema nervoso, e a scien-
cia médico nunca produziu um digestivo 
tónico melhor do que as Pilulas Pinh. 

PÍLULAS PÍNK 
As Pilulas Pink estão á venda em to-

das as farmacias peto preço de Escudos 
6$50 a caixa, e 36$00 as 6 caixas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 156-1.Lisboa. 

Avisam-se 
e necessár io 
dos penho re s c o m mais d e t rês 
meses era atrarso até a o d i a 3 0 
de Novembro p rov im o,- afim de 
evitar que os mesmos sejam 

em 
_ o i s 

Coimbra, 2 

QNHA A FAMÍLIA entro 

Aliric 
Armazém e esoritorio: mk 

Agente e óepositario óa ctzsa José óa Silv 

POÇO, 1. 
C.a, L.óa 

Banheiras de ferro esmagado, louças sanit, 
bricaçao inglesa. Bombas, de todos os sistemas 

/ e t I ° L
 e m f"das a s dimensões para constru, 

armado. Chapa de ferro em todas as di 
gaivanisado e acessorio?,, torneira 
deiras do Brasil. pai 

mensoes. 
a agua, gaz 

irias, azulejos, fa-
e para todos os 
-ões de cimento 

Tubos de ferro 
e vapor. Ma-

r.úust. 
pobre, gòzolina, oleos i 

•ias. F e f 0 " 
i elétricos. 

Condeixa 
26 óe Outubro. — Realisou-se hoje 
ta localidade o mercado bi-samanal o 

foi muito concorrido tendo os ce-
is sido vendidos pelos preços seguin-
: (Medida de 13,1 335). 

Manuel da Assunção Si-
mões, Mário Simões, Carlos Si-
mões, Maria da Conceição Seco 
Simões e Adelaide da Concei-
ção Rodrigues Simões, filho e 
netos de Manuel Simões, agra-
decem a todas as pessoas que 
os honraram com a sua presen-
ça, acompanhando-o á sua ulti-
ma morada. 

1 9 2 6 ° Í m b r a ' 2 5 ® u t u b r o d e 

fesefflaniB caea m m m , 
Maquinas e aparelhos industriais, para todas as 
mentas, correias, motores a gaz 

I80FESFIR!8NT3 [asíostrias FOZ arouce 
Madeiras aparelhadas e em br u t 0 f sol ho, forro, roda pés . alizares, 
ripa, iasquia e molduras. 

Contin ua areceber alunas 
internas, semi-internas e exter-
nas. As aulas reabriram no dia 
6 de „ Outubro. 

3 E CRISTAIS ^jjj 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde da Luz, 71-1.• 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

i w i a p o , Suécia m asiooi ias 
ijaÉésítSíiifeisí 

ra se a I n i i m 

I li Um 

Chegado do estrangeiro, pos 
suidor dum poder oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
dam ao seu poder prodigioso, 
d e v e " m enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
d e v e r á ser enviada a M. Euresíe, 
P. do Marialvo, n.o (Marvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 5-a 

P a s t a D e i í t r i l i i a 
ORIENTAL 

Misépta-SaiM 
Br; inqueia os dentes sem lhes 

al terar o esmalte, porq~ue é isen-
ta de; matérias nocivas e areno-
sas. 

A*' venda em todo o País. 
I><:positários em Coimbra: 
Fonseca fy Sousa . L.da, Rua 

V i s c o n d e da Luz, 27-l.o 

í ~ ~ ~ mm 

3 wa ra 
m téiSíi íâ Uai! 

* WS «3 

eléctrica nas dive 
Recebem r 

vembro projdmc 
condições que < 
tão patentes n 

dias 

1 que perante o Conselho tíe Adrm 
d e Agricultura de Coimbra, está abe 

de luz e 

Faz-se publico « 
da Escol? Nacional ' 
curso pu |J;jco p a r a fornecimento cia instalação 

/sas dependencias da referida Escola. 
,e propostas para esse fim, até ao dia 15 de 

), devendo estas vir formuladas nos teria os 
.im tudo regulam o referido concurso publico t 

. , ã Se crecaria do Conselho de Administração d'a 
cola, todos os 

listt.açao 
rto ce1 n-
i n e r g i c 1 

No-
das 

oias e P ra t a s 
uniV.ESUIR Bf 
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Ensina por musica professo 
ra habilitada, em sua casa. 

Preço modico. 
Rua da Sofia, n.o 195-1.0. 1 

Acabada de reparar, arren-
da-se, com divisões espaçosas e 
muita luz, no Arco de Almedina 
n.° 15. Para ver, dirigir-se ao 
n.° 23 da mesma rua. Dão-se 
iniormações na Rua Lourenço 
Almeida Azevedo, 81.° andar. 2 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . 
Trata-se 

com o advegado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-l.o. X 

tllMMIIIWk. 

Ensina praticamente escritu-1 

ração comercial e contabilidade 
em todos os ramos. Habilita ra-
pidamente para ajudantes e 
guarda-livros. Tamhem se en-
sina Português e Geografia Co-
mercial. Ensãno diurno e no-
cturno. Rua d.a Sofia n.o 195-1.o. 

• es-
Es-

Escob 
bro de 1926 Nac 

úteis das 10 ás 16 horas. 
Í C n al de Agricultura de Coimbra, 28 dc Ou tu-

O ^dreclor. Ai 

§í U S ! ! 
cursos 

'aniie.1 úe Bragança. 

j5abilitam-se alunos para os 
dos Conservatorios de 

rudimentos- harmonia e violino 
Rua Ocidental de Montar-

roio, 11-2.0. 1 

( [ í i frèníG i igreja k Santa [ r n . ) 
M o a i s t o U Atelier-Modsia 

sfoíos 
,8,10el2 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

as 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

olos e transformações 

E' sem duvida que melhor 
serve os seus hosp edes. 

Almoços e ia atares. 
Vinhos de r . i e S a directamen-

te dos lavradf res_ 
Rua Sarmento Mór/ 1 a 5. 



S U A M O S e FOR1ÍOS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

B a r r o t e s : Ripas : F a s p o : Mm® sfe Eíieaífôfos: eíc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão 

Telg. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 

O R E I DOS IffiECÍiCIDAS. 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS f f . 
B A R R I A S 

PERCEV/E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TO D 05 OS OUTRO 
A 1MSECT0S 

'fMmMmmsmmmá-

Arrenda-se na Figueira da 
Voz, Rua Afonso d'Albuquerque, 
n.o 49, com todos os seus uten-
sílios, por motivo de doença do 
seu proprietário. Trara-se no 
referido prédio. 

Para passageiros, em 
iiom estado, M e - s e . 

informações, coni o sr. 
Rodrigues, desta c i d t â e . 

muito L O T E R I A 
Novfmt 400.000S0B 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <J> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

50.000S00 a 68.GOO$õ(l 
Aceitam-se sobre boa hipotecai, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 20$00 
Vinhos compostos, idem 2 0 $ 0 0 
Cerve jas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec l amações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

"CGLONIftL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

S E G U R O S D E V I D A 
n a U o m p a n M a d e 

S e g u r o s F I D E I J C D A D E 
O r M e i l e I H I 1IEE S l 1I0S1SE, 

Rua Corpo de Deus, 40 

Procuradoria Geral I 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r re i r a Borges , 9Õ-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

GAZETA DE COIMBRA de 30 cie Outubro de 1926 

Aiofla-pp um quarto e dá-se 
I UO pensão a estudan-
„ de 13 a 14 anos, para ser tra-

a<\o como familia, na Couraça 
Lisboa, 101-2.°. 2 

estudantes, rece-
bem-se num espa-

çoso quarto mobilado, 2 ou 3, 
por 550$00 com pensão. 

Trata-se nesta Redação. 

A n f l a r i a d o r ^ T s s m H s 
^poderosas Conpanhias Inglezas, 
precisa-se. 

Praça 8 de Maio, 20. 2 

Arrenda-se na Cumeada ca-
sa com 15 divi-

sões e quinta cu só casa. 
Informações, Largo da Feira 

n.o 17. X 

Arrenda-se t ç t z z 
quina para fazer tijolo, barreiro, 
telheiro e terrenos anelos. Tra-
ta-se em Coimbra com Antonio 
Mizarela, Olivais; na Louzã com 
João Lemos. 

Arrenda-se 
Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
Corpo de Deus), tem 7 divisões, 
um pequeno quintal, electricida-
de f agua. 

Para tratar no 4.° andar do 
mesmo prédio. X 

A r r e n d a - s e " a
f ± 

das, com amplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa 
ção no Largo do Poço. 

Uma loja na Rua da Figuei 
ja da Foz, própria para comercio. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

marca franceza, 
modelo recente, 

5|6 lugares, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

A l t M I v e l 
Automóvel s ^ K 
do e em boas condições. 

Dirigir a Trindade Coelho, na 
Oficina Soares, r. da Sofia. Bordados mão;executam-se 
com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. Rua Eduardo Coelho, 96. 21 

8o.no 
aceitam-se em casa 
de familia de toda 

respeitabilida, bom tratamento. 
Rua Borges Carneiro, 43. 4 

a dias para cosinhar 
os pontear roupa, ofe-

rece-se. 
Nesta redadeção se diz. 2 

M n S l k f í í r o u P a s brancas e 
i l IUUIulU vestidos oferece-se, 
para trabalhar em casas parti 
culares. Travessa de Montarroio, 
n.o 15. X 

M n i l i c f a Ejcecutam-se vesti 
l l lUUllHU dos de senhora < 
creança com perfeição e rapidez 
a preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.° 72. 
Georgina Teixeira. 

f f i a n n m e s a P a r a estudo, 
rfi l lSiU em muito bom estado, 
vende-se. 

Nesta Redacção se diz. 

Í S f f í f i C í l . ^ l l c o m urgência l.o 
FilSLIlSO Úti andar mobilado, 
sem pensão, em casa bem higie 
nica e sscegada, por alguns me-
zes, com cosinha e 4 ou 5 divi-
sões, prefere-se que tenha agua 
encanada e luz electrica, na pro-
ximidade do ramal da linha dos 
Olivais. 

Dirigir carta ou verbal, a Jo-
sé Pinto Lopes da Silva. Hos-
pital da Universidade, quarto n.o 
15. X 

Emprestam - se 
sobre hipoteca 

mas favoraveis. 
A tratar com José Alves Va-

lente no cartorio do dr. Nunes 
Correia, (Notário). 

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

Drprfca-̂ p q?arto para se" 
r l b u l U u uu nhora, em casa 
de familia respeitável. 3 Precisa- de mulher seria 

para vender bo-
los. Dá-se bom ordenado, para 
tratar, Rua de S. Salvador, 16. 

HícoS o c v n r a E n s i n a c ° m 3 r a n -
r l U l c a d U l l I de proficiência 
inglês e francês. Indica-se na 
Rua do Correio, 65. 2 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 
f l n n o com quintal na Cumeada 
v U u U vende-se, a trgtar no car 
torio do dr. Nunes Correia, no-
tário, com José Alves Valente. 4 

Aluga-se com nove divi-
sões, quintal e terreno 

cimentado, na rua n.° 11. 
Trata-se na mesma. X 

jiflffSíl Trespassa-se em boas 
Of lOl 10. condições e barata, 

30a cozedura, em Tovim de Bai-
XO, Coimbra. 

Trata-se na mesma. 2 

flnno Arrenda-se em Santo 
l lUUu Antonio dos Olivais (S. 
Sebastião), com 5 divisões, loja 
e quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rela, Olivais. 

lilSIPÍfil n o 1-° a n d a r da casa 
111(1! lU n.o 68 da Rua da Fi-

gueira da Foz, arrenda-se. 
Para ver e tratar na mesma 

casa e todos os dias. X 

ao passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

arrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. X 

Comprem em Celas, ou no 
Mercado, pratos 
1$50. 

de esmalte a 
X 

Ctsiikeira urgência, de meia 
idade, para casa respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

f l I K Í I D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
u U l u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91' 
r r n a f l s i precisa-se para todo 
u luU&lU [o serviço de casa' 
que queira servir em Lisboa. 

Dirigir á Praça 8 de Maio 
8-3.o. X 

de meza precisa-se 
na Pastelaria Cem 

X 

f r í a i j n oferece-se para res-
I l l IQUU taurante, ou casa par-
ticular, sabe cosinhar. 

Rua do Guedes, 2-2.°. 

ilacliioiraío 
'raça 8 de Maio, 21. 

precisa-se. In-
forma-se na 

Coimbra 

VnCi l l í l P R C > F E S S 0 R A d i P l a 

u l l u l l l u mada ensina desde as 
primeiras letras até ao 2.o ano 
dos liceus, a meninas e meninos 
internos ou externos e aceita li 
ções em casa dos alunos. Rua 
do Norte, 23-1.o. Também ensi 
na musica, 

Ensina-se 
no Beco das Cruzes, n.o 3. 

Renda de bilros 
a preços modicos 

VVf t l i fSIP í íOQ Individuo di 
U A l l l l u U y t J b U plomado, com 
longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li 
céus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio 
•n: 20. 

Espingarda 
lhos, vende-se. Trata-se na rua 
Sargento- Mór, 32-l,o. 

fríiMdn oferece-se para 
escrituração co 

mercial ou para desenho orna 
mental. Só aceita para Coimbra 

Carta a este jornal. 

CoiupaÉia dos Eaminhos is 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 189'í 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
ã.° Aòitamento ao Cartaz-ho-

rario D. 181 

Serviço entre Lisboa 8 Maáriâ 
Tendo a linha espanhola de 

M. C. P. publicado o seu novo 
horário, fica sem efeito o dis-
posto no l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a vender-.se novamente bi-
lhetes de 2.a classe ao Comboio 
rápido n.° 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va-i 
lencia dAlcantara. 

Fica pelo presente anulado o1 

referido 1.° Aditamento ao Car-1 

taz-horario D. 181. 
Lisboa, 22 de Outubro de 

1926. 
O Director Geral da Compa-

nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

Aluga-se na Couraça 
de Lisboa, 101-2.O. 2 

Vende-se com divisões espa-
çosas, casas de arrecadação e 
ojas, com um forno, no Arco de 
Almedina, n.os 15, 17 e 19. 

Recebe propostas a sua pro-
prietária, na Rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 8-1.° andar. 2 

OfiarfflS b o n s ' alugam-secorn 
UtlSIaliuu ou sem mobília. La-
habé, na case 
eta Moóista. 

que tem a tabo-
X 

DO PICOTO, vende-
811111 se em boas condições, 

a qual consta de um palacete 
com 14'|divisões, terra de semea-
dura, e arvores de fruto, etc. 

A tratar com José Alves Va-
ente no Cartorio do dr. Nunes 

Correia. (Notário). 

Rez do c i o Com 4 divi 
sões, cosinha 

e aguas furtadas, arrenda-se em 
Vlontes Claros. Para tratar com 
Pedro Garcia, na mesmo bairro 
letras M. L. 1 

Terrenos Vendem-se dois no 
Bairro de S. José, 

com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

Teoa-se de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Trespassa-se S z r 
tação, servindo para armazém, 
renda barata e facilitando-se o 
pagamento. _ 

Informa na rua da Moeda, 
140. 1 

Vendem-se insuas em par-
celas, no Loreto 

para tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José, 8. 

U m C°^ r e 8 r a n c l e 
V b l l t l u Ub com duas portas 
uma máquina de escrever marca 
UNDERWOOD. 

Três aparadores em pinho 
Uma semi-fixa Lanz de 40 

HP., em estado de nova a traba 
lhar.* 

Um motor Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor 
mado para gás rico ou pobre. 

Tratar com fábricas Triunfo 

Vende-se grandes e peque 
nas numa das regiões mais sa-

ias e mais ferteis dos campos 
do Mondego, no Amfeal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou per c£.rla fechada, 
até ao dia 14 de Novembro, dia 
em que serão vendidas as res-
tantes em praça publica, no sitio 
da Regueira, centro da aldeia 
do Ameal. 

Para confrontações e mais 
informações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio 
de Taveiro. 7 

De moveis, antiguidades, lou-
ças de faiança, Sévres etc., cris-
tais, livros antigos, lindos can-
dieiros electricos, lampeões, qua-
dros, mobílias em pau preto, mo-
bilia de quarto, mobilia em ver-
ga «trabalho japonez» mobilia 
de sala, maquina de escrever, 
etc., em virtude de.retirada para 
o Ultramar. 

Rua Bernardo de Albuquer-
que n.o 84, (a Celas), (prédio em 
construção). 1 

E. P é ! Cardoso ( t o p e tis Deus), 96-98 

B i r a nomeio, 
tares e íatos pi 

l i 

p i a niilí-
cresnça 

Completa s o r t i m Mstitías nacionais 
e 
F a z íatos Ge Batinas com Boas sarjas 

pretas, pronios a uestir, desde 
280$00, e m o s paro homem, de Dons 

c i w i e s , pronto, tsesne 270$00 

F I D E L I D A D E 

S-TTl-TU^D^ E M XC3S 
S ó d e c i» L i s b o a 

CancspcDdcnti sai Combil: 

BASILIO XAVIER MBDRADE. S I M 
Rua do Corpo de Dsu», 40 

C O I M B R A 

1 
. i 

Esta Companhia, a mais 
anti ga e mais poderosa de 
Por íugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
pré clios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

casa com 12 divi-
sões em Coimbra, 

para dois moradores, junto do 
electrico. Preço 50 contos, faci-
lita-se o pagamento. Nesta Re-
dacção se diz. X 

Da quinta do Ex.m" Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

Vende-se um motor Cros-
sley de 4-H. P. a 

gazolina. Pode ver-se na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Arnado, 155. 2 

i i i lopes m m 
ADVOGADO 

70-1.o — Rua óa Sofia — 70-1.o 

Alquilaria Camões 
SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.° 55ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Vende-se no Rocio de Santa 
Clara — Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edificio com 
310™- e terreno á frente 480m". 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X 

COIMBRA 

VENDE-SE PRÉDIO 
ou 

trespassa-se armazém d'azeíte„ 
também se trespassa sem vasi-
lhame Rua das Padeiras, 7. 

Terreno" 
Vende-se nos Olivais, no si-

tio designado Telegrafo. 
Aceitam-se propostas por es-

crito até ao dia 31 do corrente. 
Dirigir a João Machado Jú-

nior, R. do Arnado, Coimbra. 2. 

í i nova o p i e 
Arrenda-se, na rua do Oli-

val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

f i g i i l a i Oliveira 
RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e uiagens, 
carruagens para casamentos 

d e 1 a ciasse 
SERVIÇO DE MITOIM 

TELEFONE N.o 35 

Mobílias 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

I a m i Mirandense 
DE 

SALVADOR mm RODRIOOB 
MIRANDA DO CORVO 

ehuçaÉs Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ e s - T o s s e s 

i 
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"Sazeta fie Coimbra» 
ASSINATURAS 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . ^7 $00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.» página, 
1$00; 3.* e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinántes teem os des-
contos óe 20 OjO. 

T J O J E . O òia é consagra-
óo á memoria queri-

da óos mortos. Hoje, as cam-
pas e sepulturas dos cemiterios 
juncam-se de flores, e sobre 
elas, ou se derramarão lagri-
mas amigas e saudosas, ou se 
erguerão em prece, aos ceus, 
as vozes implorando a Deus, 
toôo Bondade, todo Misericór-
dia, o óescanço eterno para as 
almas óos que morreram. 

Todas as almas teem entes 
queridos que só vivem em sau-
dade, entes que já desapare-
ceram, levados no turbilhão do 
tempo, levados pela inexorá-
vel lei óo Destino. Mas, mui-
tos brilharam na terra pela 
bondade dm seu caracter, pela 
doçura óo seu espirito, fizeram 
alguma coisa de nobre, de ele-
vado, e deitaram na memoria, 
no coração dos que os conhe-
ceram, fundas recordações que 
a Saudade aviva. 

Tados sofremos com o pas-
samento dos que conhecemos, 
óos amigos. E, para suavisar 
a óôr que nos advém da perca 
óos que nos são queridos, o 
Tempo traz-nos o Esquecimen-
to; mas o Esquecimento não 
faz olvidar a Saudade, esse 
sentimento suave e compun-
gente, que, hoje, e mais do que 
nunca, se aviva e vive inten-
samente nas nossas almas. 

Legião imensa óe finados— 
é hoje o òia óa consagração óa 
vossa memoria pelos vivos. 

Hoje é o òia em que muitos, 
esquecendo o egoismo realista 
òa hora presente, se lembram 

triste, se manifestam os mais 
altruístas e generosos senti-
mentos óa Alma Humana: a 
recordação dos que viveram. 

Dia de finados: dobram os 
sinos em funeral, na nossa Al-
ma: é a Saudade daqueles que 
já foram, e que sempre esti-
mamos. 

Almas em recolhimento: 
Uma oração peios nossos mor-
tos. 

No dia de hoje, em todas 
as igrejas de Coimbra se d is 
seram missas em intenção dos 
fieis defuntos, dobrando os si-
nos, como de costume. 

Nos cemiterios da cidade 
encontram-se as campas trans-
formadas em belos canteiros 
óe mimosos jardins. 

COM a concessão de 1.600 
contos á nossa Facul 

dade de Letras, para acabamento 
de seu edifício e melhoramentos 
vários, prevemos em breve a ci-
dade dotada do mais completo 
Instituto de cultura humanística 
que Portugal tem, e um dos pri-
meiros da Europa. 

Necessária, porém, se torna 
a introdução de vários melhora-
mentos na gloriosa escola que, 
dando-lhe uma feição mais com-
pleta e integral, venha a contri-
)uir para maior vantagem do 

ensino. * 
Como muito bem dizia Ro-

sete, em carta de Coimbra, no 
ultimo numero da Voz da Jus-
tiça, impõem-se a criação do 
curso anejío de canto coral e 
do de preparatórios de musica, 
como a Gazeta de Coimbra 
tem defendido, e mais, a cria-
ção, ou adaptação do vasto sa-
ão central, onde era a plateia 

palco do velho Teatro Acadé-
mico, a salão de conferencias e 
teatro, reatando assim, aquela 
jccelente Faculdade a tradição 

veneranda do Teatro Acadé-
mico. 

De facto, o salão citado pres-
ta-se imenso, sem prejuízo de 
qualquer outro fim a que se 
destine, a teatro. 

Podem, nas galerias supe-
riores, instalar os museus de 
ipigrafia, que já lá está. Ar-
queologia, Numismática, Esfra-
gística, etc., sem que, de tal fa-
cto, resulte prejuízo algum para 
a criação do teatro. 

Basta, de facto, erguer um 
palco no local do antigo, e colo-
car o urdimento de tal maneira 
que, sem prejuízo algum do es-
plendido vitral, possa servir para 
alguns espectáculos que possam 
ali realizar-se. 

E' difícil tal disposição ? Não 
é: á mecanica arquitectónica 
m ç f ^ r i p não surgem dificulda-
des que n3o,s«pça e-vençam 
poqÊ-cansegmr tai oes iue J 

Â AGENCIA da Liga dos 
combatentes da Gran-

de Guerra em Coimbra, por in-
termédio do seu Presidente, te-
nente sr. Campos Rego, foram 
enviados, mais os seguintes do-
nativos, e em virtude do apêlo 
feito pela Gazeta de Coimbra 

Transporte. . . 40$00 
Coronel* sr. José da Silva Ban-

deira 20$90 
Dr. Luis Flamínio de Azevedo 20$00 
Pilar Aragão 15$00 
De um soldado do batalhão de 

caçadores 10 2$5© 
De um anónimo 10$00 
De uma senhora . . . . t 10$90 
Do l .o sargento enfermeiro hí-

pico Cabrita . . . . . . 2 | 0 0 
De um anonimo 45$90 

Soma . . . 165$00 

Destas importâncias foram 
entrngues já, 40$00 á viuva Rosa 
da Luz, achando-se o ejccedeute 
em deposito na Agencia para 
ser paga a conta de 215$00 do 
funeral do combatente Joaquim 
Gonçalves. 

A agencia da Liga, agrade-
ce reconhecidamente a protec-
ção e o bom acolhimento dado 

e tornar esse salão um pequeno 
Teatro Académico, salão de con-
v e n c i a s e concertos e salão de 
laile, o que tudo é fácil, sendo 
ao mesmo tempo o Museu da 
-acuidade. 

Com a criação dos cursos de 
Canto Coral e Musica, anejcos á 
erudita Faculdade, que reata bri-
lhantemente, as tradições glo-
riosas da Faculdade de Artes, 
quinhentistas, impõem-se a cria-
ção de um salão nas condições 
citadas; e como não vemos lo-
cal, nem mais proprio, nem mais 
tradicional do que aquele, lem-
bramos ao sr. Dr. Mendes dos 
Remédios, preclaro e activo di-
rector da Faculdade, este pro-
blema. 

Uma cadeira de dicção ou 
de rectorica, seria, também uma 
esplendida criação da Faculda-
de que, não criando oradores, 
porque a oratoria é uma voca-
ção, não só desenvolveria aque-
les que tivessem essa vocação, 
como ensinaria a Arte de bem-
dizer, fazendo, ao mesmo tempo 
perder um acanhamento natural 
que muitos alunos teem, e que 
os inhibe de falarem, o que se 
não justifica em alunos de Cur-
sos Superiores. 

Este conjunto todo, era, na 
verdade, um remate condigno 
da Faculdade de Letras, porque 
está no seu âmbito o englobar 
todas as sciencias humanísticas 
e plasticas, numa ancia de pro-
gresso que deve, não só acom-
panhar a evolução da sociedade, 
mas, também suprir as deficiên-
cias que todas as modalidades 
do ensino possam ter num meio 
intelectual e artístico como Coim-
bra. 

Consta, mesmo, que grande 
numero de estudantes vai dirigir 
ao ilustre director da Faculdade 
de Letras uma representação no 
sentido acima citado. 

Decerto que o sr. Dr. Mendes 
dos Remedios, espirito inteligen-
te, superior e moderno atenderá 
o pedido justo dos rapazes. 

E não ficaria mal á Asso-
ção dos Estudantes de Letras 
o interessar-se por tão magno 
assunto. 

Nos 1.600 contos da Facul 
dade, cabe bem verba para ta 

CURSO DE AGRICULTURA 
TTA ai um curso, quasi óesco. 

jLJL nhecióo, mas que é óos mais 
belos e progressivos que tem a Uni-
versióaóe. 

E", na Faculóaóe óe Sciencias, o 
curso óe Extensão Universitário Agrí-
cola e Florestal. 

Curso absolutamente util, óestina-
se á criação a ministrar o interesse 
pela Agricultura, pela arte óos cam-
pos a toóos aqueles que, senóo alunos 
óa Unioersióaóe, possam amanhã, vir 
a ter proprieóaóes, ou interesses a fins 
com a Agricultura. 

Em Portugal — pais estruturalmen-
te, essencialmente agrícola — o pro-
blema agrario tem sióo óescuraóo. 

O ensino agrícola, que é magnifico, 
está limitaóo a cerca óe 12 escolas ; 
o ensino industrial — nós não somos 
país inóustrial — tem maior numero óe 
escolas, e os liceus, — sem finalióaóe 
óefíniòa — são 33. 

A propaganóa agrícola, á parte al-
gumas revistas óa especialióaóe, á al-
guns. se bem que raros conferentes, 
não se faz. 

Entretanto, 6tf O/o óos portugue-
, vive òa lavoura. 
O ensino elementar, á mor-parte 

óesses portugueses, é limitaóissimo, 
e eles trabalham penosa e rudimentar-
mente, na granóe rotina óos séculos. 

Ora agora, pelo esforço aturaòo òo 
sc. òr. Luís Carriço, auxiliado óe bons 
amigos, criou-se na Unwtrsióaóe um 
curso que vem auxiliar, òe algum moóo 
estas óeficiencias. 

Bem hajam os seus criaóores e os 
seus mestres, que levam a Universióa-
óe a um progressivo e moóerno grau 
óe cultura, interessanóo-se intensa-
mente pelos granóes e vitais proble-
mas óo país. 

João Ribeiro Arrobas 
ENCONTRA-SE BASTANTE 

melhor da grave doença 
de que sofre o nosso querido 
Director, sr. João Ribeiro Arro-
bas. 

De toda a parte temos rece-
bido "•d&Tas indagando" edm in-
moso amí§o. 

Na impossibilidade de res-
ponder a todos, pessoalmente, 
agradecemos a quantos se teem 
interessado pela prezada saúde 
do nosso Director, o interesse 
manifestado. 

A Redacção, solidarizando-
se com os amigos do nosso Di-
rector, faz votos pelas suas rápi-
das melhoras. 

havendo tempo para os empre-
gados almoçar, tal foi a concor-
rência ás suas secções. 

Bem-fazer 
DO anónimo L. B., em in-

tenção especial, recebe-
mos 10 escudos para os nossos 
pobres, o que muito agradece-
mos. 

Nomeação 
MEDIANTE O RESPECTIVO 

concurso, foi nomeado 
secretário da Administração do 
Concelho de Montemór-o-Velho, 

sr. Joaquim Maria Monteiro da Costa. * 

ao seu apelo em favor da viuva'melhoramento, importante e di-
do infeliz combatente. Igno. • 

Entraram ontem nos 
ZENS DO CHIADO desta cida-
de 6312 [pessoas contadas por 
um contador automatico á en-
trada da porta tendo a venda 
dos artigos anunciados atingido 
uma cifra e ^ i nao 

vários co-
a proposito TEMOS OUVIDO 

mentários 
das obras da rua Ferreira Bor-
ges. 

Dizem uns, que o proprietá-
rio da casa em construção ao 
fundo da rua do Corpo de Deus, 
a pretende irazer mais para a 
frente, fuginHo do alinhamento 
que lhe foi traçado pela Camara 
Municipal, que era uma linha 
réta tirado do cunhal da casa 
manuelina, sua coniinante, ao 
cunhal da pastelaria central; 
constando, também, que o mes-
mo proprietário muito se inte-
ressa por obter uma nova cóta 
de nível, que lhe permita vir para 
o passeio, deitando ficar umas 
escadas para o transito publico 
da rua do Corpo de Deus. 

Outros, queijíam-se ainda, 
que as mesmas obras estão pa-
radas desde os princípios do 
mês de Setembro, e quando as-
sim não é, acontece trazer lá 
um numero tão réfcluido de ope-
rios, qpe' chftgg a*_parèCer que 
toda a gente que passa," com a^ 
impressão desagradavel da mo-
rosidade destas obras, no sitio 
mais central e mais concorrido 
da cidade. 

Relativamente á primeira ver 
são, devemos confessar que se-
ria muito para lamentar que se 
autorizassem um alinhamento, do 
qual resultasse qualquer recanto 
naquele >porttíK 

Isto é inverosímil; por isso, 
não o acrsditamos. 

A insistência da versão das 
escadas, também não deve ter 
fundamento plausível, pois é do 
conhecimento publico que no 
principio destas obras, a Cama 
ra Municipal nomeou uma co-
missão de engenheiros técnicos 
dos mais abalisadas, para estu-
darem este caso, sendo todos 
concordes em reprovar por com-
pleto, a construção das escadas 
para a rua do Corpo de Deus. 

E, ficou resolvido numa ses-
são da Camara, não se permitir 
tal monstruosidade, que viria 
contestar com a belesa do local. 

Vários protestos se levanta-

FOI publicado um decreto 
importante sobre o apro-

veitamento da energia hidraulica, 
constituindo no paiz uma rede 
com o nome de Rede Electrica 
Nacional. Igualmente se refere 
á energia adquirida por centrais 
produtoras de energia, montados 
á boca das minas de carvão ou 
fora desses centros. 

Q governo concede grandes 
vantagens ás empresas que quei-
ram explorar esta industria e 
outras que lhe digam respeito 
dela dependente, auxiliando es-
sas empresas com os fundos 
especiais de electrificação de 
linhas, fabricas, etc. 

Estes serviços, que teem es-
tado na dependencia da Admi-
nistração Geral dos Correios, 
passam para a Administração 
Geral dos Serviços Hidráulicos. 

O governo também poderá 
fornecer ás empresas material 
alemão por conta das reparações 
da guerra. 

Manda o referido decreto es-
tudar diversas linhas de trans-
portes, sendo uma delas que abas-
teça Lisboa e região de Coimbra, 

Escotismo 
JÁ era nosso intuito voltar 

a falar no escotismo, como 
tínhamos dito ha dias. 

Mas, ainda mesmo que assim 
não fosse, não deitaríamos de 
mais vezes nos referirmos a tão 
util instituição depois de saber-
mos como foram esplendida-
mente recebidas as linhas que, 
ao assunto, dedicámos. Tivemos 
já quem nos pedisse que a este 
impor ta i^ ramo de educação 
dedicássemos o nosso cuidado 
e com prazer verificamos que 
outro jornal desta cidade anda 
também empenhado em conse-
guir o desenvolvimento do esco-
tismo. Por tal motivo não temos 
senão que felicitarmo-nos por 
termos metido ombros a tão util 
cruzada, que sabemos está a ser 
acolhida pela nossa mocidade 
com a maior simpatia. 

Hoje referimo-nos á lei òo 
escoteiro para as nossas colu-
nas transcrevendo os dez pre-
ceitos, que a constituem. São 
preceitos da maior elevação mo-
ral, que desejaríamos vêr sem-
pre seguidos e inteligentemente 
apreciados por todos os jovens. 

l.o — O escoteiro tem uma 
só palavra; 

2.o — Um escoteiro é leal; 
3.o — Um escoteiro esforça-

se por ser util e praticar caóa 
òia uma boa acção; 

2l.° — Um escoteiro trata to-
óa a gente como amigos, e co-
mo irmãos a toóos os escotei-
ros; 

5.o — Um escoteiro é cortês 
e óelicaóo para com toóos; 

6.o — Um escoteiro é bon-
óoso para com os animais; 

7.o — Um Escoteiro sabe 
obeóecer; 

8.0 — Um escoteiro tem sem-
pre bom humor, sorri (ou asso-
bia, á inglêsa) perante as óifi-
culóaóes; 

9.0 — Um escoteiro é econo-
mico; 

10.o— Um escoteiro é aceia-
óo no corpo, puro nos pensa-
mentos, nas suas palavras, e 

3° — A ajuóar a lei Scout.» 
Para terminar vamos trans-

crever os compromissos da As-
sociação dos Escoteiros de Por-
tugal e do Grupo da A. E. P. 
(1925). 

O da «Associação» é assim: 
«Prometo, pela minha hon-

ra: 
l.o — Amar a minha Patria 

e servi-la fielmente; 
2.o — Proceóer sempre co-

mo homem consciente óos meus 
óeveres; 

3.o — Obeóecer á lei óo Es-
cotismo.» 

O compromisso do «Grupo 
n.o 2» é o seguinte:' 

"Prometo: l.o —Ser fiel á 
Patria e á Republica; 

2.o — Ajuóar os meus se-
melhantes, sempre que eles 
óisso necessitem; 

3.0 -r- Obeóecer á lei óos 
escoteiros. 

Sobre este assunto — Esco» 
tismo — muito mais teremos a 
dizer, que para breve ficará. 

con-

Fundada em 1913 
Roa loattitim Antonio âe Ansiar. — Telefone n; 29?. -

D I R E C T O R 

Luís Baeta Campos 
INTERNATO e EXTERNATO 

Corso Comercial — Corso ÉS l iceus 
Estabelecimento particular (ie ensino 

da especialidaiie mais antigo e ie maior í r e p i í u a 
o Qnico que ate íioie tem levado os seus alunos o mm O F I C I A L 
MEIITE os seus diplomas e uue vem conseguindo nauiiiia-ios para t 

curso dos liceus juntamente com o curso comercial 
com aproveitamento geral. 

Continua aberta a matrícula para ambos os 
sexos em todos os cursos p r o f e s s a i s nes-

ta Escola. 

am nessa altura contra a infeliz 
pretenção destas escadas 
tando-se entre eles: 

Uma representação á Cama-
ra Municipal, levada por um 
grande numero de proprietários 
e moradores das ruas de Corpo 
de Deus e Ferreira Borges; 

Um oficio do ilustre profes-
sor de Direito, sr. Dr. Oliveira 
Salazar, como Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, que tam-
bém tem propriedades na mes-
ma rua; e, um parecer do inspe-
tor dos incêndios do Porto, que 
respondendo a uma consulta, se 
manifestou de opinião contraria 
á construção das escadas naquele 
sitio, porque muito embaraçavam 
qualquer serviço de incêndios, 
visto ser aquele ponto o que dá 
mais rápido acesso, não só para 
a defesa dos prédios da rua do 
Corpo de Deus, como também 
para os da rua do Visconde da 
Luz. 

De tudo isto se vê, que esta 
questão foi já tratada e resolvida 
com todo o acerto e hombridade, 
pela ilustre vereação Municipal, 
portanto não vai agora resolver 
o contrario. 

Não lhe ficaria bem, nem é 
proprio das pessoas que, felis-
mente, temos á frente do nosso 
Município. 

Com referencia á segunda 
versão, lamentamos ter de o di 
zer, mas estas obras estão para 
das ha bastante tempo, com 
grande prejuiso da estética do 
iocal e até da casa n.o 7, que 
por motivo das {obras da casa 
visinha, se encontra com estragos 
na sua parede do lado sul em 
parte já sem o reboco, com o 
enchamel descoberto, inteiramen-
te exposto ao temporal, a dete-
riorar-se, apesar de todos os ri-
gores da lei que obriga os pro-
prietários a não demorarem as 
su as construções. 

A' digna Comissão Executiva 
da vCamara Municipal, que tanto 
se te^m interessado pelos progres-
sos e afermosoamento desta lin-
da ter ta, lembramos e pedimos 
que nãvO descure tão momentoso 
assunto, como é de justiça, para 
inteira s atisfação dos seus muni 
cipes e bons créditos de Coim-
bra. 

os escoteiros tem a seguir 
Em todos os paises elas são 

seguidas, por vezes com peque-
nas variantes, sendo o seu fundo 
sempre sensivelmente o mesmo 

0 facto de algumas insti-
tuições de escoteiros reduzirem 
o numero destes preceitos não 
quer dizer que não conservem 
sempre o espirito deles. Os es-
coteiros suissos entre os dois úl-
timos números intercalam o se-
guinte :J 

— Um escoteiro é corajoso; 
— Um escoteiro é traba-

Ihaóor. 
Notam-se, porém, variantes 

no chamado compromisso óe 

Bstã olisoliiísmeníe demons-
trado potes propões coasamidu-
res, que o calçado S a S i M o ma-
nualmente, é a p e l e m oferece 
maiores vantagens em solidez, 
M i l M a d e , perfeição e elegaa-
cia. Atem sestas vantagens, o 

í manda executar peios fi-
gurinos o modelo qne desejar. 

Podem verificar esta reali-
dade n a S A P A T A R I A D A M O D A 
(antiga Casa T e l e s ) - Rna Sã 
de Miranda, 48 e 52. 

!!• I I I • 

slelica citadina 
Um erro de construção une con-

viria remediar 

SERIA de toda a conve* 
niencia que a Reparti-

ção de Obras da Camara Muni-
cipal procurasse remediar um ^rvcravr nam ptnjjc.iv vju^ti» w«ii«u 
um quarteirão de casas sito na 
Rua Abilio Roque, á antiga Cer-
ca dos Jesuítas. 

Quem lá passar e se detiver 
a analizar o local certamente 
reparará que um dos prédios do 
citado quarteirão, por motivo de 
ser elevada a sua cota de nivel, 
em relação ao passeio, dá ser-
ventia para a rua por meio de 
três portais que foram ligados 
no passeio da rua por meio de 
um lanço de degraus de pedra. 

Ora tal anomalia, entende-
mos, deveria ser remediada. 

Pois ,não seria mais conve-
niente que se providenciasse no 
sentido de o proprietário do pré-

honra, que cada escoteiro toma d i o e m q u e s t ã o ser obrigado á 
quando se inscreve. O compro- j o b r a de rebaixamento dos por-
misso de honra dos escoteiros | t a i s ni t f elando-os com o passeio 
ingleses é o seguinte: je r e gularizando-se assim a fron-

« Prometo, por minha honra; {axia do p r é d io ? 
empregar toóos os meus esfor-, p a rece-nos que seria melhor. 
ços, para cumprir os meus óe-, A 'repartição respectiva aqui 
veres para com Deus e para a p o i l t a m o s 0 e r r o crente em que 
com o Rei, ajuóar o próximo ^ velando, como lhe cumpre, 
em toóas as circunstancias, e p e j a e s tét iCa citadina provideri-
observar a lei Scout». j d a r á no i n t e n to de quanto antes 

O compromisso dos escotei- s e r r e m e d i a d o tal anomalia. 
ros SUÍÇOS e o seguinte: i 

Prometo ser liai, ajuóar o j 
próximo, obeóecer á lei óo es-
coteiro 

A « Federation des Eclaireurs 
de France » tem o seguinte com-
promisso : 

« Prometo proceóer em to-
óa. 

M i t i e s militares 
SR. general Ernesto Sam-

paio, que tem coman-
dado a 2.a região militar em 

as circunstancias como um Coimbra, foi transferido para o 

S e e i i í l a Sena 

homem consciente óos seus COmando da l.a região, no Porto. 
óeveres, leal e generoso — \ p a r a Coimbra foi nomeado 
amar a minha Patria e servi-la 0 sr_ general Ricardo Julio Fer-
fielmente tanto na paz como reira. 
na guerra — obeóecer ao có- — •1 • 
óigo óo escoteiro >>. ; 

Esta Federação é neutra. Os 
escoteiros franceses (catolicos) 
tem o seguinte compromisso: X7M Miranda do Corvo, e 

"O Scout é orgulhoso óa na respectiva adminis-
sua fé, e submete-lhe toóa a tração do concelho, tomou, posse, 
sua vióa. — O Scout é filho óa no ultimo sabado, a nova comis-
França é bom ciòaóão. — O são administrativa da Confraria 
óever óo Scout, começa na sua do Senhor da Serra, que é com-
propria casa.,, posta dos srs. Victorino Luiz 

Ha, para estes, a seguinte Marques, Manuel Marques, Jai-
variante do compromisso; me da Costa, David dos Santo?, 

Por minha honra, com a Francisco Correia de Carvalho, 
graça óe Deus, comprometo- Fernando Rodrigues e Antonio 
me: José Dias de Paiva. 

l.o — A servir o melhor que Por este facto, o administra-
possa a Deus, á Egreja e á dor daquele concelho, que havia 
Patria; pedido a sua demissão e que 

2.o — A ajuóar o proximo não foi aceite, pediu 30 dias de-
em toóas as circunstancias; licença. 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Novembro de 1926 

0 Sporting nacional conquista o 
D r o n z e " Manuel dos santos,, 
batendo por 2 a i, o Tporitng 
Glut! Figueirense —o Hl cir-
cuito de coioitira. 

EM beneficio dum operário 
doente, realisou-se no 

passado domingo, um encontro 
de football entre os primeiros 
onzes do Sporting Nacional 
do Sporting Club Figueirense, 
no qual era disputado' o bronze 
Manuel óos Santos. 

O desafio foi rijamente dis-
putado terminando pela vitoria 
do Nacional por 2 bolas a 1. 

Os grupos apresentaram a 
seguinte constituição: 

S. Nacional — Tomaz; Pinto 
e Aureliano; Tiago, Misarela 
(cap.) e Pereira; Carlos, Elisio, 
Sampaio, Pedro e Dicção. 

* 5. C. Figueirense — Amaral; 
Mola e J. Maria; Cruz, Cardoso 
(cap.) e Otão; Todi, Belmiro, 
Sousa, Luís e Bastos. 

O primeiro a marcar foi 
Figueirense, transformação dum 
penaltij, resultado com que ter-
minou o primeiro tempo. Foi, 
pois, só na segunda parte que 
O Nacional conseguiu o victória 
com a marcação de duas bolas 
por intermédio de Carlos. 

O melhor dos 22 homens em 
campo, foi Cardoso, do Figuei-
rense, jogador de larga repu-
tação e que neste match mos-
trou não desmerecer da mesma 

Do grupo vencedor, destaca-
se-nos Carlos e Tomáz, aquele 
pelos esforços que fez pelo triun-
fo e este pelos que fez para afu-
gentar a derrota. Pinto e Au-
reliano, umas sombras das épo-
cas passadas; os restantes cum-
priram. 

Dos vencidos, Mota, Luís e 
Tody, os melhores, os demais 
regulares. 

Resumindo o jogo, e a apre-
ciação sobre os jogadores^ foi 
um autentico encontro de abrir 
de época. 

A arbitragem a cargo de Au-
relino Lima, reprimindo a tempo 
o jogo violento e julgando com 
critério as mãos. pode dizer-se 
boa e imparcial, tão boa que não 
ouviu da assistência os costuma-
dos: Fóra o árbitro 1 

— Realisa-se finalmente no 
domingo, 1 do corrente o III cir-
cuito de Coimbra, prova pedes-
tre organisada pelo velho ba-
luarte de educaçriò física Sporl 
Club Conimbricense. 

A • 1, .12 4 o. t n . 
desportos, o entusiasmo que esta 
prova despertou nos, dois anos 
da sua disputa. Domingo, em 
que pela terceira vez se disputa 
o valoroso trofeu «Taça Camara 
Municipal de Coimbra» de posse 
dos vendedoJes de Jornais foot-
ball Club de Lisboa, o entusias-
me não será menor porque es-
tes devem ter todo o interesse 
em conquistar aquele trofeu para 
a sua posse se tornar definitiva. 

Espera-se a inscrição de re-
presentantes dos vários clubs dc 
Lisboa e Porto. 

Roiz. 

E X A M E S 

fili DE 

Aniversár ios 
Fazem anos hoje : 
D. Emilia Alves de Sousa Vieira. 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. 

A'manhã : 
D. Manuela Rodrigues da Conceição. 
D. Clotilde Leal Gonçalves. 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 

Doentes 
Em Tentúgal, tem estado bastante 

doente, o nosso querido amigo e distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, por cujo restabeleci-
mento f i zemos os mais ardentes votos. 

Par t ida? ; e c h e g a d a s 
RefJTCí .sou da Figueira da Foz, com 

Sua ffjrnilia, o sr. Conde de Felgueiras. 
— Das Taipas para o Porto, a senhora 

O. Palmira da Conceição Silva. 
— Da Pon te de Lima, o sr. dr. Feli-

ciano da Cunha Guimarães. 
De Miranda do Corvo, o sr. An-

tonio dos Santos. 
— Dc Mangualde, a senhora D. Ma-

ria Rita Cabral Metelo. 
— De S. João do Campo, a senhora 

D. Candida Baptista e Silva. 

* + + 

PERFUMES 
A Havaneza Central, óa Rua Vis 

conóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas E^.mos clienie, 

AS boas qualidades ou ten-
dências assim do espi-

rito como da alma, não necessi-
tam das grandes ocasiões ou de 
extraordinários ensejos para se 
manifestar e brilhar com todo o 
seu agradavel fulgor. 

Inversamente os defeitos, os 
vícios, as grandes falhas se é 
que não faltas de educação, as 
bai las tendencias, o tosco ou o 
grosseiro das sensações que a 
alma pode receber e portanto 
reflectir, não carecem mais que 
de uma frase, uma palavra, ás 
vezes até um gesto para se de-
nunciar, para pôr cm evidencia, 
numa triste e desconsoladora luz, 
a pessoa de onde emanam e 
que só aos olhos de outras pes-
soas egualmente grosseiras ou 
más ou aos olheft das creaiuras 
abstractas pode continuar pas-
sando por um ente estimável. 

Numa casa onde morrera um 
gatinho entrou uma dessas pes 
soas sem delicadesa, evyindo ao 
conhecimento do motivo por que 
os de casa estavam pesarosos 
desfechou á queima roupa uma 
frase, que tendo provavelmente 
pretensões o espirituosa, não lo-
grou despertar interesse em nin-
guém e a todos descontentou 
por egual. 

«Morreu? perguntou o man-
cebo, pois que dum mancebo se 
tratava; considerem-me convida-
do para o enterro, que eu vou 
envergar o fato preto ». 

Que secura dalma a desse 
quasi homem, que nem se pena-
lisou com a morte do animal, 
nem se identificou com a dor ou 
o pezar alheio, nem ao menos 
soube respeitar o desgosto de 
pessoas que certamente lhe não 
eram indiferentes 1 

De uma assentada ele evi-
denciou-se creatura seca, egoista 
e mal educada. 

E comtudo, se fossem a ver, 
esse e mais os muitos milhões 
de pessoas em circunstancias 
idênticas, julgam-se entes racio-
cinais, completos e felizes. Cres-
cem em dimensões, que não em 
reflexão e virtudes, adquirem 
uma posição na sociedade, me-
tem-lhes na mão uma parcela 
ainda que mínima de autoridade 
e mando, e eis ò ente incomple-
tíssimo, incapaz de compreender 
o que é grande, o que é belo o 
que é 'santo, e falho por conse-
quência de todas as qualidades, 
predicados e atributos que mar-
cam nas pessoas a verdadeira, 
a inconfundível superioridade so-
bre as outras, ou seja a dos sen-
timentos. arvorado em mentor, 
-.,. .. i;.r,...—• *..^.ro- ií.u.->\jaioem 
dos que tendo-se confrangido 
com as suas grosserias mostra-
ram ou mostram só por iaso uma 
superioridade absoluta, um as-
cendente irrecusável! 

Eis aqui apontada uma das 
nossas maiores e mais pungen-
tes desgraças como nação: não 
estar sempre o poder em mãos 
dos melhores. 

Porque a esse poder o delem 
o mais sábio, o mais rico, o mais 
nobre, o mais esbelto, o mais 
audaz dos homens, pensam os 
ingénuos estar ele muito bem 
entregue. 

Os diplomas, os coires fortes, 
os pergaminhos, o apurado gosto 
ou a fama são para esses ingé-
nuos outras tantas marcas de 
superioridade, e sobre tais ga-
rantias dormem tranquilos o seu 
sono de subordinados e depen-
dentes. 

Ignoram geralmente uma cou-
sa que não puderam aprender, 
visto que nas escolas tudo se 
ensina menos a cultivar, engran-
decer e nobilitar o caracter, e é 
que o mais superior dos homens 
não é o que mais sabe ou o que 
mais tem, mas sim e unicamente 
aquele que mais sente. Esse é 
o homem superior por ejccelencia 
porque é simplesmente isto: o 
melhor! 

Luís Leitão. 

Faculdade de medicina 
Anatomia Patológica: 

José Augusto Dias Costa Veiga da 
Fonseca. 

Julio Antunes da Cruz Neves, dis-
tinto, 16 valores. 

Manuel de Oliveira Andrade, dis-
tinto, 16 valores. 

1 exclusão. 

Oftalmologia : 
Adozindo da Providencia de Sousa 

e Costa. 
Mário Augusto de Gusmão Franco, 

distinto, 17 valores. 
Virgilio Ramos Campos Pais do Ama-

ral, distinto, 17 valores. 
Antonio Nunes Patrício. 
Antonio de Almeida, distinto 18 va-

lores. 
António de Padua Martins Godinho, 

distinto, 17 valores. 
Manuel Ferreira Camões, distinto, 17 

valores. 
Anibal Eulógio Correia Mendes de 

Sousa Veloso. 

Terapentica geral : 
João de Sousa Carita, Joaquim de 

Sousa Machado, José Carvalho, distinto, 
16 valores. 

José de Figueiredo Alves, distinto, 
17 valores. 

Farmacologia : 
Joaquim Gonçalves Junqueira. 
Joaquim Manuél Ramos 
José Baptista Nunes da Silva Graça. 
José de Matos Guerreiro Baptista 

Braz. 
Luiz Alves dos Santos. 
Narciso Moreira de Sousa. 
Antonio Pires Cabral. 
Francisco da Fonseca Andrade. 
Olimpio da Costa Gomes. 
Maria da Encarnação Soares Macedo. 

Bactereologia: 
Carlos Nunes Fereira, distinto, 16 

valores. 
Fernando Augusto Alonso. 
Francisco Luis Pinto. 
Francisco da Maia Romão Machado. 

Terapeutica: 
Leonildes Ferreira de Lemos e Me 

nezes, 16 valores. 
Manuel Gomes de Carvalhos, distin-

to, 15 valores. 
Antonio Nunes Pairicio. 
Mário Augusto Gusmão franco, dis-

tinto 16 valores. ) 
Fausto Augusto Canais de Figueire-

do Vieira. 

Anatomia topogis-afica : 
Antonio Augusto Pires de Carvalho. 
Eurico Antonio Jardim de Carvalho. 
1 exclusão. 

Pediatria: 
Antonio de Pina Dias. 
Joaquim Antonio Cabral de Andrade. 
Joaquim Jorge de Carvalho, distinto, 

16 valores. 
Julião Pereira da Silva, distinto, 16 

valores. 
Manuel da Cunha Vasconcelos Jú-

nior, distinto, 17 valores. 

FftCULBAOE DE S G e C I A S 
Química Nédica : 

Armindo Crespo. 
Augusto de Assunção Tavares. 
David Martins Baptista. 
I-rancisco Mendis Pimentel. 
Antonio da Paz Pereira. 
Antonio Tamagnini Barbosa Encar-

nação. 
Armando Fran :isco Coelho Sampaio. 
Guilherme Hermínio Penha, distinto. 

17 valores. 
Heitor Baptista Ferreina 
Henrique Barreto Chichorro Cortez. 
Henrique Henriques Flores' 
Ismael dn Conceição Pina de Oliveira. 
João Lourenço. 
3 exclusões. 

Fisica Médica : 
Alvaro Marques Coelho Correia Si-

mões. 
Antonio da Cardara Leite. 
Eduardo da Costa Albavram. 
1 exclusão. 

Electr ic idade : 
Adriano Vieira Coelho dos Santos 

Macede; distinto, 16 valores. 
Américo de Mascarenhas Macedo, 

distinto, 16 valores. 
José de Sousa Fogaça, distinto, 16 

valores. 
1 exclusão e 1 desistcncia. 

T R I B U N A I S 

RELAÇÃO 

Sessão óe 30 óe Outubro 
(Distribuição) 

Apelações eiveis: — Coim-
bra (2.a vara) — Os herdeiros de 
D. Mónica Amélia de Nazaré 
Pires Ferraz, contra Adriano 
Augusto Bizarro da Fonseca. — 
Rei., Figueiredo; esc., Quental. 

Figueira da Foz — Antonio 
Simões Chuvas e mulher e ou-
tros, contra Manuel Jorge Car-
los Pinto e mulher e outros. 
- ReL, Araujo e Gama; esc., R. 
Nogueira. 

S. Pedro do Sul — Maria da 
Conceição Teles e cairos, con-
tra Gaspar Ribeiro, de Almeida. 
— Rei., Amaral Pereira; esc., R 
Nogueira. 

Agueda — Manuel Martins 
Pereira e mulher, contra Maria 
Martins.—Rei., Botelheiros; esc., 
Pimentel. 

Anadia—Maria Rosa da Cruz 
contra Rozaria dos Santos e ou 
tros.—Rei., Araujo e Garna; esc., 
R. Nogueira. 

Agravo eivei: — Vila Nova 
de Ourem — Alfredo Viana de 
Souza Leitão, contra José Boa-
ventura Marques e mulher. 
Rei., Serpa; esc., Quental. 

Agravo crime:— Louzã—Au-
gusto Ramos Pereira e outros, 
contra o M. P. — ReL, D. Lemos; 
esc., Pimentel. 

Recurso aóministrativo: — 
Antonio André Gomes de Oli 
veira, contra o governador civil 
de Aveiro e outros. — ReL, Ser-
pa; esc., Quental. 

Eí í 
G O V E R N O concedeu 

uma pensão á sr.a F), 
Alzira d'Almeida Victor Cordon, 
viuva do capitão Francisco Ma-
ria Victor Cordon, que durante 

anos prestou ao país impor-
tantes serviços de explorador na 
Africa. 

Fez -se finalmente justiça ã 
memoria desse grande português 
que contraiu no ultramar a doen-
ça que cêdo o victimou. 

Peri a viuva, que é nossa 
conterrânea, filhei d •» aníigo li-
vreiro José Correia d'Almeida, e 
tem sido sempre senhora exem-
plar no seu comportamento, só 
agora conseguiu ser atendida 

Grupo de 

16 

Fisica e Química Curso 
geral 

Amadeu Rodrigues. 
Antonio Joió Martins Leitão, distinto 

h « 

m 
ECORREU 

que recebeu esta semana uma Unia ejna sua justíssima pretensão 1 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-j E ha t an t a gente, que sem 
fumes Coty, e em breve receberá nova prestar bons serviços 
emessa óe Hcubigain. p e n s õ e s . . . 

J9 
brilhante a 

garraiada promovida 
pelo « União Foot-Ball Coimbra 
Clu b », realisada no ultimo do-
mingo. 

Por motivo de doença da es-
posa do sr. Conde de Felguei-
ras, não poude este ilustre tilu-
ar dirigir a garraiada, com bas-

tante pesar seu, sendo substituí-
do pelo presidente da Assemblea 
geral do «União», sr. Abilio 
Lagoas. 

+ + .(• 

Veiu apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida, o 
distinto cavaleiro tauromáquico 
amador sr. Manuel Soares Cas-
telo, de Rio de Moinhos, Abran-
tes, que tão brilhantemente se 
houve na garraiada do «União». 

auiMi 
EALIZOU-SE no sábado 

o julgamento de Alvaro 
Ferreira, de Brasfemes, acusado 
de ter assassinado á paulada 
David Fernandes dps Santos, 
daquela localidade, como a Ga-
zeta óe Coimbra, êfttão, larga-
mente noticiou. 

Pelo decorrer do julgamente 
apurou-se que o reu não tinha 
intensão de metar e que não foi 
o único a agredir a vítima, pelo 
que foi condenado em prisão 
de maior celular, em 5 anos, 9 
mezes e 1 dia, na alternativa de 
8 anos de degredo em pessessão 
de 2,a classe. 

A defeza, a cargo do notável 
advogado, sr. dr. Umberto Arau-
jo, foi brilhantíssima, tendo este 
ilustre causídico', proferido dois 
monumentais discursos, provan-
do com a competencia do que é 
dotado, e com o brilhantismo 
que imprime ás suas orações, a 
Inip^tira m i ft, .<j5»u ry.íiíe " d ir r e r t i 
única responsabilidade daquele 
Crime. 

O ilustre advogado, que co-
moveu o tribunal com o calor 
da defeza, foi muito felicitado, 
até pelo proprio delegado do 
Procurador da Republica, sr. dr. 
Antonio Ribeiro, que, no seu 
também brilhante discurso, teve 
a amabilidade de proferir para 
a imprensa elogiosas palavras, 
o que muito agradecemos.. 

O CREME SIMON 
Este ciccie r.ygic;:i :o 
e amacia a pel.-, «laudo 
aveludado iiicompara 
mulher a beleza c 

O Creme Si: 
todas as peq 
epiderme : 
tisnado do 

Aplicá lo 

bcaefico branqueia 
íis uma finura e um 

fisswão li Artistas 
COMO noticiámos já, deve 

resultar brilhante a ses-
são solene que esta importante 
agremiação local, vai realisar 
no proximo domingo, no Salão 
nobre da sua séde, pelas 20 ho-
ras. 

Alem do elemento oficial, ci-
vil e militar desta cidade, que 
está convidado a assistir a esta 
significativa solenidade, na qual 
usarão da palavra os srs. Dr. Al-
meida Ribeiro, ilustre Reitor da 
Universidade; Drs. Joaquim de 
Carvalho e Aurelio Quintanilha, 
professores daquele estabeleci-
mento de ensino; drs. José Pa-
redes e Fernando Lopes, advo-
gados e dr. Antonio Leitão, di 
rector da Escola Normal Prima 
ria. 

Conta-se também com a com-
parenciá do sr. Ministro da Ins 
trução, sr. Dr. Bernardino Ma-
chado, sr. dr. Santos e Silva, 
sr. dr. Marques Guedes, sr. dr. 
Motta Alves e Joaquim Domin 
gues. 

Por especial concessão do 
Comandante da 2.a Região Mi-
litar, general sr. José Ernesto de 
Sampaio, tomará parte nesta fes-
ta a Banda de Caçadores 10, 
sob a hábil regencia do tenente 
sr. Campos Felizes. 

A decoração da sala está a 
cargo dos conhecidos artistas, 
socios da associação, srs. Alber 
tino Marques, João Machado Ju 
nior, Alvaro Ferreira e Antonio 
Gomes. 

NO tribunal dos pequenos 
delitos responderam loa-

na Gomes, natural do Bordalo, 
por ofensas corporais; Antonio 
Figueira, de Coimbra; Àrnelia 
Castelo Vizeu, Maria dos Pra-

Veio de sentimento 
reuniões, o Conselho da 

Faculdade de Medicina exarou 
um voto de sentimento pela 
morte da mãe da esposa do 
ilustre professor da mesma Fa-
culdade e nosso respeitável ami-
go, sr. Dr. João Marques dos 
Santos. 

f FALECIMENTOS t 

Companhia i s Catita dc Ferro 

FALECEU nesta cidade a 
professora sr.* D. Rosa 

Alice dos Anjos Nunes Duarte 
— Também faleceu o menino 

Fernando Prego, de meses de 
idade, filho estremecido do nosso 
aiçigo sr. José Prego, l.o sar 
gento da G. N. R. 

— Finou-se na quinta feira 
passada, em Guia, no Oeste, a 
sr.a D. Deolinda da Silva Gama, 
estremosa esposa do nosso ami-
go, sr. Carlos Maria da Gama, 
chefe da estação dos C. de Ferro 
daquela vila. 

— No Sobral de Ceira fale 
ceu o sr. Victorio Teles de Vas-
concelos, que era muito conhe-
cido nesta cidade. 

— Também faleceu depois 
de doloroso sofrimento, o antigo 
oficial de deligencias, sr. José 
Fernandes Tavares, pai dos srs. 
Antonio Tavares de Carvalho, 
notário em Lisboa, e Antero Ta-
vares, alto funcionário na pro-
víncia de Angola. 

O extincto era geralmente es-
timado, sendo a sua morte mui-
to sentida, especialmente no meio 
judicial. 

— Faleceu em Lisboa a sr.a 

D, Alice Simões Serra, cunhada 
do sr. Virgilio de Abreu Pessoa 
a quem enviamos o nosso car-
tão de pesames, assim como a 
sua esposa a sr.a D. Maria da 
Piedade Simões Pessoa irmã da 
falecida. 

A's familias enlutadas as 
nossas condolências. 

— Finou-se nesta cidade o 
sr. Cesar Augusto Varela, tele-
fonista da C. P. na estação de 
Pombal, para o cemiterio de cuja 
i/2fov!vi?.dvai ser trasladado o 

— Também se finou o guar-
da nocturno desta cidade, sr. 
Herculano Cesar Pereira Bap-
tista. 

Assemblea Geral Extraordinária 
dos srs. Acionistas 

Nos termos da 2.a parte do Art.o 31.o 
e seguintes, dos Estatutos desta Compa-
nhia, aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894, é convocada a Assem-
bleia Geral EjUraordinaria dos senhores. 
Acionistas, possuidores de 100 ou mais 
acções, segundo os preceitos do mesmo 
artigo 31.o, para se reunir em Lisboa, na 
séde social, no dia 27 de Novembro de 
1926, pelas 14 horas. 

ORDEM DO DIA 
l.o — Deliberar sobre uma proposta do 

Conselho de Administração para que 
a Companhia se encarregue da cons-
trução da projectada linha de Tomar; 
á Nazareth ; 

2.o — Auctorisar o Conselho de Admi- ; 
nistração e entrar em negociações com 
o Governo para o estabelecimento do 
contracto de construção e exploração 
da linha de Rio Maior e Ramal de 
Peniche, nos termos do Decreto n.o 
12.624, de 22 do corrente |publicado 
no «Diário do Governo» n.o 236 — l.a 
série, — da mesma data. 

Para os srs. Accionistas poderem to-
mar parte nesta assembleia, devem as 
Acções nominativas ter sido averbadas 
até ao dia 27 de Outubro corrente, inclu-
sivé, e as Acções ao portaóor ter sido 
depositadas até ás 12 horas do dia 12 
de Noveir.bro projeimo futuro. 

Em Lisboa — Na séde da Companhia; 
no Banco de Portugal; no Banco Comer-
cial de Lisboa; no Banco Lisboa fy Aço-
res; no Banco Nacional Ultramarino; no 
Monte-Pio Geral; no Crédit Franco-Por-
tugais; e na Casa Bancaria Fonseca, 
Santos fy Viana. 

No Porto — Na filial do Banco Na-
cional Ultramarino. 

Em Paris—Nas caibas do Comptoir 
National d'Escompte de Paris; do Cré-
dit Lyonais; da Société Générale de Cré-
dit Industriei et Commercial; da Société 
Générale pour favoriser le développe-
ment du Commerce et de 1'Industrie en 
France ; da Banque de Paris et des Pays-
Bas et da Filial do Banco Nacional Ul-
tramarino. 

A proposta do Conselho de Admi-
nistração, a submeter á apreciação da 
Assemblea Geral que fica convocada, 
está patente na séde social da Compa-
nhia, para ser examinada pelos srs. 
Acionistas que houverem efectuado o 
depósito das suas .Acções. 

Os bilhetes de admissão á Assem-
bléa Geral, serão passados pela Comis-
são Executiva da Companhia, em vista 
das Acções averbadas ou dos recibos 
dos depósitos das Acções ao portador. 

A Ássembléa constitue-se e poderá 
validamente deliberar nos termos dos 
Estatutos, designadamente, art. 31.0. 

Lisboa, 27 de Outubro de 1926. 
O Presidente da Mesa da Ássembléa 

Geral, (a) Carlos Ary Gonçalves óos 
Santos. 

correios 
O Comercio óo Porto de 

domingo na secção te-
legráfica, confirma a noticia que 
demos de ter sido autorizada a 
verba de 1.500 contos para a 
reconstrução do edificio dos cor-
reios em Coimbra, devendo ini-
ciar-se os trabalhos logo que se 

zeres Vizeu e João de Araujo concluam o orçamento e cader-

IDESASTRES 
EM Casconha, Cernache, a 

mãe do estimado comer-
ciante desta cidade sr. Antonio 
de Oliveira Baio, sendo acome-
tida dum ataque caiu num pe-
queno tanque, tendo morrido por 
asfixia. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento que enlutou a familia 
daquele nosso aipigo. 

Ourivesaria Brinca 
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Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

t 
MISSA 

dos Santos, todos absolvidos e 
Arnaldo Domingues, de Coim-
bra, por ofensas á moral publi-

em 10 aias a ca., condenado 
1$00 e 120$00 de idemnização 
para o Estado e Maria do Car-
mo Ferreira por ofensas, conde-
nada em 5 dias de multa a 1$00 
e 100$60 de indemnização para 

Estado. 

EALIZOU-SE ontem o jul-
gamento da acção de 

despejo em que era autor Anto-
nio Soares Pinto, comerciante 
desta praça e ré a firma comer-
cial de Arganil «Jorge, Mariano 
&/ C.a, L.da ». Apresentados os 
quesitos ao júri, deu este as res-
postas favoráveis á firma ré, 
que era seu advogado o sr. dr. 
Fernando Lopes. 

"jV[0S Palheiros, freguezia 
^ de Santo Antonio dos 

recebe;Olivais, suicídou-se José Diogo, 
Ide 2;i anos de idade. 

Conóeipa, 28 óe Outubro. 
Respondeu hoje no tribunal 

judicial desta vila, á revelia, em 
virtude de se ter ausentado para 
parte incerta, Antonio Bernardo, 
cantoneiro, do Poço, freguezia 
de Condeixa-a-Velha, acusado 
de ter praticado o crime de homi-
cídio frustrado na pessoa de 
Adelino Pedro Botelho, do mes-
mo lugar. 

O réu foi condenado na pena 
de 1 ano de prisão correcional 
e em 3.000$00 de imposto de 
justiça. 

Foi advogado de defeza o 
ilustre causidico sr. dr. Joaquim 
Simões de Campos Júnior. 

nos de encargos. 

peias roa 
S jornais deram ha dias 

a noticia de ir ser pu-
blicado um decreto fixando pe 
nas graves de prisão e ftiulta, 
sem fiança, aos cheuffeurs que, 
devido á grande velocidade, atro-
pelem alguém pelas ruas das po-
voações <; pelas estradas. 

Não sabemos se esse decreto 
já é lei. 0 que sabemos é que 
as correrias continuam e que é 
preciso estar em graça para não 
sermos apanhados por algum 
veículo que nos mande para o 
outro mundo. 

Bem pode a policia olhar por 
isto. 

Os chauffeurs de Coimbra 
reuniram-se e resolveram dar a 
sua adesão aos seus colegas do 
norte e sul contra o rigor daquela 
lei. 

M i a doa desastre 
FALECEU no Hospital da 

Universidade, Carolina 
Vilôa, de 19 anos, de Fala, que, 
como noticiamos, foi victima dum 
desastre na fabrica de pêlo do 
sr. Tiago de Almeida. 

O cadaver foi transportado 
para o cemiterio de S. Martinho 
do Bispo, encorporando-se no 
funeral mais de 200 pessoas 

C.\daquelas localidades. 

PI 

A viuva e filhos do saudoso 
Henrique Clemente de Miranda, 
participam ás pessoas das suas 
relações e amizade que na pró-
xima quinta feira, se realiza pe-
las 9 horas uma missa sufra-
gando a sua alma, e que cele-
brará na capela de N. S. de 
Lourdes, no Bairro Operário. 

Antecipadamente agradecem 
ás pessoas que se dignarem hon- . 
rar, com a sua presença este 
piedoso acto. 

Coimbra, 2 de Novembro de 
1926. 

E CRISTAIS 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . 

R. Visconèe da Luz, 71-1.-

/ 

Completo sorlióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitc-m esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

[ 3 B £ 

io.18-1: 
(Em Irate á igreja le Santa Cruz 1 

Ex-Modtsíi l o I f e l M o d e l e 

n a n e i s para M o r a 

ADVOGADO 
losú Pinto Looreiro 

RÍÍ2 Ferreira Borges, 42-2/ 
l:m frente ao Arco de Almedina 

Jóias e Pratas 
OURIVESARIA BRINCA 
89—Rua Visconóe óa Luz—93 

Lotos e transformações 
Ourivesaria Brinca 

89—Rua Visconóe óa Luz —93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 

CempanDIa dos Quinta de Ferro 
Mmm 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
5.° Aòitamento ao Cartaz-ho-

rario D. 181 

Serviço entre Lisboa e Madrid 
Tendo a linha espanhola de 

M. C. P. publicado o seu novo 
horário, fica sem efeito o dis-
posto no l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a vender-se novamente bi-
lhetes de 2.a classe ao Comboio 
rápido n." 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va-
lencia d'Alcantara. 

Fica pelo presente anulado o 
referido l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181. 

Lisboa, 22 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita 
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riais k construção jimmm dc louças, vidros e 
p l a a e i c i o V i c e n t e & < 3 . a , l a . d a 

R U A D A S O T A C O I M B R A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

lo íaçain ss vossas instalações sanitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

1 
2 

^ ^ ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  f t^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ^ ̂  ^ 
Mobílias 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escrito-

íios. 
E moveis avulso, a preços 

leduzidos. 
Vendem-se na: 

f Marcenaria li 
DE 

se 

MIRANDA DO CORVO 

lebuçados Milagrosos 
j a p i d a m e n t e d e b e l a m 
' a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ouquidões-Tssses 

PONHA A FAMÍLIA 

1 1 1 ã. 1 L 
i Perspectiva, desenho, agua-
lela, lições teóricas e praticas. 
Secções do natural. — Rua da 
!ipfía,54, 2.0, 6 

-T 
LOTERIA 

A 6 de 
jKovembro 

P e d i d o s a 

Òa Cunha Pinto <§> Filhò 
" AVENIDA NAVARRO 

9 M $ 0 0 a 60.600$G0 
Aceitam-se sobre boa hipotéca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

UAÒA 
Acabada de reparar, arren-

da-se, com divisões espaçosas e 
muita luz, no Arco de Almedina 
n.o 15. Para ver, dirigir-se ao 
n.o 23 da mesma rua. Dão-se 
informações na Rua Lourenço 
Almeida Azevedo, 8-l.o andar. 2 

(asa dos Estalos 
I M a d r e Herculano, 8,18 e l 2 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
«aples em pele, veludo e creto-
nts, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

C A S -
No Penedo da Meditação 

(Vila Emitia) 
O sitio mais salubre e de on-

de se disfrutam lindos panora-
mas. 

Aluga-se uma linda casa com 
ou sem mobilia e com todos os 
confortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
trez casas para arrecadação, 
agua nativa e de cisterna, cana-
lisada para a cosinha e W. C. 
Grande jardim, instalação elec-
trica e telefone. 

Mostra o seu proprietário, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das 14 ás 17 horas, X 

Ourivesaria Brinca 
89—Rua VisconòeóaLuz—93 
Relogios das melhores marcas. 

Chegado do estrangeiro, pos 
suidor dum poder oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eureste, 
P. do Marialvo, n.o 4, (Marvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 4-a 

Ouro e Prata 
COMPRM-SE NA 

Ounveserie Brinca 
89 — Rua Visconde da Luz — 93 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

FARINHA LACTE 
O melhor alimento para as 

e cessoas de--

REBUÇADOS LUSOS 
Dêem preferencia a estes fi-

níssimos rebuçados, indubitavel-
a i f i f e f f ô c f o s ^ ™ ~ " " 

DESCONTO PARA REVENDA 
Peçam ao seu representante em Coimbra AOÍOfliO ll QHVãifã 

6 — Largo óa Sota — 6 

LUSA 
:ream:as—relhas 
aditadas. 

U m a s i m p l e s p r e s s ã o 
d o d e d o b a s t a p a r a p a r a r 

i n s t a n t a n e a m e n t e 
a c a m p a i n h a 

s e e l a o i n c o m o d a r 

FABRICAÇAO FRANCESA \ 

A' venda nas í e i k i r e s ourivesarias e re-
lojoarias de Coimbra. 
F s Minhas Senhoras: Venho novamente recoróar a 

Vv. Zr<*.os que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe córtes óe Cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especiatizaòo e habituaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ex-as se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 

i!!!íiil!ll!!!iil!!i!!il 

Ejcijam sempre agua oxige-
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

ORIENTAL 

W p M p 8 i Ê H 
Branqueia os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' vendi em todo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-1.® 

Grandes 

8 © s o f r o t í e d o r e s 
3 è p o r q u e - o quer. 

Tomando utn ou doi» coninri.Kicí-* de VERAMON SCHtRiKG dc.tparecCTSo ra-pid.tr,;entc suns dore» ia c*btra, .dos tit.iíct, ' a:.como os i.-icoinoííoa ds -=r.cnsíri:»̂ itc.. O VcrarríOii nâo pretíZ.io. nem o 
c;>rae5o. Ac;;ie só o empacjíírsc.íia ori-
tiualt utw>a dc 10 comprimido* ds *,! gf. 

Chemiscíie Fèbrlk aufAciien {vorm. E-SCHSRtK 3.), Bsrtn M.8S 

x x x x x x 

NÃO PRECISAM DE RECLAME 
José Maria da Gama 

à MUtU 
LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA 

SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em m 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a m 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. == 

§ § Barrotes: Ripas: Fasgaia: M m l m d e Eucaliptos: etc. j j 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- === 
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A fg{ 

M. Ferreira fy C.a, L.da j| 
Te l e g r a mas : INDUSTRIA — Lorvão j j j 

Dá anaistiaer escierecimentos ei CoimDra: p 

Francisco Ua Fonseca Ferreira, 
Telg. Tres fes RUA DA S O T A 

sos vestidos. 

Se quereis fazer economia, 
mandai tingir e transformar 
os vossos chapéus de feltro, 
pelas ultimas criações, bem 
como tingir e limpar os vos* 

á TINTURARIA NACIONAL 
3 — Rua Corpo óe Deus — 3 

Por cima da Espingardaria Central, (Neves) 

Pereira 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 1^-1: 
COIMBRA 

SECÇÃO FOTOGRAFICA com todos 
os artigos da Casa Koóak, L.óa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
Eyecutam-se trabalhos óe revelagens, 

provas e ampliações. 
Pape la r ia , T a b a c a r i a e P e r f u m a r i a 

Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç Õ E S D E C O I M B R A 

K̂ sasis. n e r r r : 

Praia da Republica, 31 
Contin ua areceber alunas 

internas, semi-internas e exter-
nas. As aulas reabriram no dia 
6 de Outubro. 

s o u [ I I 
RUÂ m m m H E R C U L A N O , L - COIMBRÃ 

Alves Correia 
ADVOGADO 

S'l:-Rua Visconóe óa Liiz-8-1. 

\03<0Bt 

ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO XX 
Aconse lhada por sumidades médicas da Amer ica do Sul 

Tónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 
se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou qerdas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal é a planta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, de muita utilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Quem 
experimentar uma vez o Chá Porangaba não deitará mais de usa-lo diariamente, 
pelos benefícios que produz. 

Requisitem o catálogo descritivo e c i e n t i f i c o de todos os produtos. Livro 
util a todas as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora, Rocio, 93, l .o — Lisboa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogaria Rodrigues da Silva è) C.a 
Deposito constante de plantas medicinais e ssus derivados — para todas as 

doenças — da rica flora brasileira prepara los pelo grande Laboratorio Flora Me-
dicinal, do Rio de Janeiro, e dos produios de beleza CALDAS S A N T A S — 
LUCY MILTONE'S, etc. 

Avisam-se os mutuários que 
é necessário pagarem os juros 
dos penhores com mais de t rês 
meses em atrazo até ao dia 30 
de Novembro pro^imo, afim d< 
evitar que os mesmos sejam 
vendidos em leilão que se rea~ 

ús dessa data. 

D I R E C T O R A 9 \ 

Leonor Calixto Pires . i 

sO11 

mor a, 

Internato, semi-internato e externato para o sexo 
feminino e externato para o sexo masculino , 

~ até 12 anos ~ -
Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 

Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovaçSes 
para as suas alunas, inaugura no pro^iino ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adtjui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 4O$O0 
anuais. Cursos de Historia de' Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabde' 
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 d« 

Outubro. Peóir programa-regulamcnto. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 2 de Novembro de 1926 

Àlf l f f í l a$ !9 u m a c a s a a c a ' 3 a d a 
ftIUyfl"èíj de construir, com 
5 divisões, na projectada ave-
nida numero 3, do bairro da 
Cumeada. • 3 

A l t t f l U I l l - ^ Q d o J s quartos «m-
41111011111 llO tiguos proprios 
.para casal ou duas senhoras. 

Rua de Móntes Clâros, A. G. 

SJ«|Q{||Q DA Renda de bilros Q 1 0 $ í l í | dá-se pensão e quar- /a 
U I I U I I I U U O a preços modicos u l U $ U U to mobilado, a estu-
no Beco das Cruzes, n.o 3. 2 dantes e pessoas de educação. 

F v f l i l i r a r n o c di- D i z - s e n e s t a Redacção. 
U Â p l l l I t y U t j l J plomado, com 10i|||l||||||||||| fllílflíf i P P ^ l 
longa pratica de ensino, leciona S f f j |j |j íb^SÃ 
ou explica as disciplinas dos Li- fe j ! | ji K ^ ^ J y f l f 
ceu?. Habilita para ejeames. P^i1;! i ^ ^ s s ^ ^ v i / 1 

Rua Oriental de Montarroio, I W ^ I L sir 1 

Para homem e senhora 
CASA DO S A I , 63. - [Eléctrico da Estacão Velha 1 

Vendas directas ao pumico 
M Clianens de Senhora pelos últimos íiourinos e nas mais modir-
nas cores. Tampem se transformam e tinaem com p e r l e i ^ 

A l O I F i i r n C JJao-se a quem 
l l l v l y u l l l l l entregar, no Pe-
nedo da Saudade, Vila Rita, um 
lonrignon, imitando ouro, que se 
perdeu desde esta casa até ao 
Jardim Botânico, pela rua que 
passa em frente da Penitencia-

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J Á 

FORMIGAS / 3 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

Procuradoria Geral A D f i a r i o o r ra uma das mais 
poderosas Conpanhias Inglezas, 
predsa-se. 

Praça 3 de Maio, 20. 1 

\ r m n d Í J Çfíl na Cumeada ca-
A l I l H I l f i l r s l B sa com 15 divi-
sões e quinta ou só casa. 

Informações, Largo da Feira 
•n.» 17. X 

A r r e n d a - s e K l i r r . 
quina para fazer tijolo, barreiro, 
telheiro e terrenos anelos. Tra-
ta-se em Coimbra com Antonio 
Mizarela, Olivais; na Louzã com 
foáo Lemos, 6 

A r r e n í w 
Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
Corpo de Deus), tem 7 divisões, 
um pequeno quintal, electricida-
de f ague. 

Para tratar no, 4.° andar do 
mesmo prédio. X 

A r r e n É a - s e " 
das, com a mplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa-
ção no Largo do Poço. 

Uma loja na Rua da Figuei-
ra da Foz, própria para comercio. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

A u t Q R í o v e l s B e R ™ o R : « t 
do e em boas condições. 11 

Dirigir a Trindade Coelho, na 
Oficina Soares, r. da Sofia. 1 

Rnrdaduc A maciu'na e ^ 
D U t t t f l l l l l l ) mão;ej<ecutam-se 
Com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 20 
F o n o Aluga-se com nove divi-
VUUU soes, quintal e terreno * 
cimentado, na rua n.o 11. ' 

Trata-se na mesma. X 1 

CSkfiSI _Arrenda-se em Santo 
Sebastião), com 5 divisões, loja 
e, quintal. 

Trata-sc com Antonio Misa-
ceía. Olivais. 2 
j P o n a VENDE-SE, por motivo 
n U u Q de partilhas, situada na 
Avenida Navarro, n.os 41 a 
a qual se compõe de sob-loja, 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem, Muito bem 
situada, em frente do novo Par-
que da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.° 
andar, 8-a 

ttliira-Porío 
semanal, portador de quanto 
seja portátil. Confiança abso-
luta. Recadoa|— R. das Padei-
ras, 84. 1 

C o m p r e n i c è i à . 
Mercado, pratos de esmalte a 
1$50. X 

Costeira urgência, de meia 
idade, para casa respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

FNRCN D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
v u I u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, íecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91* 
ft|i|}A|flri precisa-se para todo 
v l K U U l I jo serviço de casal 
que queira servir em Lisboa. 

Dirigir â Praça 8 de Maio, 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96 -2 / — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Éjcposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as casas de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra: Iflãn S • fl» FOfiSfiCa I M S 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Da quinta do Ejcm1 Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Re staurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, criS' 
tais, agricolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

U F P f l Ç f t - ^ 0 q , u a r t o p a r a s e 

r l u u l U U Uu nhora, em casa 
de familia respeitável. 2 Dfprfcft-Sipde mulhe\ se,ria 
r l u u l U u UO para vender bo-
los. Dá-se bom ordenado, para 
tratar, Rua de S. Salvador, 16. trespassa-se em bom 8Í»JIÍI8 lã w . l T ^ n e oanfa Talara, n.° o, Coimbra. rtimwiurt-oi., com irez an-

dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

f J í l f b s y i a Trespassa-se em boas 
r U U u I l U condições e barata, 
boa cozedura, em Tovim de Bai-
j<o, Coimbra. 

Trata-se na mesma. 1 

flllíirfn n o 1 ° andar da casa 
( J U f l l l U n.o 68 da Rua da Fi-
gueira da Foz, arrenda-se. 

Para ver e tratar na mesma 
casa e todos os dias. X 

APARELHOS 

Ducretet 
» a r t n « bons, alugam-se com 

U u u l l u i l ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Modista. X 

T í i r r n n n c Vendem-se dois no 
m l C l i U a Bairro d e S.José, 
com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. . X 

T i l IH <1-^0 de trespasse ou alu-
I t l l l I U u t j ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Trespassa-se com casa de 
habitação, com 5 divisões, agua 
e luz. Boas condições. Rua Fer-
rer, 9. 5 

V D M Í D - W U M A PR°PRIEÍLACIE 

l u I l U u Uu com bonita casa, 
em frente á estação de Miranda 
do Corvo. Tem também 12.000 
metros de terreno, 108 oliveiras 
e vinha. Propriedade de grande 
futuro. 

Dirigir a Joaquim Rodrigues 
Costa, em Miranda do Corvo. 3 Vmún.w u m c ° f r e s r a n d e 

luaSÍSO UO com duas portas, 
uma máquina de escrever marca 
UNDERWOOD. 

Três aparadores em pinho. 
Uma semi-fijea Lanz de 40 

HP., em estado de nova a traba-
lhar. 

Um motor Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor-
mado para gás rico ou pobre. 

Tratar com fábricas Triunfo. 

Vendem-se celas, no Loreto, 
[para trater com José Fernandesj 
Martins, Bairro de S. José, 8. 6 

Vende-se 
gazolina. Pode ver-se na oficina 
de José Domingos Baptista, rua 
do Arnado, 155. 1 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.° 55!í, ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS d8 
A. Rodrigues & C.a9 La 

PORTO-LISBOA Telefone n.- 21 

Vende-se no Rocio de Santa 
Clara — Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edificio com 
310m2 e terreno á frente 480™-. 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X 

^ 0 £ ^ 
FIDELIDADE 

FimQfáfí^ Riàio óos Santos Azeve-
l l l d rUiSGldSSa óo, antiga casa Jorge Mo-
na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flôres artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

J t a ^ j l i L j f J a O 
murn e essms: HUâ DA SOTA. 8, e RUA DO POCO, I . 
Agente e depositário óa casa José óa Silva Maia Q> C.a, L.óa 

Banh :irí.s de fervo esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
biicação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de fer ro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

de meza precisa-se 
na Pastelaria Cen- Arrenda-se na Figueira da 

Foz, Rua Afonso dAlbuquerque, 
n.° 49, com todos os seus uten-
sílios, por motivo de doença do 
seu proprietário. Trara-se no 
referido prédio. 

f r í f l l l r B oferece-se para res-
I f l I f l U t l taurçinie, ou casa par-
ticular, sabe cosinhar. 

Rua do Guedes, 2-2.Q. 

ladliograli » 
Praça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

Sniioiihíide vastir'para ta* 
l i l l | ) b l l l i y noeiro. vende-se nai 
rua das Padeiras, n,° 23, ou L.j 
da Sota, n.o 6. 3 E i ê i ã E E i E S r 
mercial ou para desenho orna-
mental Só aceita para Coimbra. 
. Cafta a este jornaL 

RUA DO CARMO, 48 

Trens passeio e ulaoeas, 
carruagens para casamentos 

de t . a ciasse 

Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gtzolina, oleos e elétricos. 

Representante da industrial FOZ Arouce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares, 
ripa, fasquia e molduras. 

TELEFONE N.o 35 
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iociedade 

\ P O S I T I V A M E N T E ha mui 
to que condenar na so-

ig&de portuguesa. Parece ter-
^%erdido muito do que ela 

"""" ervava de bom na sua mo-
na sua educação, na sua 
ignidade, que foi norma nou-
•tempos. 
asta ler os jornais de larga 

cebçtnação para ver a série in-
p a r ,p ta de crimes que se estão 
gotc° no nosso paiz, onde o 
jaqssinio e o roubo colhem 
pert<s raizes. 

alguma razão ejciste para 
í quadro lugubre de terror, 

ae leva lá fora o mau crédito 
da nossa nacionalidade, como 
se ela fosse um país de bandi-
dos e de facínoras. 

Tem grande culpa no estado 
actual em que se encontra a 
sociedade portuguesa, a chama-
da brandura dos nossos costu-
mes, que não está em harmonia 
com a má índole de tanta gente 
prcversa. As nossas leis para 
repressão de tantos crimes ou 
são insuficientes ou não se cum-
prem, deixando andar á solta 
quem devia estar encarcerado 
para castigo das suas culpas. 

Ha* poucos dias foi julgado 
em Lisboa o autor de um des-
falque de cerca de mil contos 
no Monte Pio Nacional. O réu 
cenfessou o crime, alegando em 
sua defesa que fora o alcoolismo 
e a desorganização dos serviços 
do Monte Pio que o haviam le 
vado á prática da sua grande 
falta. 

Pois apesar da confissão do 
criminoso foi este condenado 
•penas em 2 anos de prisão 
levando-lhe em conta a já sofri-
da, e 2 contos de multa. Com 2 
anos dp cadeia pagou o delito 

1 de 
T mã8s :de V^J j |on te Pio! 

que será muito raro ganhar 
honestamente em quâlquer par-
Ife. 

Os crimes de infanticídio 
também tem aumentado muito. 
Provocam-se abortos e vendem-
se ás escancaras drogas para 
évitar a natalidade. Ha jornais 
que n^o se preocupam com o 
que tem de condenável a propa-
ganda dessas drogas, que mui-
tas vpzes levam á morte. 

E' o horror pelos filhos, cada 
vez mais acentuado, desde que 
se vai agravando a carestia da 
vida. 

Neste ponto tem enorme res-
ponsabilidade os que levam a 
mulher, tantas vezes menores 
e sem familia, para o caminho 
da sua desgraça, desprezando-a 
completamente quando se lhes 
manifestam os primeiros sinto-
mas da maternidade. 

Ninguém poderá desculpar o 
acto nefando praticado pela in-
feliz que, para viver, se vê na 
necessidade de tirar a vida ao 
filho. Por isto mesmo de*e exis-
tir o rigor da lei, impondo ao 
pai toda a responsabilidade do 
acto que praticou do abandono 
da mulher que tornou mãe. 

•Diiem-nos que nos últimos 
meses tem aumentado conside-
rávelmente o numero destas des-
graçadas que tem di recorrer ao 
Hospital da Maternidade para 
não morrerem por aí, no ultimo 
período da gravidez, a alguma 
esquina ou no vão dalguma es-
cada. 

Ha muiio que condenar e 
'portanto muito que fazer para 
restabelecer o que de bom tinha 
0 povo português. 

E porque se não hão de con-
jugar todos os esforços para se 
entrar nestg grande obra de mo-
ralidade? 

A agua deve ser fer-
vida 

COMUNICAM - NOS DOS 

Serviços Municipalisa-
dos que, á semelhança do que 
todos os anos costuma suceder 
nesta época de primeiras chu-
vas, a agua distribuida á cidade 
nlo possue aquele estado de 
completa pureza que é para de-
sejar, devendo por isso os con-
sumttfores ferve-fâ'. 

ABENEMERITA Socieda 
de Protectora dos Ani 

mais enviou uma representação 
ao sr. Ministro do Interior pro-
testando contra o facto da auto-
ridade administrativa ter permi-
tido a morte de um boi na tou-
rada que se realisou em Re-
guengos, ha dias, secundando 
assim os protestos da Liga Na-
cional de Defesa dos Animais e 
das duas congeneres de Lisboa 
e Porto. 

A presidencia da S. P. A. 
solicitou do sr. Comissário Ge-
ral da Policia que não seja per-
mitido que na Ladeira do Cas-
telo e noutras nas mesmas con-
dições de elevação, os animais 
sèjam obrigados a subil-as, quan-
do carregados, sem o auxilio de 
uma junta de bois para os car-
ros destes animais e uma sota 
para as carroças, pois que é uma 
barbaridade o que se pratica 
naquela ladeira com a condução 
de lenhas para os Hospitais. 

A mesma presidencia tam-
bém solicitou da referida autori-
dade que os chicotes para os 
bois não tenham mais de um 
l.m,10, como é de uso em toda a 
parte, pois que os carreiros abu-
sam disso, chasqueando ainda 
por cima da autoridade policial. 

A DIRECÇÃO espera dis-
tribuir com o cartão de 

identidade para 1927 um peque-
nino livrinho contendo a legisla-
ção que ha publicada a respeito 
da protecção aos animais. 

•i* 

AQUELE corpo adminis 
trativo está distribuiu 

do boletins de inscrição a diver-
sas individualidades, tendo tido 
bom acolhimento, pois que auxi-
liar a S. P. A. é o dever de todo 
o homem de bem. 

i r 
DESPORTOS 

vou seritac-me na cáíeóca 
e pontificar sobre óesporlos, 

as suas vantagens ou as suas incon-
veniências, a necessióaóe óa eóuca-
ção física sob o ponto óe vista educa-
tivo, social, higiénico ou moral. 

Não. Venho falar sémente óa con-
veniência que ha, em ser o óesporto-
se não praticaóo, pelo menos frequ.cn-
taóo pelas senhoras. 

Não sei se as senhoras, capilo-
cortaóas saioerguiòas, labiopintaóas 
pretenóem fazer mera estética, épater 
o inóigena, o homos temens e antiqua-
óo, ou levar a cabo a proóigiosa obra 
óe emancipação e igualóaóe inóivi-
óual. 

Mas, seja como fôr, é encantaóor 
ver uma senhora assistir aos óesafios 
óesportivos, emocionar-se, entusias-
mar-se. No festrangeiro ha ieams e 
agrupamentos óesportivos femininos. 
Em muitas cióaóes óo nosso país as 
jovens frequentam os óesafios óe foot-
ball como assistentes, num acto mo-
óernamente progressivo, crianóo um 
facto novo, que muito as óignifica, ati-
taóe louvável que óeve seguir-se. 

Porque se óá em Coimbra essa abs-
tinência ? 

Minhas senhoras: haja interesse 
por coisas óe Sport. 

Dr. ferres Garcia 
SEGUIU ontem para 'Lis-

boa afim de tomar posse 
do lugar de secretário provincial 
de Angola, o sr. dr. Torres Gar-
cia, que em breve partirá para 
aquela província. 

_!iif&jl3 Uhwu» sao Adminis-
trativa de Ílhavo, foi 

convidado para organisar e di-
rigir o Museu Regional e Artis 
tico daquela vila o estudante de 
medicina, sr. João Carlos Celes-
tino Gomes, uma alma requintada 
de 

artista e muito apreciado es-
critor. 

Associação Comercial 
s industrio! de Coimbra 

DELIBERAÇÕES TOMA-
DAS NA ULTIMA REU-
NIÃO DA SUA COMIS-
S Ã O ADMINISTRATIVA 

TENDO reunido a comissão 
administrativa da Asso-

ciação Comercial,e Industrial de 
Coimbra, resolveu entre outros 
assuntos os seguintes: 

Distribuir os cargos de pre-
sidente, vice-presidente, 1.° e 2.o 
secretários e tesoureiro, respec-
tivamente, os srs. Francisco Vi-
laça da Fonseca, Antonio Au-
gusto Machado, Antonio Nunes 
Feio, José Pedro Botas e Pláci-
do Vicente dos Reis. 

Oficiar ás entidades oficiais 
comunicando-lhes a posse da co-
missão administrativa. 

Concordar com a cedencia do 
salão nobre para o III Congres-
so de Electricidade a realizar em 
20 do corrente e bem assim dar 
o seu apoio á nomeação já feita 
dos srs. Antonio Augusto Ma-
chado e o engenheiro Antonio 
Santos e Silva para no mesmo 
Congresso representarem respec-
tivamente o Comercio e Indus-
tria de Coimbra. 

Rogar ao sr. ministro da Jus-
tiça, para interceder perante o 
sr. ministro do Comercio, afim 
da Associação Comefcial e In-
dustrial de Coimbra ter a devi-
da representação no Conselho 
Superior de Caminhos de Ferro 
e Comissão de Tarifas e bem 
assim pela rápida e definitiva 
instalação, nesta cidade, dos 
serviços de correios, telegrafos, 
telefones e posto aduaneiro pa-
ra encomendas postais. 

Finalmente deliberou reunir 
ordinariamente todas as quintas-
feiras e extraordinariamente sem-
pre que os interesses do Comer-
cio te Industria de Coimbra as-
sim o exijam. 

, sará de P a r i s o seu socio, sr . Jo sé Luiz dos S a n t o 

ATENTADO de que foi mar-se de norte a sul n u m bra-

Ainda casa de 
esqaeletas 

A VOLTA do caso do apa-
recimento dos dois es-

. . - c i c a m -
panha de O Século e doutros 
jornais para que se faça um in 
querito rigoroso, visto não acei-
tarem as declarações feitas á 
policia. 

Afirmou-se que ía ser feito 
exame medico-legal ao esqueleto 
do menor, mas tal exame se não 
fez, nem ainda foi requisitado 
esse esqueleto da administração 
do cemiterio. 

Ignoramos o motivo desta 
falta e entendemos que esse eya-
me se torna necessário para que 
não restem duvidas sobre a ve-
racidade das declarações feitas. 

Porque se não fez esse ejea-
me ? Este caso tornou-se muito 
comentado em todo o país. Mais 
uma razão para ficar bem escla-
recido. 

+ + + 

Somos informados que o es-
queleto deu ontem entrada no 
Instituto de Medicina Legal. 

Universidade Livre 

ESTA prestimosa colectivi-
dade de Educação Po-

pular, que tão relevantes servi-
ços tem prestado, apezar da sua 
curta ejdstencia, vai recomeçar 
brevemente os seus trabalhos. 

Para isso, encontra-se desde 
já aberta a inscrição nos cursos 
de francês e inglês elementar. 
Historia da Civilização e Histo-
ria da Arte. 

O curso de instrução prima-
ria, que não foi interrompido 
durante as férias, continua a 
funcionar auxiliado por vários e 
dedicados elementos do nosso 
professorado. 

A inscrição faz-se todos os 
dias, das 19 ás 21 horas, na 
Torre de Almedina, séde 
Universidade Livre. 

da: 

Rui Chianca 
ESTA em Coimbra o ilus 

tre escritor sr. Rui Chian-
ca, eminente escritor e jornalista 
português, que no Brasil, ond e 
reside, tão brilhantemente ter,a 
honrado a sua Patria. 

S. ex-a, deve seguir ámanhã 
para o Porto, onde vai realizfir 
ivma conferencia. 

victima em Italia, Mus-
solini, nesse paiz onde floresce 
a laranjeira e cujo ceu é belo, 
doce e claro como o nosso, no-
vamente veio pôr em foco essa 
colossal, gigantesca e prodigiosa 
figura de déspota. 

O mundo, que em diversos 
momentos da vida italiana e de 
várias partes do globo, tem en-
arado atonito, mudo de espan-

to, com o esgar do assombro, a 
face energica do famoso e cele-
brado Duce, mais uma vez, con-
trito, fixou nele os seus olhos 
deslumbrados, como querendo 
medir e pesar bem, o seu rijo 
pulso de ditador, a sua cora-
gem sobrehumana, a sua auda-
cia sem limites e a forma elo-
quente, magnetizadora, quasi bru-
tal, como subjuga, domina e 
arrasta as multidões. 

Nos tempos modernos a não 
ser a genialissima individuali-
dade de chefe militar que foi 
íapoleão, ninguém mais conse-

guiu reunir e concentrar em suas 
mãos titânicos, os poderes poli-
cicos dam povo e ^ . r d<*les com 

mais ampla discricionária e 
absoluta liberdade de acção. 

Mussolini, ejí-militante anar-
quista, velho camarada nas lides 
sociais do derradeiro Leão da 
Internacional, Malatesta, é ver-
dadeiramente um produto natu-
ral, lógico e directo da guerra 
europeia 

A guerra, essa hecatombe 
sinistra e monstruosa, lapida-
rnente definida pelo nosso gran-
de mestre e padre Antonio Vier 
ra, teve na ultima, a que assisti-
mos, o estranho e raro condão 
de fazer as nacionalidades per-
severar, quere nos seus defeitos, 
quer nas suas virtudes. 

Foi a r\vie^ra Europeia _com 
consequências no campo poli-
tico, social, moral ç económico, 
que fez evolucionar os povo 
dum patriotismo relativamente 
moderado e tolerante, para um 
nacionalismo impetuoso, ardente 
exaltado, quasi místico e feroz-
mente zelc=o das prerogativas, 
individuais, particulares e pró-
prias a cada nação 

A Italia, a sedutora patria 
de Garibaldi, do celebre e legen-
dário soldado da liberdade e do 
eminentíssimo homem de Estado 

avour, a quem deve, se não me 
engano, a sua unidade politica, 
sentiu sobre si ameaçadoras e 
indomáveis, como vagas altero-
sas, as fauces hiantes do bol-
chevismo. 

A desordem administrativa, 
financeira e politica, por toda a 
parte lavrava, pavorosa. 

Os políticos semelhantes a 
comediantes de leira, sucediam-
se em jogos de prestidigitação 
governamental, mas impotentes 
não dominavam a situação grave 
e agudíssima. 

Os operários em várias cida-
des e em nome dos seus princí-
pios económicos, tinham-se as-
senhoreado das fabricas, mas 
destituídos de organização e cios 
recursos indispensáveis para ta-
manha empreza, a breve trecho, 
confessavam - se esmagados e 
vencidos, pela própria natureza 
das coisas e dos acontecimentos. 

Os meetings socialistas pe-
las afirmações feitas e pelo vo-
lume da assistência, causavam 
arrepios e sérios receios á bur-
guezia dominante. 

Os vínculos de raça, de san-
gue e de sociabilidade, quasi 
que tinham desaparecido. 

A luta de classes era acesa, 
chegando mesrno a travar-se ba-
talhas corpo a corpo. 

Enfim a desordem era uma 
ameaça latente em todos os do-
minios da vida italiana. 

Houve um momento em que 
a Europa emocionada e fremen-
te, teve a visão nitida e fulmi-
nante de que a Italia daí a 
pouco não tardaria em transfor-

zeiro, em que as chamas envoi-
veriam por completo o edifício 
burguez, sem que surgisse um 
partido, uma classe, uma férria 
mão, que iinpuzesse a ordem 
não só aos espirites, mas á pró-
pria vida social e politica aba 
lada e em crise. 

boi nesta culminancia agu-
díssima e estrema para a Italia, 
que surgiu Mussolini com ss 
suas elevadas e superiores fa-
culdades de organizador, de tri-
buno, de jornalista e de batalha-
dor, que em rápidos meses, após 
jornadas formidáveis de propa-
ganda e de ataque á decadencia 
nacional, debaixo de todas as 
suas formas, consegue ser o in-
terprete máximo das energias 
moças e viris do povo italiano, 
renascido para a tranquilidade, 
para a ordem e para a gloria. 

Não é agora o momento de 
a transformação de 

ideias que muitas vezes se opera 
na mteiigencia dum homem, ou 
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ioi efec tuar uru bom sort imento p a r a a próxima es tação i 
INVERNO, cuja expos ição c aber tura é levada a efeil a 

muito era breve. 

de progresso, dc competencia, 
de trabalho e de utilidade, não 
só ao seu semelhante, mas tam-
bém á terra que o viu nascer e 
que perpetuará a sua memoria 
através da historia. 

A sociedade é um organismo 
em que cada um deve ocupar 
uma função compatível com o 
seu mérito pessoal e intimo. 

A riquiesa para ser humana, 
justa, civiíisadora e superior de-
ve contribuir poderosamente pa-
ra este resultado. 

Que faculte a todos os indi-
eja qual fôr a sua posi-

li P t e i H i 

viduos, 
ção, a sua cias ;e e a sua capa-

a soma d icida ade, de ádade, 
bem-e star e de educação, que é, 
independente das ideias e das 

elementar dever 

SSpri.VX 
im*: • " a l i 

v . 

uma prova de inferioridade e clc; 
ausência de caracter, o que em 
muitos casos não é verdade. 

A guerra transformou a men-
talidade europeia, deu lugar a 
tovas correntes de ideias, iez 

nascer outras concepções da so-
ciedade e da vida. 

Tenho na minha frente, vivas, 
contundentes, acesas como bra-
zas, as palavras duras, inergicas, 
veementes, fortes, com um relevo 
de mármore, sobre Mussolini, de 
Raul Proença, inteligência que 
muito admiro: 

«Mussolini, o Déspota iia 
liano que governa pela violên-
cia, ^ simvessâo óe toóas,. a 
óleo úe rícino. E um óos lira-
nos mais óespreziveis óe toóa 
a historia. O seu Império en-
vergonha o munóo moóerno. 
O seu rosto é um óos maiores 
argumentos contra o Fascismo». 

Comungo em muitos princí-
pios e ideias com os espíritos 
da Seara, que considero um re-
duto onde se alojam algumas 
das inteligências mais lúcidas, 
niais nobres e mais desempoei-
rados da êlite nacional. 

Combato como eles todas as 
violências do fascismo, todos os 
excessos da força, sejam de que 
natureza for e todas as brutali-
dades das ditaduras. 

Por educação e por tempera-
mento odeio todas as iniquida-
des e todas as injustiças. 

Também me são aniipaticas 
as ditaduras, mas o primeiro 

EXAS não conhecem 
o (aorjão, ac lele ca-

valheiro que ha coiso Óe de-
zoito anos se encontra recolhi-
óo no rnanicómio Migrei Bom-
1 C, 

doutr inas, um elementar deveri 3&T'J? ' 
de humanidade. \ não conhece 2 outra 

í Na minha opinião, por inter-1 coisa f E' assim um homem óe 
1 me duo da ditadura inteligente,; cabelos esbranquiçaó s pupa-

frente, 
tareii) ' ' ' ' modestamente vestido, nem al-

' lemncrar-a. 
os idiotas 

que isto é bolchevismo. IVlas] causa Ouma miopia sempre 

na mentalidade dum determinado! iX'dernos ch5sar. am(ía qu-C ^ óos em farripas para 
r . reca que nao, a reaiisaçao da 

; tarei , ' 1 . 
,, > democracia. i , . 

r*ra outra vez e que e olnaca Qs o3 e os idiotas dirão ^ nem bat^o e òe óculos por 
peios espíritos superficiais como! q u e , b o ! c h e v i s m o . Mas jcousa óur 

dos idiotes e dos parvos 
gente e passa adiante. 

A ditadura na Italia não foi 
uma méra 

ri-se a 

tmu Mm acaiKWJiM̂ cra 

nem o arranjo vulgar dum par-, . 1 B6il4E —watMMra BUttauM» 

progressiva / 
Conhecem, sim senhor! E 

óaí, poóe ser que não se lem-
brem óele, òeshabituaóos òe o 
encontrar pelas ruas e óe a 

oi a obra unanime dum po-j ouvirem com os seus conceitos 
vo, dos italianos de todas as 
classes, que 

r,. 
sentindo a Italia 

gloriosa afundar-se no pélago 
das lutas fraticidas, reagiram, e 
cheios de heroísmo, de fé, de 
entusiasmo, de mocidade e de 
patriotismo, lançaram-se á repa-
ração do edifício social, para con-
quistarem de novo, a paz, a pros-

! peridade e a grandesa. 
5 prcnife, htaè uecenno-rrtê perante 

Mussolini, porque lhe reconhe-
ço inteligência, talento e uma 
comprovada capacidade de ho 
mem de Estado; e como tenho 
por habito respeitar dentro de 

filosoficos á Pinheiro Maluco, 
conceitos e filosofias essas que 
o 'levaram completamente var-
rióo óe juizo para o socego 
óum rnanicómio. 

Pois o Gorjão apareceu-me 
hoje lá em casa, barheaóo óe 

sorridente e 

certos limites a vontade e os di-
tames do povo, — porque foi a 
ele, que os italianos confiantes, 
entregaram os seus melhores 
votos e elegeram para chefe, 
com a mais perfeita expressão 
no actual momento hisíorico, 
das energias potentes e masculas 

I do seu sangue, da sua raça e do 
seu génio. 

J . Car re i ra 

H l p.Tfj 

M y 

DOIS PRÉDIOS FICAM RE-
DUZIDOS A UM MON-
TÃO DE ESCOMBROS -
OS PREJUISOS SÃO IM-

PORTANTES 
OVAR, 2.—Pelas 2 horas da 

|madrugada d'hoje manifestou-se 

ver da inteligência é observar 
realidade, é examinar os factos 
consumados, é curvar-se perante 
as exigências invencíveis da pró 
pria natureza das coisas. 

A ditadura é um mal, porque 'um incêndio na casa do sr. Abel 
é a força, mas foi a própria vida jGuedes de Pinho, sita á rua d 

fresco, alegre, 
maluqueira. 

Depois óos abraços èa pra-
. jxe e raóiante por torná-lo a 

ver, começamos grossa con-
versa sobre os assuntos palpi-
tantes óa actualiòaóc e então 
com várias hesitações o Gor-
jão óeclarou-me: 

— Oh homem, poóe ser que 
isto o aómirc mas óescvlpe-me. 
Como você sabe, quanóo in-
gressei no Hospital ainoa você 
era um miuóo óe calção e eu 
já um homem óe trinta e tal. 

Com a óoençalque tive, pa-
rece que toóa a minha vióa 
ficou suspensa óurariie esse 
longo prazo, não comunicanóo 
com o exterior, sem ouvir noti-
cias ou sem as perceber, omis-
so como estava num alhea-
mento completo óe tudo. 

Permita-me, portanto, que 
lhe faça umas pregun as para 
preencher esia lacuna em que 
vivo. Como está o rc- > ? F.sfr que a fez nascer, foi a fatalidade Elias Garcia. Ern poucos mo-

dos acontecimentos sociais que mentos passou a 2.o prédio, tam-iòom óe sauóe 9 

. _ h .1 - . ., . i 
c,sta 

bem do mesmo proprietário, fi-

rez-oo-enao 

gerou a sua apariçao 
0 que resta a fazer é torná-la Içando ambos 

o melhor bem possível. E' equi-jeombros. 
libra-la, rcdea-la de legalidade, 
de harmonia, de consciência, de | estava instalada 
espirito de justiça. 

Que seja posía incondicio-
nalmente ao serviço da virtude, 
da inteligência e da utilidade 
nacional, e daquela profunda e 
larga espiritualidade, que é em 
todas as épocas urna necessi-

edi es-i 

um deies 

Quasi que caí òc caóeira 
abaixo quanóo lhe c wi tais 

Jpalavras mas recoróci me que 
Garage Mar- ; 0 homemsinho tinha e. 

dade da civilização e que por-
tanto afirme, que á medida que 
a sociedade e o homem avan-
çam, vão pela consciência triun-
fando do próprio instinto. 

Que sirva de facto os inte-
resses reais e justos, da colecti-
vidade, do Estado, e que faça 
de cada cidadão, em harmonia 
com as suas aptidões e faculda-
dades, e não segundo o critério 
privilegiado do dinheiro e da in-
fluencia, um portador, um valor 
verdadeiro, um serio elemento 

S e g o a d a l e i r a , 8 k N o v e a i r a f i e 1 3 2 6 
com um variadíssimo sortido de CHAPÉUS MODELOS, faz 
abertura da Estação de Inverno o 

Salão Modelo 
Rua Ferreira Borges (entrada, Arco de Almedina, 11, 2.° 

t siaóo òoi-
tins, nada se salvando, tendo l á | ò o j i e s ó e 1903 e que portanto 
ficado muitas bicicletas novas 
uru automovel, etc. 

No l.o andar deste prédio es-

não sabia naóa óo que se tinha 
| passaóo òepois. Co.npuz o 

tava instalado o Sport Club àe scmblaníe e responói: 
Ovar e S. T. 26, nada se tendo; —O Rei creio que está bom 
salvo destas duas agremiações. ^ de sauóe... lá em Im laterra 

No outro, habitava o proprie- Então você não sabe que òe-
pois óa implantação èa Repu-
blica o manòaram vecaniar a 
pretexto óe que o povo não o 
poóia aturar? 

— Acho bem ! Eu nos meus 
tempos era republicano e assis-
tente com assinatura a. toóos 

enóiam 

tario, que ficou reduzido á mi 
séria, não tendo a familia mais 
tempo do que fugir, quasi em 
estado de nudez. 

Os prejuízos são avaliados 
ern algumas centenas de contos. 

Os vidros dos prédios fron-
teiriços ficaram todos partidos e 
as portas muito queimadas. 

Comparecer ara os bombeiros ' o s comícios que ss e 
de £,spinho, que em boa verda- por esses quintais 
de se deve dizer que honram " 
bem a sua terra. Óptima corpo-: - „ w , < , . 
ração, não se poupando a sacri- je ° Ma™el Ag A m a g 
ficias para bem se desempenhar ton^° José óe Almeiòa 
da sua nobre missão. Os de câ Bernaróino Machaóc. 
regulares, 

ai jV 
niciu lazenoo um cigarro e 

j expliquei: 

Quem óeve estar contente 
o An' 

e m 

i Enguli em seco, disfarcei o 
casas não estavam no ' e n /e»b fazendo um 
apenas consta estar se-| seguro, 

gura a garege em 25 conios. 
| A proposito deste incêndio ~ 
[correm boatos que creio não você 

Desses três 

'têm fundamento.— C. 

res vi itos que 
enumerou e que fõram 

nr jsíò entes òa P. epueitea, so 
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l i i l l l É l ! 
Aniversár ios 

i Fazem anos, hoje : 
D. Luiza Marques da Conceição. 
D.Maria Ma?ima Machado. 
D. Maria Alice da Costa Coutinho. 
Artur í.vite Braga 
O menino Diamantino, filho do nosso 

camarada, sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 

A m j n h ã : 
Geatórcum Ferreirl dos Santos. 

Doentes 
E' com grande sav.sfacãó que pode-

mos hoje roticiar as melhoras da meni-
na Maria dr. Conceição Sacadura Viana 
dkLettios, interessante filhinha do nosso 
ivuiío querido amigo sr. dr. Américo 

• Viana de Lemos, n que tem e:tado gra-
vemente doente. 

— 'está felizmente livre dc perigo o 
industrial .«..-. Eduardo Lopes cia Costa 

* cfíje ha pc.:co se sujeitou a uma melin 
rir i .issi";;: operação, em Paris. 

— Er. :ontra-ss gravemente doente a 
si.s D. Maria de Lourdes Corga. aluna 
«2a itess.. Universidade. 

( Nasc imen tos 
Deu á luz uma' robusta criança do 

sejw masculino a sr.a D. Maria Augusto 
Santrs, dedicada esposa do nosso amigo 
sr. Manuel dos Sanigs, 

Par t idas e chegadas 

' Partiu para Fornos de Algodres, o 
sr. José Eduardo Fernandes Ccimbra. 

— Pnra Gouveia, o sr. dr. Francisco 
de Assis Teixeira. • 

— Para Lisboa, o sr. dr. Antonio Ba-
i.-que. 

— Paro o Espinhal, o sr. Gil de Car 
valho. 

— Para Lisboa, com sua familia, o 
cr. Augusto Serras Henriques. 

— Hcgrc3sou de Vizeu, a sr.a D. Eva 
Beuto. 

— Da Camarneira (Cantanhede), o 
' sr. dr. A,rtur Dias Pratas e familia. 

-— Pe Condeixa, o sr. Saul Pites da 
' Silva Machado. ( 

— De Loonda.otsr. Eduardo de Abreu. 
— De Murtede, a sr.a D. Julia Ba-

tista. 
— De Paris, o sr. Antonio Lopes da 

Costa. 
— De Vouzela, o sr. Flausino Fer-

nandes Correia. 
— De Oliveira do Hospital, o sr. Joa-

quim Pinto Borges. 
— TJp Montemór-o-Velho, o sr. Joa-

quim Mesquita da Cruz. 
— Da Figueira da Foz, os ;rs. Ce^ar 

Magliano, Mário Pessoa Leitão, tenente 
Conceição e o sr. Antonio Simões Misa-
rela. 

— Tivemos o prazer de abraçar nesta 
cidade, o nosso querido amigo. sr. dr. 
^sittínio Rodrifjues Leitão, de Vila Nova 

— Também vimos o sr. dr. João Ri-
beiro Monteiro de Carvalho, médico erri 
Paredes de Guardão, e o sr. dr. Rui Xa-
vier, da Figueira da Foz. 

-I- * * 

PERFUMES 
A Havaneza Central, òa Rua Vis 

conòe óa Luz, 2 a 6, tem a honra òe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linòa e 
granóe varieóaóe óos afamaòos Per 
fumes Coty, e em breve receberá nova 
tem :ssa óa Iioubigam. 

'I- * + 

haja choros e sôôe òe justiça 
na casa alheia? f 

Longe óe mim o intuiio óe 
lhe óescrever os sucessos óe-
pois que você entrou para o 
Hospital. Isso era uma histó-
ria mais cornplicaóa óo que a 
óa Nau Catrineta. Já basta as 
òificulóaòes criaòas pela guer-
ra .. . 

— Qual guerra ? Então hou-
ve alguma guerra ? 

— Sim senhor, uma guerra 
a que fomos arraslaóos e que 
mais óivióiu ainóa os partiòos 
apesar òe tanto sangue óerra-
maòo sem compensação. 

. .. .- . . . •-.,.. - Ç" 
j.». .SAitSi-j 

I I 1 $ I 
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Vesíides e Cliapeis 
IUIEÍII2S a s H 8 3 — P 3 S I 6 

M o s t r a r á a sua colecção 
de modelos de Inverno, na 
próx ima quar ta-fe i ra , 10 de 
Novembro, ás 14 horas , no 

Hotel Asíoria 
em Coimbra. 3 

Você ióitc. 
:-:ssto3t'{?5 © 

pc re 
} ca vXfA&nra d 

Os monopólios continuam, 
os _ . .„.., e 
não se vé urn caes òe embar-
que onóe possa atracar a. nau 
òa confiança nacional. 

A nação está seuòc- preju-
óiccóa ? 

Deixe lá a nação em paz c 
arrancando punhados óe cabe-
los com o ôesgoslo óe ter óe 

f-f 

Mj>a o H?htí<5IW h a a «5 uts&iro oai. CGlassSla M 
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aturar tanto e tanto ' 

Você não tenha ilusões, Gor 
jão amigo. Temos isto na mas-
sa óo sangue. 

A óesconfiança aumenta, o 
escuóo óesce, a vióa sobe, o 
tabaco e a carne vão assistir 
ás touraòas em Espanha, não 
se resolvem os mais insisten-
tes problemas e caóa um no 
intimo traz um autentico revo-
lucionário pronto a explodir á 
primeira voz, olhando esviu-
saóo para toda a. gente cano 
a um inimigo que á necessário 
exterminar. . . 

Calei-me para restabelecer 
o folego e o aorjão óisse bai-
xinho : 

— Que sauóaóes tenho òos 
meus quinze anos óe manicó-
mio ! 

Bon i serviço 

V 

m : t o m r i i i i í p i n a m , i a » , etc. 
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O nosso sort ido d 

Mm para Wora 
: i i e i s s : f i í H p r s : 
: INVERNO vai rnar-

0 silencio acerca dc esforço da 
expedição a ftMiiifue -
1015-1916 — pode p r e m i a r 
gravemenis souesos p e dela 
fizeram períe 

« No proprio dia da chegada e pouco 
depois do Moçambique haver lançado 
ferro, foi o quartel general informado 
pelo malogrado tenente coronel Moura 
Mendes, comandante da expedição de 
191?, da pouco animadora situação sa-
nitaria em que se encontravam as tro-
pas do seu comando. 

O hospital de M'Lamba regorgitava 
de doentes, cheios estavam também os 
ho spitais improvisados em Kiongae Pal-
ma, com a circunstancia agravante de 
nestes últimos faltarem por completo os 
mais indispensáveis elementos para se 
rem convenientemente tratijdos os impa 
ludados e desintericos. Alguns homens 
sofriam até de violentos ataques de lou-
cura. 

5 
li 

ca r pela sua vast idão, pela sua beleza, 

pelo born gosto e pela ejccelencia dos 

: s eus tecidos e pad rões exclusivos : 

rp* filia i i i f i : Tf 
l o nos s 0 ! 3 p » s a M i U e i s s p i r a síívzr 
n isossa cm í al!ara ílss ê x í ^ i i d â s da 
m m t e í e r t t e í i s U l m M i e sor ' m 
ímMè m Sios, s nessa múú M s s l s T . 
H g ! 8 m Paris, p r í c s í s s á o o m 

iioííá a BÍSSS 
i 

Por demora tíe alguns a r t i go^ 
ainda hoje não sabemos o dia 
certo da Abertura da Estação 
— — de Inverno —- — 

óois pertencem ao numero óos 
vivos. 

O primeiro morreà cheio óe 
óesgostos óepois óo quatorze 
óe meio, completamente óesilu-
óióo óos homens, òesilusão essa 
que acompanha com certeza o 
segunòo apesar óele não con-
tar essas coisas a ninguém. 

E que logo que se viu livre 
óe Selem meteu-se no sccego 
óo lar e até lhe parece ser 
mentira aquele 19 óe Outubro. 

— O que é isso ? 
— Meu caro Gerião, isso é 

um assunto muito complicado 
e que volta agora, a ser Ceba-
tiòo. O que parece 6 que toóos 
estão inocentes e que Machado 
óos Santos, Antonio Granjo e 
as outras victimas unicamente 

>e suicióiram para comprome-
ter os revolucionários perante 
o povo. Eu não matei, você 
também não, portanto deixe 
correr. Que lhe importa ove 

NFO RMAM-NOS de que 
um individuo de Condei-

xa, tenciona estabelecer uma 
carreira diaria de camion entre 

qimbra e Montemor, 
se ^oníijrihè "para iaciútar os 
neios de comunicação dos po-

vos da região compreendida en-
tre os referidos pc, 

Nunca soubemos explicar o 
.nolivo porque era muitas partes 
se estabelecem carreiras de ca-
mions, não acontecendo o mes-
mo para a referida região, que 
é das mais importantes e popu-
losas desíe distrito. 

Esta carreira, sc vier a ser 
criada, aproveitará a S. João do 
Campo, S. Silvestre, Tentúgal, 
Means. Carapinheira, S. Marti-
nho d'Arvore, Montemor e mui-' 
tas outras localidades bastanti 
populosas. 

Ha já carreiras de camion 
eaíre Coimbra e Penacova, para 
Condeijca e Espinhal, Covas, Sou-
re e Poiares, que não servem 
povoações mais importantes do 
que as dos campos da margem 
direita do Mondego, entre Coim-
bra e Montemor; para onde não 
ha carreira. 

De mais a mais nem sequer 
se atende ao mercado quiuzenal 
de Montemor, um dos mais im-
portantes de cereais do país. 

Antigamente nunca deitou 
de ejeistir carreira diaria de di-
ligencia eníre Coimbra e Figueira 
mas porque deitou de se fazer 
o serviço do Correio por esta 
carreira, acabaram com ela. 

O.- habitantes, dessa região 
tem de se servir do comboio 
para se transportar, para o que 
precisam de atravessar o rio, 
estando impedidos de o fazer 
quando ha cheias. 

fis inspecções medíeis m i í. 0. 

i r jESOLVEU a Direcção da 
joL Associação de Football 

de Coimbra, numa das suas ul-
viiiiíís reuniões, fazer inspecionar 
de novo, todos os jogadores ins-
critos para a. disputa dos cam-
peonatos da presente época de 
football. 

E' uma medida de largo al-
cance que na época passada sur; 
tiu os melhores efeitos, arredan-
do, dos campos de football, joga-
dores que, pela sua fraca cons-
tituição, a prática de cal desporto 
fazia perigar a sua saúde. 

MllS I I £ 1 1 8 1 1 0 ? ! 

Ê g s i i í e s i r ? 
R' EGRESSOU de Lisboa, 

tendo apresentado o s m 
relatorio ao sr. ministro da agri-
cultura, o sr. Dr. Luís Carriço, 
distinto professor da Faculdade 
de Sciencias que. brilhantemen-
te, tem dirigido o Curso da Agri-
cultura. 

Parece, comtuco, que o sr. 
ministro cia agricultura não está 
"Usposto a conceder a verba de 
ccrca de 20 coutos, necessária 
a e.íte curso que. sem ela, terá 
de acab ,r não obstante os bom 
serviços que tem pie*'ido. 

E' mais um iasíiltito de ensi 
no de Coimbra que desaparece?. 

•QhALIZOU-SE na A. F. 
C. o sorteio para o LOÍ-

neio preparatório do campeonato 
entre os clubs; de l.as categorias 
que na époc& passada começou 
a ser dispuíaJo tendo como pré-
oioaoe ce do.mora, em posse 
da Associação Académica. 

A primeira eliminatória está 
marcada para o próximo domin-
go, T, pelas 15 horas, no Campo 
de Santa Cruz e é entre os for-
tes agrupamentos do União Foot-
ball Coimbra Club e do Spor-
ting Nacional. 

As linhas dos dois onzes 
devem apresentar-se au complet 
í por isso c esperado com an-
siedade es}e encontro. O pro-
gnostíco 'é diTicil e portanto só 
terça-feira o daremos. 

Domingo, 14, 2.a eliminatória, 
que terá de imoortante o reana-

Tive depois ocasião de verificar pes-
soalmente que não eram carregadas em 
demasia as côres do lúgubre quadro que 
aquele chefe me pintara, e desde então 
arreigou-se no meu espirito a conviccão 
inabalavel, de que conservar forças do 
exercito metropolitano, em campanha, 
nos países tropicais, por mais de seis 
meses, se humanamente é um nefando 
crime, sob o ponto de vista militar cons-
titue um erro monstruoso e couduz os 
chefes ás mais dificcis e irredutíveis si-
tuações ». 

(a) José Cesar Ferreira Gil, ge-
neral. Revista óe Infan-
taria, n.os 6 e 7 de Junho 
a Julho de 1919. 

Considerando que só inter-
viemos definitivamente na guerra 
desde a ocupação do Kionga — 
10 de Abril de 1916 —a nossa 
intervenção em Africa antecedeu 
quasi um ano a de França para 
onde embarcaram as primeiras 
unidades constituitivas do C. E. 
P. em Janeiro e Fevereiro de 1917. 

A expedição Moura Mendes 
achava-se de prevenção em Porto 
Amélia, desde 7 de Novembro 
da 1915. Aí por Janeiro cie 1916, 
o seu estado sanitario era já tão 
grave que o capitão médico, 
sr. dr. Antonio da Rocha Manso, 
teve dias de ministrar oitenta e 
seis injecções de quinino só a 
praças do batalhão de infanta-
ria n.o 21, não hospitalisadas por 
não haver alojamento no hospi-
tal. Isto enquanto a praças de 
pret, porque enquanto a oficiais, 
no mesmo periodo, dos cincoenfa 
e tantos que faziam parte da ex-
pedição, mais de metade achava-
se doente. 

Apoz a declaração de guerra 
9 de Março de 1916 — o co-

Uma Caneta Para 
Toda A Vida 

Únicos Fabricantes No 
Mumdo Que Garan-
tem A Sua Caneta 
"Endura" Contraqual-
quer Rotura O Dana 

DE VENDA NAS BOAS 
PAPELARIAS DE PORTUGAL 
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mandante militar de Palma, ca- -Pitabou^paia os inum^QSíçemi rrancisco ut» oaiiwa wíouuuuu/*-" . . ^wo^rfaTtvennca 

do do ajudante, alferes sr. Ro-
drigues da Silva, marcha sobre 
Kionga na madrugada do dia 10, 
onde, ás 14 horas, é içada a ban* 
deira portuguesa sem a menor 
resistencia do inimigo. 

Mas, se a ocupação de Kion-
ga, não nos custou mais do que 
o esforço de uma marcha forçada 
na madrugada daquele dia, a 
manutenção da posse dessa fa-
cha de terra com o mesmo nome, 
custou-nos muito sangue, e, so-
bre tudo, muita saiude. 

Os nossos postos de Narná-
ça, Namironga, Nomôto e Nachi-
namóca, estabelecidos na mar-
gem direita do Rovuma, estive-
ram sempre em contacto com os 
alemães estabelecidos na mar-
gem esquerda. 

No combate de 27 de Maio, 
quando tentamos passar o Ro-
vuma, e nestes postos, pelos fre-
quentes ataques dos alemães, 
perdemos muitas vidas, quer em 
combate, quer pelas doenças pró-
prias do clima. As forças que 
as guarneciam não podiam ser 
rendidas por não haver por quem 
— só de lá retiravam para o hos-

recimen c o em 
iilementos lia que depois des-

íe descanço dum ano estão agora 
aptos a praticar, sem prejuízo, 
o popular desporto. 

A A. b. C. esíá dando, com 
esta sua resolução, apesar de 
ser uma das maie novas, lições 
ás suas congeneres, pondo o 
iooiball á altura dei sua inierfe-
rencia no desenvolvimento risico 
da mocidade. _ _ Jum partido de football as l.as 

A Delegação da A. F. C. na |categorias do Sport Club Beira 
Figueira da Foz, á frente da qual Mar e do Club dos Galitos. O 

constituioo 
onze da Associação Académica 
defrontando o Sport Lisboa e 
Coimbra. 

+ + 

AVEIRO, 2.—No passado do-
mingo e em beneficio da Dele-
gação em Aveiro da Liga dos 
Amadores de Natação, jogaram 
um partido de 

Silva 

rtista Ar- U esta o valioso despov 
naldo Sobral, seguiu as pisadas!( 
da séde, fazendo também inspe-
cionar os seus jogadores:. 

E' certo que cs grupos enfra-
quecem com a possível reprova-

e 2-1 a favor dc 
Arbitrou João Bolão, 

que sútisiez a assistência. - C. 

i ti $ c* tn 

çao dam mento ae lor, mas 
bem 

a físico 
tu? 

em breve leremos onz 
constituídos não só cu 
como também em tecni 
ção daquela localidade. 

O que desejamos c 
Junta Medica desta épo 
recta e imparcial como i 
terior, no que estamos esperan-
çados por a sua composição ser 
quasi a mesma. 

AVEIRO,2. — Organizada pe-
!?i 2.a vez pelo desportista sr. Pe-
d dro K«í realiza-se no proxt-

que a 
a seja 
i a an* 

-F 

mo domingo 7 do corrente, esta 
anunciada prova ciclista, no per-
curso de 75 quilómetros. O ite-

:oirkla é de Aveiro 
> — Aveiro estando 
aberta na casa de 
Marió Augusto de 

Castro, na rua de Sá. — C. 

nerário da c 
— Albergar!: 
a inscrição 
oicicictas ue 

— Segundo nos consta par 
ticularmente porque oriciaimente! 1 Ih. 
ainda não nos foi comunicado, 
o Conselho Técnico da A. F. C. / \ IV concurso anual de 
ficou conslituido pelos seguintes V> Tiro, que devia ter-se 
desportistas: Irealizado em Junho ultimo na 

Anibal Roque ( S . N . j Carreira d e Tiro d a Guarnição 
desta cidade, realiza-se nos dias 
Õ e 7 deste mez. A ordem das 
provas é a seguinte: 

Dia 6 — « Taça dos Oficiais 

receando urn ataque dos alemães 
e não dispondo de forças sufi-
cientes para a defesa, requesi-
tou ao comandante da expedição 
em Porto Amélia o reforço da 
sua guarnição militar. 

Em 24 de Março seguiu para 
Palma a 9.a companhia do 21 e 
uma divisão da bateria de arti-
Iheria, sob o comando do alferes 
sr. Ferreira da honseca. Nesta 
data foi nomeado comandante 
militar de Palma o rnajor sr. Poi-
tugal da Silveira que se fez acom-
panhar do ajudante do batalhão 

21, alferes sr. Rodrigues da 
O comando da 9.a com-

panhia de infantaria foi, em Pal-
ma, assumido pelo capitão 
Moutinho que tinha coroo subal-
ternos : o tenente de reserva Amo-
rim Pessoa, morto no combate 
do Rovuma, o alferes sr. Viriato 
de Lacerda, morto no combate 
da Serra do Mohula e o alferes; 
sr. P. da Silva, 

O primeiro serviço verdadei-
ramente de campanha, prestado 
por esla companhia, foi o esta-
belecimento de tres pequenos 
postos em Palma que se manti-
veram nesta situação durante 
quatro dias. 

O major sr. Portugal da Sil-
veira começou então a planear 
a ocupação de Kionga em vir-
tude das informações acerca da 
situação do inimigo, colhidas 
por intermédio do monhé Citnba 
Hibrahima. 

Porem, a guarnição militar 
de Palma que, alem do reforço 
fornecido pela expedição, se com-
punha de duas companhias indí-
genas, a l.a e 2.a dos territorios 
da Companhia doNyassa, achan-
do-se a 2.a ainda em organisa 
ção, era insuficiente para ser 
iraccionada. E por isso o con-
selho de oficiais, reunido em 
Palma, na tarde de 5 de Abril, 

a saúde que demasiadamente' 
tinham arruinado no «violento 
e extenuante serviço de postos 
avançados nas insaluberrimas 
margens do Rovuma onde eram 
constantemente inquietados por 
frequentes ataques do inimigo», 
não estava ainda suficientemente 
restabelecida para novamente a 
arruinarem no serviço «violento 
e extenuante» das trincheiras da 
Flandres. E daí a situação na-
turalmente indicada; a reforma. 

Porém, a necessidade que 
muitas vezes nos obriga q reco-
lher em casa dos nossos inimi-
gos e a que muito mais nos 
obriga quando ela é também 
sentida pelos bocadinhos da 
nossa alma, — os nossos filhos 
— aconselhou-os a que reque-
ressem o regresso á efectividade 
depois de uma mais larga con-
valescença. Demais, se era um 
favor, ele já tinha sido conce-
dido á alguns que, embora tives-
sem ido á Africa ou á França 
nem numa nem outra parte ou-
viram, sequer, o som dos tiroi 
da artilharia. 

Dos tres oficiais citados unv. 

meiro o tratou de febres palus-
tres contraidas na guerra em 
Africa —. diz que ele « não está 
em condições para serviço em 
campanha a Junta Militar de 
Saúde do C. E. P., julga-o inca 
paz do serviço, o Ministério da 
Guerra confirma a opinião da 
Junta apesar da sua reclamação 
e na primeira Ordem do Exer-
cito foi reformado com o soldò 
mensal de escudos 21 $20. 

ção das sepulturas. 
— A guerra em Africa foi 

uma guerra de pobres onde, 
àqueles que a fizeram, tudo fal-
tou, desde as munições em com-
bate até « aos mais indispensá-
veis elementos para serem con-
venientemente tratados os impa-
ludados e desintericos».' 

Nos seguintes termos se re-
fere aos postos do Rovuma o 
falecido general José Cesar Fer-
reira Gil: E emquanto este oficial era 

A u i -u'- 'reformado com vencimentos in « A marcha sobre Kionga e o vio-| . , 
lento e extenuante serviço de postos suticientes para tratar da sua 
avançados nas insaluberrimas margens 
do Rovuma, onde eram constantemente 
inquietados por frequentes ataques do 
inimigo tinham-nos por tal forma aba-
tido fisica e moralmente que urgente se 
tornava repatriar todo ou a maior parte 
do destacamento e o mais breve possi-
vei. Assim opinava o capitão médico 
Jaime Ribeiro, chefe do serviço de saú-
de. profissional que bem conhecia, por 
uma longa pratica, os profundos estra-
gos causados nos europeus pelas doen-
ças dos paises quentes. » 

Lutz Lucas ( U . F. (.. C . ) . 
Antonio Rodrigues (C. F. C.). 
Pedro de "Assunção (S. C.C,). 
Sampaio (A. A.) . 

A propósito lembramos á A. 
F. C. que é costume enviar para 

jeste jornal, uma vez que cie é o 
[seu orgãr> oficiosi 

a Guarnição», « laça dos Sar-

OiK 
aas sessões. 

um extraio 

Ficam o; aguardando a con-
firmação oficial do C. I. para 
depois o apreciarmos. 

Tf LiOlZ. 

gentos c!a Guarnição », « Prova 
Marte ». Principiam estas pro' 
vas ás 13 horas. 

Dia 7 — «Taça Coimbra * 
'da Camara Municipal), 
Cont rcio e Industria» 
sociação Comercial 

• faça 
(da As-
« Prova 

Foi de parecer que a ocupação 
de Kionga fosse feita quando 
chegassem mais reforços, já pe 
didos. 

Na tarde de 8 de Abril des 
embarcaram em Palma, quatro 
pelotões indígenas, se bem me 
lembro, uma companhia coman 
dada pelo teneute sr. Francisco 
Maria Ferreira, tendo como su-
balternos os alferes srs. Ferreira 
Machado, Gaspar e Sousa Dias 
e o pelotão de landins coman-
dado ceio alferes sr. Afonso. E' 

l.o de Maio». Estas provas co-icom esta força que o major sr 
meçam ás 3.- meia.- : Portugal da Silveira acompanha-

Em 16 de Agosto, embarca-
ram em Lourenço Marques, de 
regresso á Metrópole, os primei-
ros repatriados, que a Junta de 
Saúde havia indicado, sendo 
também nomeados para os acom-
panhar os capitães médicos, srs. 
drs. Afonso Henriques de Bote-
lho Sá Teixeira e Antonio da 
Rocha Manso. 

E cm 15 de Setembro, quási 
em segredo, desembarcou em 
Lisboa essa multidão de esque-
letos em pé, indo alguns para o 
hospital onde deram entrada nas 
enfermarias ou na casa mortuá-
rio, e os mais felizes para o 
quartel onde ficaram aguardando 
destino. 

Dos quatrocentos que em-
barcaram em Africa, vinte e 
tantos já não tiveram a dita de 
tornar a ver terras de Portugal. 
Destes, onze ficaram em S. To-
mé, dos quais dois faleceram no 
trajecto do banco ao hospital, e 
os restantes dormem o sono tran-
quilo dos justos no fundo do 
Oceano, sem sofrerem a mágoa 
da nossa ingratidão. 

Alguns oficiais, entre eles os 
tenentes srs. Artur Pinto da 
Cunha Leal, Julio Cesar Au-
gusto Gomes e a minha humilde 
pessoa, que acompanharam essa 
yinda de sacrificados na guerra 
em Africa, foram, cinco meses 
depois, mobilisados para o C. E. 
P. em substituição dos revolto-
sos de 13 de Dezembro de 1916 
e 20 de Janeiro de 1917. Mas, 

saúde e para sustentar-se e a 
sus filhos, aquele que ele foi 
substituir no C. E. P. era demi 
tido do serviço do exercito, era 
lhe, mais tarde, anulado o de-
creto de demissão e abonados 
todos os vencimentos como se 
sempre tivesse estado na efecti 
vidade. 

Os militares que fizeram parte 
da expedição a Moçambique 
1915-1916 — em cujas notas bio 
graficas nada mais consta do 
que o seu embarque o desem 
barque em Lisboa, e que, — quem 
sabe ?—poderiam ter merecido 
tanto como os que melhor sou 
beram cumprir com os seus de 
veres durante a guerra, que 
agruparam com os primeiros re 
patriados—se não merecem con 
sideração pelo seu sacrifició 
também não merecem que sobre 
eles recaia a suspeição aviltante 
de se terem eximido á guerra 

Isso seria uma enorme injus 
tiça, quasi ingratidão que ma 
goaria até ao desespero. 

Coimbra, 27-10-926. 
Ignacio Palma òa Silva, 

APOSIÇÃO DE PRATOS 
3 f r B I C T A I C 5 

rri 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, TM.1 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

=E3E3É fcsiii.i • 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets 

e tejolo da Pampilhos^. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz 

wwwmww 
L i m g e z a í e e s f l o S s 150$00 de imposto; Joaquina 

Vilela, de Fala, ofensas á moral 
publica, condenada em 5 dias 
de multa a 1$00 e 100$00 de 
imposto; Edmundo Costa, fun-
didor, dos Olivais, ofensas cor-
porais, condenado em 10 dias 
de multa a 2$00 e 150$00 de 
imposto; José Ferreira Quelhas, 
dos Olivais e Celeste de Jesus, 
da Conchada, ofensas á moral 
publica, absolvido. 

HA já dois anos que a Ca-
mara Municipal não re-

cebe a dotação de 10.000 escudos 
para limpeza dos canos de es-
goto, serviço que está a cargo 
daquela, embora estes sejam 
pertença do Estado. 

FORMA 
ESTYLO 
CRLAÇÁO. 

FOI criado em Coimbra a 
Comissão Regional do 

Centro de Portugal para protec-
ção á caça a que ficam subordi-
nados as comissões venatórias 
de Leiria, Aveiro, Vizeu e Guarda. 

Brevemente será eleita a res-
pectiva comissão. 

O GENERAL sr. José Er-
nesto de Sampaio, 

que deixou ontem o comando 
da II Região Militar, visitou 
nesse mesmo dia as unidades 
da guarnição desta cidade apre-
sentando as suas despedidas. 

Ontem tomou o comando da 
II Região o inspector da 2.a Ins-
pecção de Artilharia, coronel sr-
íoão Pires Carrilho. 

Fendo desírnctado exces-
sivamente de Mi'íos pra-
zeres casiírarà» à sauás 

Nomeação 
FOI nomeado professor de 

Canto Coral no Liceu 
'José Falcão, o nosso amigo e 
distinto musico, tenente sr. Cam-
pos Felizes, ilustre chefe da ban-
da de Caçadores 10. 

O sitio mais salubre e de on-
de se disfrutam lindos panora-
mas. 

Aluga-se uma linda casa com 
ou sem mobilia e com todos os 
confortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
trez casas para arrecadação, 
agua nativa e de cisterna, cana-
lisada para a cosinha e W. C. 
Grande jardim, instalação elec-
trica e teleione. 

Mosira o seu proprietário, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das 14 ás 17 horas. X 

Enxurrada 
ONTEM, ao fim da tarde, 

uma grande enxurrada 
no rio Mondego surpreendeu as 
lavadeiras em auxilio das quais 
feram vários barqueiros que as 
trouxeram para sitio seguro, sal-
vando-se também a roupa. 

Para homem e senhora 
CASA BO SAL, 63. - {Eléctrico âa Estação VelHil 

,ugar 

Deram entrada no Hospital 

da Universidade, onde 
ficaram internados: 
, Adriano Augusto Rebocho, 

dê 34 anos, casado, comerciante, 
de Alverca da Beira, caindo 
duma biciclete, fracturou o cra-
rieo. 

— Maria de Assunção, resi-
dente na rua do Norte, caindo 
aiima escada fracturou também 
o craneo. 

Para- evitar mal entendidos 
ou confusões, o abaixo assinado 
declara que nada tem com a fir-
ma José dos Santos, Limitada, 
de cuja sociedade se desligou 
em 3 de Outubro do ano passa-
do, conforme escritura publica 
lavrada nas notas do notário dr. 
Máximo de Figueiredo. 

Tem porem o seu estabeleci-
mento em separado, que explo-
ra individualmente. 

3 José óos Santos 

PELO Director deste esta-
belecimento de ensino 

particular, á Praça do Comércio, 
estamos autorisados a repetir 
que o Instituto não só ministra 
o ensino Comercial, o ensino 
completo óos liceus e a ins-
trução primaria r emunerados , 
mas também gratuitamente, em 
circunstancias atendíveis e já 

Íinteriormente indicadas nesta 
olha. 

E' sempre da melhor vontade 
que neste jornal se dá qualquer 
noticia que represente para as 
classes menos favorecidas da 
sorte, alguma vantagem, como a 
que aí fica expressa e é sempre 
digno de louvor todo aquele que 
tem a coragem do sacrifício pelo 
sfeu semilhante, como nestas cir-
cunstancias, o sr. dr. Oliveira 
§&ntos, a quem muito felicita-
rmos pelo seu desejo de bem 
fázer. 

Todas as senhoras se podem preca-
ver contra as enfermidades, que tão cruel-
mente ferem o sejto frágil, tomando as 
Pilulas Pinh, logo que notem que a sua 
saúde deiya a desejar. As Pilulas Pinh 
dão sangue e tonificam o sistema ner-
voso, e quasi todas as doenças de que 
uma mulher sofre teem por causa a po-
breza do sangue, ou a debilidade do sis-
tema nervoso. 

A uma menina d3o as Pilulas Pinh 
as lorças de que o seu organismo em 
via de desenvolvimento necessita, e for-
t a l ecendo* ,pe rse rvam-na de todas as 
indisposições. que tanto torturam as 
crianças doentes e enfezadas. 

Na idade em que a jovem se conver-
te em mulher, na ocasião do que se cos-
tuma chamar a formação, as Pilulas Pinh 
serão extremamente favoraveis a esse 
organismo que se transforma, protegen-
do-o contra a clorose e contra a anemia, 
que nesse dificil momento o ameaçam, e 
que, se chegam a arraigar-se, serão a 
causa lamentavel de uma vida cheia de 
sofrimento. 

Na mulher feita, as Pilulas Pinh re-
gularisam o funcionamento de todos os 
orgãos, fortalecem-na, dão-lhe apetite, 
tonificam-lhe 0 sistema nervoso, dão a 
devida regularidade as épocas, e con-
servam-lhe a çutis clara e fresca, o olhar 
vivo e brilhante, esse lindo aspecto de 
juventude, que só pode provir de um 
sangue rico e puro e de Uma saúde per-
feita. < 

Por ultimo, na idade da menopausa, 
as Pilulas Pinh protegem a mulher con-
tra as indisposições e desarranjos gra-
ves, proprios desse periodo. 

As Pilulas Pinh constituem o mais 
poderoso regenerador do sangue e o me-
lhor tonico dos nervos. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caij<a, e 36$00 as 6 caibas. De-

Eosito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
•uque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

llill W SECÇÃO FOTOGRAFICA com tod&& 
« t i B l l I 1} os artigos da Casa Koòak, hòa. Gran-, 

..^i í de variedade de maquinas dos melhores 
\h 1ÊP fabricantes. 

? ** • E$ecutam-se trabalhos óe vevelagens, 
provas e ampliações. 

*; Papelaria, Tabacaria e Peff . tó lar ia 
| Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
| novidade e fantazia proprios para brinde. Completo sor-
í lido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
|| da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
í duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 
í postais ilustrados de Coimbra. 

R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

José de Brito, solteiro, pro-
prietário da Quinta da Balseira, 
da Comarca de Coimbra, anun-
cia que notificou a revogação 
da procuração, que tinha confe-
rido a Alfredo Gomes da Silva, 
casado, proprieíario, da Quinta 
da Cheira, Comarca de Coimbra. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1526. 

José óe Brito 1 

De sala de jantar. 
De quarío. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca fy Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 2.7-1.° 

buieU UU S liillaSk àie- y* 
Perspectiva, desenho, agua-

rela, lições teóricas e praticas. 
Secções do natural. — Rua da 
Sofia, 54, 2 ' 5 

MIRANDA DO CORVO 

89—Rua Visconóe óa Luz—93 
Relogios das melhores marcas. Responóeram no Tribunal 

òe Investigação Criminal: 
Beatriz Monteiro, residente 

no Terreiro da Erva, por ofensas 
corporais, sendo condenada em 
10 dias da multa a 1$00 e l 0 0 $ 
de indemnisação, e Rosa Soares 
residente no Romal, pelo mesmo 
motivo, condenada em 8 dias de 
multa a 1$00 e 100$00 de in-
demnisação. 

— Augusto Simões, de S. 
Martinho das Touregas, por 
ofensas corporais, condenada 
em 10 dias de multa a 1$0Q e 

Mobílias, estofos, reposteiros 
maples em pele, veludo e creto-
nes, eíc., etc. 

Preços sem compelencia. 
c-xiiam sempre agua oxige-

nada Merch cora a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Vende-se no Rocio de Santa 
Clara —Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edificio com 

i !• x r- t n- , « e• n 310^' e terreno á frente ; i80m \ ,uho óa Cunha Pinto & Fdao| Tratar CQm A to Lo 

AVENIDA NAVARRO Ino mesmo local. X 

vem COMPRM-SE NA 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
corn juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 
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Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi ;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

0 mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 
A' venda em todas as casas de ferragens e de 

materiais de construção. 
Representante em Coimbra: Iftg|] S íiíl FflílSPUa I M S 

FIDELIDADE O R E I DOS mSECTICiDAS/ 
TUDO MORRE!!!!j a 

FORMIGAS j f È 
• B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
A I N S E C T O S 

89—Rua Visconóe óa Luz-93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 

Os verdadeiros SEGREDOS INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de que.in os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

"aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completo, 
Vinhos compostos, idem 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 
Refrigerantes, Formulário cortipleto . . . 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a reclamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

i Fiwrária £ m X i ° s c í T j Z £ e f f , 
Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 20$00 

20$00 
15$00 
15$00 

rais, na 

Da quinta do Ex.m° Sr. Dr. 
José Rodrigues. Vende-se no 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flôi es artificiais, 
Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrena-— J- r " ' • ' ' • 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
te <ía igreja dê Cx iiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos m\ escudos 
\89—Rua Visconóe óa Luz—93 

Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, criS' 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Arrenda-se na Figueira da 
Foz, Rua Afonso d'Albuquerque, 
n.o 49, com todos os seus uten-
sílios, por motivo de doença do 
seu proprietário. Trara-se no 
referido prédio. Ír i â l l f t oferece-se para res-

llflUu taurante, ou casa par-
ticular, sabe cosinhar. 
V. , Rua do Guedes. 2-2.Q. 

S i i r i i i E ^ 
Praça 8 de Maio. 21. Coimbra. 

InsenHo noeiro. vende-se na 
vya das Padeiras, n.o 23, ou L. 
da Sôta, 6. 2 

Empresado í s r 
mercial ou para desenho orna-
mental. Sô aceita para Coimbra. 

Ca».*ta a este jornaL 
l^RslÕR Rcnc*a bilros 
iL<MMMtr 5®» a preços modicos 
«o Baco das Cruzes, n-° 3. 1 

i i s ã c l e s is22Sr & 
longa pratica de ensino, leciona 
ou exphea as disci plinas dos Li-
ceu?» Habilita para exames. 

R u a O r i e n t a l d e Montarroio, 

RUA DO CARMO. 48 

Trens para passeio e viagens, 
carruagens para casamentos 

de i . a ciasse 

TELEFONE N.o 35 
livros na Cou-
raça de Lisboa, 

89—Rua Uisconóe óa Luz - 83 
Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cateotaria e embalagens. 

Vonslo-w um c?fre 9rande 
i b H U u 0u com duas portas, 
uma máquina de escrever marca 
UNDERWOOD. 

Três aparadores ein pinho. 
Uma semi-fixa Lanz de 40 

HP., em estado de nova a traba-
lhar. 

Um motor Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor-
mado para gás rico ou pobre. 

Tratar com fábricas Triunfo. 

Veodem-se s r ^ s 
para tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José, 8. 5 

45.008S00 por hfpotecaíju; 
ros ém bbas condições. o 

Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira ^ C.a, Lda 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Dã QBaisaner esclereciinenfos em Coimbra: 

Francisco ia Fonseca Ferreira, 
Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

MEDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

A*s sea&ndas e galnias-íciras 
Consultas óas 11 às lk horas 

CLINICA GF.RAI. 

em PORTUGAL 
A R M A Z É N S GRÁFICOS de 

A. Rodrigues & C.a9 L.a 
PORTO-LISBOA 

Conservador óo Registo Comercial 
ADVOGADO 

Acções Comerciais e Fiscais 
R. Visconde da Luz, 34-1. 

i 
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ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . t7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos de 20 010. 

O MUNDO caminha para 
o universalismo, para 

o desaparecimento de todos os 
costumes locais, já pela influen-
cia do contagio dos povos civi-
lisados, já pela vontade dos le-
gisladores. 

Assim, pela primeira causa, 
vemos nós o incremento notável 
da pessiima musica do jazz-band, 
rechassando para um canto a 
harmoniosa e melodiosa, a sua-
ve musica classica, as danças 
antigas, muito harmónicas no 
seu ritmo, banidas pelas descon-
juntantes e sem ritmo, danças 
modernas, e, enfim, a mulher, 
anjo doce de brancas azas, trans-
formar-se, em todos os países, 
por lenta evolução, aprojdman-
do-se do homem nos caracteres 
somáticos, muito melhor do que 
se conseguiu pelo apressado e 
revolucionário feminismo ou su-
fragismo, ha 20 anos. 

Ela, assim, cortando os ca-
belos, e vestindo-se ligeira e ele-
gantemente, por vezes em modos 
de licença, atingirá, em breve, o 
non-plus ultra da confusão ba-
Ibélica jfom o homem. 

Pela segunda causa, vemos 
a criação de institutos jurídicos, 
e a introdução de novas normas 
em países onde as não havia, 
tendendo-se, pois, para a univer-
salisação do Direito, seguindo-
:se, a par e passo o que os paí-
ses, juridicamente mais civilisa-
dos — Italia, França, Inglaterra 
estão praticando. ,, 

Mas, iremos assistir, de facto 
a uma conpensação, a uma uni-
-versalisação? 

Creio que não: Dar-se-ha 
uma reação contra estes costu-

-e*»mes, contra estas tendencias. 
~ O regionalismo já se vai afir-

mando, de ha muito, e natural é 
que, em breve, pela descentrali-
sação do poder, tome um notá-
vel incremento, quer afirmando 
já os tradicionais costumes das 
localidades, quer combatendo a 
influencia estrangeira, quer ain-
da, pela afirmação de Direitos 
locais, que coexistem consuetu-
dinariamente á lei universalista, 
e acabarão por sobrepor-se a ela. 

Mas, da luta que se travará, 
porque o universalismo ainda 
não atingiu o ponto culminante, 
psicológico, para surgir a reac-
ção, algo ha de ficar. Ficará, 
decerto, o que for belo, o que 
íor justo. Ficará uma maior li-
berdade á mulher, uma tenden-
cia, como que uma renovação, 
nos seus processos toàtelescos, 
.para a elegancia e para o natu-
ralismo, ficará alguma coisa de 
-util á sociedade. 

Porque da luta da Grécia 
CO<m os Persas e os Mácedonios, 
ficcw a noção do Belo: da dos 
Romanos com os Bárbaros, ficou 
o Direito; e depois, da luta da 
França com os Germanos, desde 
a Revolução até hoje, o incre-
mento da Arqueologia, da Scien-
cia e da Industria. 

Alguma coisa ha de ficar. 
O que é não o sei; não nos é 
dado prever o Futuro. 

0 cemiterio de Aota-
nftol transformado 

em baldio 
•y 

ÉESTE um dos cemiterios 
provimos dos suburbios 

desta cidade que se encontra 
mais despresivel e sem respeito 
algum pelos mortos. 

Encontra-se este cemiterio 
sem muro de resguardo á volta 
e sem porta de entrada, poden-
do por todos os lados entrar-se 
sem obstáculo algum. 

Ainda ha tempo se assistiu 
ao enterramento do cadaver de 
um combatente da grande guer-
ra, que a tuberculose arrebatou, 
e vimos á entrada do cemiterio 
um covacho com um metro de 
profundidade, aproximadamente, 
onde o cadaver foi enterrado. 

Torna-se indecoroso vêr-se 
um cemiterio nestas condições, 
sem que a té^o je houvesse uma 
Junta que mandasse proceder ao 
levantamento dum muro de res-
guardo, para evitar que os ca-
daveres ali sepultados sirvam 
de pasto aos cães. 

Em nome da higiene e do 
respeito que temos pelos mortos 
pedimos providencias a quem 
de direito compete de pronto re-
mediar tão grande desleixo. 

mil CHIAliCI 
RUI Chianca visitou a nossa 

Redacção. O seu as-
pecto franzino encerra uma gran-
de alma, generosa e bela, alma 
límpida de português leal, pa-
triota. 

E essa alma franca, revela-se 
por uma conversa sintilante, bri-
lhante, superior, em que o seu 
espirito, constantemente, nos mos-
tra as suas rútilas e múltiplas 
facetas, puras como gemas hia-
linas. 

Paladino de Portugal no Bra-
sil, verdadeiro apóstolo, não cessa 
o seu espirito de fazer a nossa 
propaganda na República irmã, 
de uma maneira elevada e digna, 

A sua mente concebe, de mo-
mento a momento os melhores e 
mais completos meios necessá-
rios ao bem-estar do português 
que vai para o Brasil, e, mais 
ainda, organisa a constituição 
solidária dos lusitanos, irmanan-
do-os na grande confraria do 
Amor da Pátria. 

Mas, a-par do Apostolo da 
Raça no Brasil, Rui Chianca, 
doublé de escritor, e dos mais 
distintos entre os primeiros, que 
marcam numa afirmação crite-
riosa, revela-se um emocionante 
dramaturgo, e um notabilissimo 
jornalista, com a sua importante 
revista Portugal, vibrando sem-
pre na sua lira a corda do Amor 
Pátrio. 

Hoje, Rui Chianca é o grande 
patriota no Brasil. Por isso me-
rece a nossa consideração, a 
nossa simpatia. 

Rui Chianca, verdadeiramente 
encantado com a belesa de Coim-
bra, expressou-nos a sua admi-
ração pela cidade, de que leva 
fundas saudades. 

A' figura atraente, simpática 
e elevada de Rui Chianca, emi-
nente patriota, a Redacção da 
Gazeta de Coimbra, não pode 
deixar de apresentar, numa sin-
cera homenagem, as suas sau-
dações mais cordeais. 

N1 

GOLPES DE Vim JOAQUIM 
ANTONIO 

cTAGUIAR 
FATAL EtlGAHO 

rOUVE um atentado contra 
Mussolini, e a multidão 

linchou o assassino » — disseram o.s 
telegramas, um dia. 

« Averiguou-se não ter sido o indi-
viduo linchado quem atentou contra 
Mussolini; era até fascista exaltado e 
condecorado » — ilucidaram os tele-
gramas dias depois. 

E, por um fatal engano de uma 
multidão entusiasmada e louca de de-
sespero por ver quererem derrubar os 
seus idolos sagrados, é morto um ra-
paz que nada tinha com o caso. dei-
tando no luto toda uma familia, e avil-
tando-se a própria multidão que lhe 
aplicou a lei de Linch. 

Fatal engano que enlutece as almas 
e enegrece os povos, é um dos resulta-
dos, quasi sempre frequentes e vulga-
res, do desvario das multidões que, em 
momentos de indignação, cólera e en-
tusiasmo pretenóem fazer justiça, e só 
erram. 

A justiça é nobre, é calma, é fleu-
gmática: não é um impulso é uma 
missão consciente. 

A justiça óa multidão é sempre 
errónea, porque é injusta. 

E' injusta porque o entusiasmo, a 
paixão, cegam a maioria, e não lhe 
permite ver friamente, analizar e jul-
gar as coisas. 

A justiça das multidões leva a en-
ganos fatais, comq o assassinato de 
de Bolonha, que sobre a velha cióaóe 
universitária paira em mancha negra 
e vedante. Familia óe luto, óôr, aflição, 
e erro -— eis ao que leva a justiça da 
multióão. 

Não quere isto dizer que se erre 
sempre ; não : mas erra-se quasi sem-
pre. 

Porisso, nunca se faça a justiça 
arrebatadoramente : com ela veem 
sempre o luto e as lagrimas. A justiça 
é nobre, digna, elevada de mais para 
pertencer a uma multidão apaixonada. 

A justiça óeve ser o privilégio òe 
uma élite. 

Di. José dos Santos Mo 
FEZ a sua estreia no Tribu-

nal da Relação desta 
cidade, como advogado, numa 
acção de divórcio, obtendo um 
brilhante êxito, o nosso amigo, 
sr. dr. José dos Santos Coelho, 
muito distinto colaborador da 
Gazeta de Coimbra. 

Felicitamo-lo pela vitória fe 
liz que o seu talento e a sua 
cultura jurídica lhe obtiveram. 

é entrevistado pela 

" G A Z E T A D E C O I M B R A 
O ( j t i e ele disse ao nosso " r e p ó r t e r „ 

— c ? p o l í t i c a a c t u a l — O e m p r é s t i -

mo municipal^ etc. 

n 

o E n s i n o P U B L I C O 

Para a viuva do combatente 
Joaquim Gonçalves 

À» AGENCIA da Liga dos 

combatentes da Gran-
de Guerra em Coimbra, com des-
tino á viuva da infeliz comba-
tente acima referido, foram en-
tregues mais as seguintes quan-
tias: Tronsporte . . . 165$00 

Rodolfo Pimenta 10$00 
De uma senhora (ML E.). . . 10$00 
Alexandre Rodrigues da Silva 2$00 
J. B. P. Almeida 5$00 
Um combatente de Africa . . 10$00 
De uma senhora M. L. C. S. S. 5$00 

S o m a 207S50 

A mesma Agencia e este jor-
nal agradecem com reconheci-
mento aos gjenerosos bemfeito-
res. 

c DA CIDADE D A S TRIPAS n 
OTICIARAM os jornais 

de Lisboa e Porto de 
quinta feira ter a firma A. Amado 
feito uma proposta ao governo 
para a venda do palacete Amial 
para os correios e telegrafos de 
Coimbra. 

Achando-se resolvida a re 
construção do antigo edifício, já 
o projecto elaborado e verba 
autorizada, não se justifica qual-
quer insistência para a escolha 
doutra casa. 

O palacete Amial está muito 
bem para palacio da justiça, mas 
nunca para uma repartição que 
precisa estar situada num ponto 
central da cidade. 

Basta saber-se que esse pala-
cete fica perto de Fóra âe Por- N. A. — Na minha ultima «crónica» saíram inúmeras gralhas, 
tas, para não pensar em seme- elas, destaca-se o nome da revista, que é Gaòhez-ça e não Cacher-ça 
lhante casa para os correios, I Eis as coisas como elas são . .. e os leitores que perdoem o ctiççzrto 

Porto, 3 de Novembro de 1926, 

DIA DE FINADOS 
Til A triste, cheio de lagrimas e de profundeis recor-

-L/ óações, ele é consagraóo àqueles que ha muito 
óesapareceram óo nosso convívio. 

O óia óe ontem foi bem sentióo. Toóa a gentv correu 
aos cemiterios em pieóosa romagem a visitar os seus mortos 
e a óepor flores nas suas campas. 

Foi uma granóe manifestação áe sauóaóe em qut? toóos 
se associaram na mesma comunhão óe ióeias e no mtiis re-
catado respeito. E ainóa bem que a Humanióaóe assim com-
preenóeu e manifestou esses belos sentimentos. 

JOAQUIM Antonio dAguiar, o grande português, polí-
tico de nomeada e que toda a Coimbra conhece, foi 

ontem entrevistado por um repórter da Gazeta óe Coimbra. 
Joaquim Antonio d Aguiar vive ali no Largo Miguel Bom-

barda, e ha muitos anos que por lá se conserva na maior das 
indiferenças por parte de todos os conimbricenses. 

Era justíssimo, pois, que alguém tomasse a iniciativa de 
procurar aquele homem e saber um pouco da sua vida. A Ga-
zeta óe Coimbra assim fez, e ontem di madrugada quando o 
movimento era pequeno e a cidade dormia tranquilamente, o 
repórter chegou ao Largo Miguel Bombarda e, com a delicadeza 
de sempre, arriscou a primeira palavra . . . 

— V. Ex-a dá licença ? 
— Oh! a estas horas? — disse um pouco surprezo Joa-

quim Antonio dAguiar — é de estranhar. . . 
— V. Ex-a tem razão. . . chega mesmo a ser atrevimento. 

Mas a Gazeta óe Coimbra assim o entendeu por ser esta a 
melhor hora de o procurar e solicitar de V. Ex-a uma entrevista... 

— Entrevista? Eu gosto pouco disso cá na terra. . . 
—¥>Ex." tem talvez receio.. . 
— Não é talvez, é quasi certo. O amigo sabe bem o que 

eu tenho passado.. . Desde que aqui estou «pegado» a este ca-
lhau, nunca me ligaram importancia. Outr'ora, sim, era o sr. 
Joaquim Antonio dAguiar, utilizado para tudo; era ele que fa-
iava, que mandava e tinham-lhe respeito. Mas depois que vim 
para aqui tudo acabou, e mais ainda, teem feito pouco de mim... 

— Não creio nisso. . . 
— Oh! meu caro amigo vejo então que desconhece um 

pouco da minha historia... 
— Como assim ? — atalhamos nós um pouco contrafeitos. 
— O amigo não sabe o que dizem de mim? — Não tem 

ouvido para aí dizer que em vivo era alcunhado de «Mata fra-
des» e depois que aqui estou, dizem que levo os dias a ver to 
mar banhos, a ver as pernas ás lavadeiras no Mondego e a exer-
cer a profissão de fiscal junto ao posto da Portagem ali na ponte? 

— Sim, dissemos um pouco nervosos, porque já sabíamos 
tudo. Mas V. Ex-a não deve preocupar-se com i s so . . . 

— Mas revolta tamanho insulto . . . 
— Sem duvida . . . 
— Alem de tudo isto, veja o que tem sucedido por esse 

ano fóra . . . 
Ainda ha bem pouco tempo e numa excursão socialista 

que veio do Porto, pregaram aqui uma lapide comemorativa da 
sua estada nesta cidade, e logo uns engraçados a roubaram; 
mas não contentes com esse abuso inqualificável foram empe-
nhá-la no Favas. Como vê, isto não é admissível numa terra que 
quere passar por ser civilizada . . . 

— Realmente é triste o que á volta de V. Ex-a se tem 
passado , . 

— E mais . . . Em noites escuras aqui ao pé de mim, sem 
a menor consideração fazem imensas porcarias. Ainda uma noite 
destasr\ulí individuo qualquer, fez aqui uma « operação insubsti-
tuível » que me deixou bastante contristado . . . 

— Oh! Isso é indecoroso, respondemos com energia. A 
Gazeta óe Coimbra chamará a atenção das autoridades . .. 

— E tudo suporto com resignação. Mas ha coisas insu-
portáveis . .. 

— Concordamos. Faltava-nos mais algumas perguntas. 
E aproveitando a boa disposição de Joaquim Antonio dAguiar, 
prosseguimos: 

— De politica, que diz V. Ex-a. 
— Por amor de Deus não me fale nela. . . Não entendo 

nada do que para aí se faz e mesmo nada me interessa. Isso 
agora é outra louça.. . 

— E de assuntos do Municipio ? 
— Sei simplesmente pelo que tenho lido na Gazeta óe 

Coimbra. Apesar de tudo entendo que os srs. Vereadores não 
teem feito má figura.. . E agora com o emprestimo de 10 mil 
contos, acho que tudo levará um grande incremento... 

— Assim me parece. Mas diz-se muita trapalhada.. . 
—- Cantigas, meu amigo.. . Deixe-os falar. Aquilo é 

para fazer «pirráça...» 
— Entende então V. Ex-3 que com esse dinheiro alguma 

coisa ha a esperar. . . 
— Positivamente. A não ser que . . . 
— Que?! — perguntamos com anciedade . . . 
— Que o gastem mal gas to . . . E Joaquim Antonio de 

Aguiar um pouco cançado — e com razão — puxa pelo relogio 
de bolso e diz: São 5 e meia . . . daqui por 15 minutos passa o 
primeiro electrico para os Olivais e não me convém que me ve-
jam a falar consigo . . . Tenha pois paciência . . . 

— V. Ex a é que desculpe a massada .. . dissemos nós 
sorrindo — e num ligeiro cumprimento retiramo-nos. 

Ele retomou a mesma posição, e, numa atitude grave — 
brônzea — ficou a olhar embevecido o Mondego e as bandas de 
Santa Clara . . . 

Massenet 

ESTE ano aumentou con-
sideravelmente o numero 

de matriculas nos Liceus. Raro 
é'aquele em que o numero de alu-
nos matriculados é igual ou infe-
rior ao dos anos anteriores, pelo 
contrário, em muitos Liceus su-
biu e muito o numero de matri-
culas. 

Principalmente nos Liceus de 
Lisboa, Pôrto e Coimbra a dife-
rença para mais é extraordina-
ria, e tão grande que se torna 
difícil e até impossível receber 
tantos alunos. 

Em Lisboa luta-se com a im-
possibilidade de resolver este 
problema, pois não se podem 
criar mais Liceus pela grande 
despesa a que eles obrigam. 

O Liceu Dr. José Falcão de 
Coimbra, nunca teve tão grande 
frequencia como este ano pois 
já vai a mais de mil matriculas, 
sendo também maior a frequen-
cia no Liceu feminino. 

Em presença deste facto, es-
tabelece-se o problema para re-
solver: Devem criar-se mais Li-
ceus ou criar mais escolas de 
ensino agrícola, de artes e ofi-

Em torno dama reclamação 

LICITADORES I I 
ATÉ hoje o sr. Ministro da 

Justiça, apesar das re-
clamações sucessivas que lhe 
tem sido feitas, ainda não aten-
deu a prestimosa cla6se dos 
procuradores judiciais na parte 
que restringiu os seus direitos e 
atribuições e naquela outra que 
feriu consideravelmente os seus 
interesses. Várias representa-
ções lhe teem sido dirigidas, 
todas elas formuladas em ter-
mos correctos e em sólidas ba-
ses de argumentação, mas a 
nenhuma sua excelencia prestou 
ainda aquela atenção e estudo 
que seria para desejar. Dentre 
as representações apresentadas 
destaca-se, pela super-abundan-
cia das razões aduzidas, a do 
distinto solicitador da comarca 
de Lisboa, sr. Almeida Frazão, 
ou seja aquela que o seu próprio 
autor entregou pessoalmente ao 

Presidente do Ministério e sr. 
perante o qual se solidarizou a 
classe dos solicitadores de Coim-
bra por meio dum telegrama que 
num dos números transactos do 
nosso jornal publicamos. 

Queremos transcrever dessa 
representação algumas passa-
gens, as mais elucidativas e con-
cludentes, sentindo não a poder-
mos publicar na integra devido 

cios, comerciais e industriais ? á sua regular extensão. Logo de 
Ha quem defenda a criação; começo o sr. Almeida Frazão, 

destas escolas que faltam em depois de expor, com desassom-
Portugal e que se tornam pre- bro e dignidade, a razão de ser 
cisas não só pelas suas vanta- do seu protesto, que se não filia 
gens mas para desviar a con- em quaisquer ódios ou má von-
correncia aos Liceus. tade politica, mas apenas obe-

Errvesto de Castro, Filho^ 

Entre 

Sesiada leira, 8 de Novembro de 1926 
com um variadissimo sortido de CHAPÉUS MODELOS, para 
Senhora e Criança, laz a abertura da Estação de Inverno o 

S a l ã o Chie 
Rua Ferreira Borges (entrada, Arco de Almedina, 11, 2.° 

Em Lisboa, onde a frequen-
cia aumentou um terço, torna-se 
preciso nomear muitos professo-
res agregados, que aumentam a 
despesa em algumas centenas 
de contos. 

A imprensa que se tem ocu-
pado deste assunto, é de parecer 
que se criem cursos de habilita-
ção profissional, escolas de artes 
e oficios, comerciais, agrícolas e 
industriais. 

E é neste momento, em que 
assim se propõe resolver o pro-
blema, que foi extinto o Instituto 
Industrial de Coimbra! 

Houve quem quizesse resol-
ver o problema não admitindo a 
matricula nos Liceus senão a 
determinado numero de alunos; 
mas isto seria um contrasenso, 
uma flagrante injustiça. 

Perguntava hà dias o autor 
de um artigo publicado num jor-
nal de Lisboa, para que serve 
um rapás de 15 ou 16 anos com 
o curso dos Liceus, se ele não 
poder proseguir no curso supe-
rior ? 

E' bem sabido que ha muitos 
empregos públicos em que é in-
dispensável o curso dos Liceus, 
e para outros só o antigo 5.° 
ano. Portanto, justifica-se a ra-
zão de tão grande frequencia 
mesmo de alunos que não dese-
jam seguir os cursos superio-
res. Um outro motivo do grande 
numero de alunos de instrução 
secundária, é a acentuada ten-
dencia do sexo feminino para 
seguir esse curso destinando-se 
ou a cursos superiores ou habi-
litando-se para outros cursos. 
Este ano deve regular por cerca 
de 400 alunas matriculadas nos 
dois liceus de Coimbra. 

O Estado não pode cerrar as 
portas a quantos queiram seguir 
o curso de instrução secundaria, 
mas pode e deve criar mais cur-
sos de habilitação profissional. 

Aqui é que está a solução do 
problema. 

Infelizmente não se tem dado 
neste país a devida orientação 
á instrução publica, quer prima 
ria, quer secundaria, quer supe 
rior, quer profissional, embora 
algumas escolas se tenham evi-
denciado no ensino. 

Haja em vista o bom nome 
conquistado pela Escola Indus-
trial Brotero de Coimbra durante 
os anos em que ela teve exce 
lente organização, zelosos direc-
tores e magníficos mestres. 

Farmácias de serviço 
Durante próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Rodrigues da Silva fy C.a, 
rua Ferreira Borges. 

Farmácia Pinto de Almeida 
Avenida Sá da Bandeira. 

Farmácia Santos Viegas, Rua 
da Sofia. 

dece a um legitimo impulso de 
quem exerce a sua profissão ha 
mais de 30 anos com correção 
e competencia, acrescenta: 

« E mais surpreendente é o faclo de 
se considerar que a classe dos solicita-
dores judiciais, que o sr. Ministro acaba 
de extinguir, é composta de cidadãos 
prestimosos, portadores dum diploma 
demonstrativo da sua competencia e pro-
bidade, por cuja mercê pagaram direitos 
de encarte, e pagam pesadas contribui-
ções ao Estado — sem que dele recebam 
te-iue beneficio ; que eles teem direitos, 
deveres e atribuições definidos em toda, 
a Legislação, prestan J> relevantes ser-
viços á Sociedade, do que tudo lhes 
advém o incontestável direito de exerce-
rem livremente a sua profissão, consti-
tuindo uma classe erm direito a subsis-
tir como qualquer outra, como a doa 
advogados, da qual sua excelencia o sr. 
Ministro faz parte, e ein favor da qual 
decretou o sacrifício da sua existencial-

E depois de acentuar que o 
sr. Ministro da Justiça, com a 
criação do decreto n,o 12334 
Ordem dos Advogados) não pre-

tendeu tão somente determinar 
direitos e definir atribuições, 
esclarece ainda que o referido 
decreto, no capitulo referente 
aos solicitadores, querendo dar a 
ilusória impressão de qu» nele 
se respeitam os direitos dos so-
icitadores atuais, não faz mais 

do que decretar, afinal, a sua 
extinção! 

Em seguida refere-se ao de-
creto n.o 12353 que alterou a 
forma do pracesso nos Tribunais, 
ao seu art. n.o 86.°, o qual o 
sr. Almeida Frazão classifica de 

extorsão impagavel do direito 
dos solicitadores de exeicerem 
livremente a sua profissão, pois 
que, por meio da disposição de 
tal artigo, transfere o sr. Minis-
tro para os advogados, e exclu-
sivamente para eles, a função 
ou as atribuições dos solicitado-
res!» E acrescenta: 

A classe dos solicitadores judiciais 
é uma classe antiquíssima. 

Já nas antigas Ordenações do Rei-
no ela tinha direitos, deveres e atribui-
ções estabelecidas, como por igual os 
tinha na Novíssima Reforma Judiciaria. 

Em todos os tempos, em todos os 
Tribunais, e em toda a legislação: no 
Codigo Civil, nos Codigos Comerciais* 
nos Codigos do Processo, e em todas as 
leis substantivas c adjectivas se lhe de-
terminaram direitos e deveres, e st- lhe 
prescreveram atribuições. 

E ainda em diversos diplomas: no 
decreto de 6 de Setembro de 18(56; no 
de 12 de Novembro de 1859, e no de 23 
de Dezembro de 1897 se regulamentou 
o exercício da profissão do solicitador de 
causas, forense ou judicial. 

Estadistas de incontestável ir.eriío, 
jurisconsultos distintos, como Visconde 
de Seabra, Barjona de Freitas, José Lu-
ciano de Castro, Dias Ferreira, Veiga 
Beirão, Alves de Sú. e tantos uatros, 
reconheceram sempre a necessidade da 
exisler.iU da classe das l i c i t a d o r e s . 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Novembro de 1926 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
Alfredo Victor Salema Vaz. 

A m a n h ã : 
D. Emilia Santana Ventura. 
D. Lúcia Tavares Leitão. 

Segunda-feira : 

Carlos J Almeida. 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas. 
Antonio Dias de Carvalho. 

Doentes 
Encontra-se doente, o sr. Conde de 

Vinhó c Almedina. 
— No Hospital da Universidade, su-

jeitou-se ha dias a uma melindrosa ope-
ração encontraudo-se já em via de res 
tabelecimento, a sr.a D. Luisa Braga da 
Cruz, estremosa e dedicada esposa do 
nosso presado amigo e distinto clinico 
na Praia da Victoria, sr. dr. Domingos 
Candido Braga da Cruz. 

A operação que decorreu com a maior 
felicidade, foi feita pelo abalisado cirur-
gião sr Dr. Alvaro de Maios. 

Fazemos votos pelo pronto restabe-
lecimento da ilustre enferma. 

Par t i da s e chegadas 
Partiu para Lisboa com sua esposa 

a sr.a D. Maria Guilhermina Pacheco 
Pais, o nosso conterrâneo sr. Humberto 
Pais, tenente dc artilharia de costa, que 
esteve alguns dias nesta cidade de vi-
sita a seu pai o nosso amigo sr. Augusto 
Pais Martins dos Santos. 

— Para o Porto, o nosso querido 
amigo, dr. Pascoal da Costa Cabral. 

— Para S. João do Campo a sr.a D. 
Candido Baptista e Silva. 

— Regressou de Gois, o sr. dr. An-
tonio d'Almeida e Sousa, professor do 
Liceu desta cidade. 

— Da Guarda, o sr. Ezequiel Bacto-
reu. 

— De Pinhel, o sr. João Alberto de 
Andrade. 

— E' esperado dentro de breves dias 
e.n Coimbra, o ilustre estadista sr. dr, 
Do.i ingos Pereira. 

— Tivemos o prazer de abraçar o 
•nosso presado amigo e conterrâneo, sr. 
dr. Antonio Alberto de Barros Lopes, 
ha pouco regressado de Loanda. 

— Acompanhado de sua esposa, sr.a 
D. Mécia Gonçalves Simões, também 
vimos nesta ciJade, o sr. dr. João Si-
mões. da Figueira da Foz. 

— Está em Coimbra, o sr. Diaman-
tino da Fonseca, de Avô. 

+ + + 
PERFUMES 

A llcwaneza Central, óa Rua Vis 
conóc òa Luz, 2 a 6. tem a honra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linòa e 
granóe varieóaòe óos afamaóos Per-
fumes Colv, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

o inicio oficiai da época de foot-
u a i i . - " A uoita ao campo, , 
em D i c í c i e i e . — o lil Circuito 
de coiniBra. 

E, FINALMENTE ámanhã, 
que, pelas 15 horas, 

no campo de jogos da Associa-
ção Académica, se inicia oficial-
mente a época de football. 

Realiza-se a l.a eliminatória 
do torneio preparatório do cam-
peonato que põe frente a frente 
os trenados grupos do União 
Football Coimbra Club e do 
Sporting Nacional. 

O direito de dispular a final 
com o vencedor do encontro 
Acaòémica-Sport Lisboa que 
se realiza em 14 do corrente, 
vai ser bein disputado. 

O União, campeão do dis-
trito, encontra sempre no Nacio-
nal um adversário de temer; e 
por isso prognósticos que se fa-
çam são extemporâneos porque 
cremos que a vitória ha-de ser 
daquelas que consolam pela re 
duzida diferença de goals. 

Este torneio tem como pré-
mio a artística Taça Ciôaòe òe 
Coimbra, de que a Associação 
Académica é detentora e que 
será ganha definitivamente pelo 
club que a conquiste três anos 
seguidos ou alternados. 

Conseguirá a Acaóémica re-
novar a proeza da época, passa-
da, ou conseguirá algum dos 
restantes clubs inscrever o seu 
nome na peanha e possui-la po 
um ano? 

E' um autentico ponto de in-
terrogação a resposta a esta 
pergunta. 

A anciedade por estes encon-
tros redobra dia a dia e não 
será surpreza para nós se, o 
campo de Santa Cruz, ámanhã, 
registar uma boa enchente. 

Vesti 
M E l i l D A i)08 MIADOS, 66—PORTO 

M o s t r a r á a sua colecção 
de modelos de Inverno, na 
próxima quar ta-fe i ra , 10 de 
Novembro, ás 14 horas , no 

Hotel Astoria 
em Coimbra. 

judiciais. E muitos desses grandes vul-
tos, que foram notabilissimos advogados, 
privaram com a classe dos solicitadores 
judiciais, na qual encontraram sempre 
dos seus mais prestimosos cooperodo-
res ! •» 

« Por tudo isso. pais, se torna verda 
deiramente incompreensível o gesto do 
sr. Ministro da Justiça, e ainda mais se 
se considerar que nenhumas razões de 
ordem jurídica, moral, ou social, ou po 
deria s. ejí.a invocar para extinguir a 
classe dos solicitadores judiciais, e de 
negar aos seus prestimosos componen-
tes o direito de exercer livremente as 
suas funções, transferindo-as para os 
advogados! » 

Na sun representação o sr. 
Almeida Frazão, conclue por pe-
dir seja revogada toda a matéria 
legislada sobre solicitadores no 
Dec. n.o 12334, e cinda o art. 86 o 
do Dec. 12353. Que a digna 
classe dos solicitadores consiga 
ser atendido nas suas legitimas 
pretensões, são os nossos me-
lhores desejos. 

O COIMBRA-CLUB dá ho-
je o seu primeiro baile 

da presente época, o qual pro-
mete sc-r brilhante. 

—Também no Ateneu Come:-
cial se realiza ámanhã um beile, 
pelo qual ha grande entusiasmo. 

A esla^ florescentes colecti-
vidades agradecemos a gentileza 
do convite para as suas festas. 

O 

VEIU á nossa redacção um 
nosso presado assinan-

Dias, £ M ™ ~ i l 
Participa á sua Excelentíssima Clientela que, acaba de re-

l i s t a a " a n G a z e t e ^ e ^ o í m b r â s r e s s a r de Paris o sou sócio, Sr. M L u i z dos Santos, iendo 
para ser modificado em algumas aduuiritlo um colossal soríido de lodos os artiuos da nossa espe-
das suas disposições o regula- «jciif«f 
mento dos cemiterios. llullUdUK. 

a íei não pode ter efeito re- ffo rtirao numero deste jornal iíiforoiareiíios do dia da 
troactivo, mas tem neste caso e „_„__ „ „ „ „ „ • - „ „ , . . „ , „ . „ 
s e n ã o v e j a m o s : n o s s a e x p o s i ç ã o e â e r í n r a . 

A pessoa que nos procurou ~ — — ~~ 
diz ter comprado ha mais de Hinrertíli» ti» Pnaitlntln E X A M E S 

A dezoito anos que a Ca-
mara Municipal da pre-

doze anos, no cemiterio da Con-
chada, um terreno para ali man-
dar construir um jazigo òe ia-j 
milia. Nesse tempo era permi-j 
tido depositar nos jazigos qual- s i d e n c i a ^ b V M a r n ô c o e Sousa 
quer pessoa de família, sem olhar m a n d o u c o n t i n u a r a s o b r a s j á 
ao grau de parentesco, e n e s s a . i n i c i a d a s l a C a m a r a a n t e r i o r 
convicção comprou o terreno. d e a b e r t u r a d o b a i r r o d o p e n e d o 

Passados anos, a Camara 
resolve não considerar pessoas , d g p e r f o d g 2 Q a n Q S 

. , da Saudade, que j^^Sai na idade 
considerar pessoasi „ -i r • r . avanç 

de família, para esse efeito, se-; s e 0 j , m o s l a . 
nao pai ou mae, marido ou m u " í m en tamo 
lber e filhos. Quem não tiver estel magna grau de parentesco e for depo-
sitado em jazigo dalgum seu pa-
rente, tem de pagar á Camara, 
que já não é a proprietária des-
se terreno! 

Mas não foi com esta condi-
ção que o dono do terreno o 
comprou á Camara. Logo esta 
falta á fé do contracto, pois ven-
deu o terreno sem condições e 
exige agora que lhe paguem os 
direitos pelo deposito de cada-
veres nos jazigos, que não sejam 
de parentes muito proximos: 
pais, esposas ou filhos. 

A Camara deve ponderar es-
te assunto e fazer justiça, man-
tendo para os antigos jazigos o 
que estava determinado antes 
do actual regulamento, e alargar 
a linha de parentesco para os 
cadaveres depositados nos jazi-
gos, os quais, como quer a Ca-
mara, deixam de ser óe familia. 

EXPOSP 
í f 3 E CRISTAIS ^f 

UNIÃO, um dos clubs 
que mais tem contri 

buido para o desenvolvimento do 
ciclismo nesta região, tem mar-
cada para o dia 14 do corrente, 
uma prova inter-sócios denomi-
nada A Volta uo Campo, que 
já o ano passado realizou com 
extraordinário brilho. 

Este ano a prova é disputada 
por equipes de trêi corredores, 
tendo intercalados nos diferentes 
trios, os azes do club, com os 
novos. Ha já inscritas 9 equipes 

Vinte e sete corredores» dum 
só club é uma grande prova de 
vitalidade! 

Entre os unionistas reina 
grande interesse pela prova, pois 
cada equipe confia no az que 
tem por chefe. 

+ + + ESTA marcado para as 15 
horas de ámanhã o III 

Circuito de Coimbra, prova pe-
destre organizada pelo Sport 
Club Conimbricense, e que como 
nos dois anes anteriores está 
despertando grande interesse. 

Por não nos ter sido enviada 
alguma noía das inscrições nem 
da organização da prova, não as 
podemos dar a conhecer aos nos-
sos leitores. 

Roiz. 

[0 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz. 71-1.' 

.% x f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata cm vá-

rios estilos. 
EU 

• ç̂ l*—. 
Visitem esta exposição e 

confrontem os nossos preços 

Arcos óe Anaóia — Rea-
liza-se no proximo dia 14 do 
corrente uma importante prova 
ciclista de Arcos de Anadia ao 
Porto e volta, organizada por 
uma comissão de desportistas 
deste logar, cujo percurso é de 
188 quilometros (quilometragem 
olímpica). 

São distribuidos 4 valiosos 
prémios, dentre os quais se des-
taca uma artística taça de prata. 

A inscrição dos corredores 
pode ser feita até ás 8 horas do 
dia designado para a corrida, 
no estabelecimento do sr. Au-
gusto da Si'va Grilo, em Arcos 
de Anadia. 

Os prémios er.contram-se |a 
em exposição no estabelecimen-
to do sr. Serafim Tavares Alves, 
deste mesmo logar. 

Esta importante prova ciclis-
ta, está despertando grande en-
tusiasmo por ser a primeira 
nesta localidade. — C. 

TNFORMAM-NOS que volta 
•»• a jogar-se desenfreada-

mente resta cidade. 
Pera o abuso chamamos a 

atenção das autoridades. 

è b U n 
D E L I B E R A Ç Õ E S tomadas 

pela Comissão i Ad mí-
dia 4 de Novem-

pel 
nistrativa, no 
bro de 1926: 

Tomou conhecimento de um 
oficio do Presidente da Comis-
são Administrativa da Associa-
ção Industrial e Comercial de 
Coimbra, no qual comunica ha-
ver aquela Comissão tomado 
posse no dia 22 de Outubro. 

— Deliberou, a convite da 
Direcção da Associação dos Ar-
tistas de Coimbra, que o Sr. Pre-
sidente assista á sessão solene 
que deve realizar-se na séde da 
mesma Associação ás 20 horas 
do dia 7 do corrente. 

— Deliberou mandar anun-
ciar a arrematação das barcas 
de passagem, incluindo a do 
porto dos Palheiros, no rio Mon-
dego. 

— Admitiu como bombeiro-
enfermeiro suplente, o cidadão 
Artur Fernandes Pinto Júnior. 

—- Por proposta do Sr. Inspec-
tor dos Incêndios, deliberou que 
sejam louvados o chefe da am-
bulancia dos Bombeiros Munici-
pais, Aires Barata, o sub-chefe 
da mesma ambulancia, Antonio 
Marques e o enfermeiro Antonio 
Madeira. 

— Resolveu informar o Comis-
sariado de Policia do resultado 
de uma vistoria feita num bar-
racão existente á Cumeada, afim 
de que o respectivo proprietário, 
cidadão José Marques Ladeira, 
seja intimado a não ai rendar, 
para habitação o referido bar-
racão. 

— Deliberou que pela Repar-
tição de Obras Municipais se 
proceda á elaboração do orça-
mento para reparação da esti ada 
municipal de Coselhas, na parte 
compreendida entre a Casa do 
Sal e o Rego de Bomfim. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para execução de diversas 
obras dentro e fóra da área da 
cidade, para colocação de tabo-
letas e letreiros, para apascen-
tamento de gado caprino e ce-
dência de terreno no Cemitério. 

com a mais profunda 
o abandono e o mais 

completo desprezo a que as Ca-
maras tem votado esse bairro, 
onde só se pavimentou até agora 
uma única rua: a do Dr. Filipe 
Simões. Todas as outras estão 
intransitáveis não só para veí-
culos mas também para peões. 
Tudo cheio de sulcos, montes de 
terra, etc.! 

E' uma vergonha! Nem ao 
menos a Avenida Central que 
atravessa aquele bairro se en-
contra em estado dali poder ir 
um trem! 

Tem sido um bairro com uma 
grande macaca. Tem-se feito 
muitos disparates, a principiar 
pelo seu delineámfento. 

Agora, para que a macaca 
continue, foram permitir a cons-
trução de muros nas fachadas 
dos terrenos em ligação com as 
ruas. De modo que em vez de 
prédios de elegante construção, 
modernos e vistosos, vêem-se 
muros! 

Quando o engenheiro Au-
gusto Barbosa tinha superinten-
dência nas obras municipais, ele 
propoz que os terf^hds vendidos 
no Penedo da Saudade só se 
destinassem a prédios cercados 
por jardins, mas nunca com mu-
ros nas suas fachadas. 

Bem faria a Comissão de tu-
rismo em auxiliar a Camara na 
grande obra que ali ha a fazer. 

I D A D E DE E01 
Faculdade de medicina 

Anatomia Patológica : 
Sebastião Custódio de Brito e Abreu, 
Armamdo Eusébio Machado Soares, 
Francisco Durão Povoas. 
José Simões Ferreira Júnior. 
Manuel Cardoso Pessoa, dist., 16 vai. 
Narciso Moreira de Sousa. 
Adolfo Augusto Leal de Mariz. 
Olímpio da Costa Gomes. 
António Augusto Pires de Carvalho 

Histologia : 
José Torres de Almeida, 
Mário Pessoa de Sousa Dias. 
Alberto Fontes. 
Aníbal Couceiro Neto Guedes Coe-

lho. 
Anibal Comes Ferreira 
António Alves Ferreira Vilas. 
António João Afonso. 
António Neves Bengla. 
António Victorino Soares Júnior. 
Augusto Lopes Furtado. 
Caetano Luís de Mendonça, 
Carlos Ferreira Martins dos Santos. 

Técnica Cirúrg ica : 
Adelino Costa. 
Alberto Augusto Leite. 
Alberto Soares de Oliveira. 
Domingos Alves de Carvalho Cam-

pos. 

Musica fia nvenioa 
BANDA de Caçadores 

10, sob a hábil regen-
cia do seu ilustre chefe, sr. Cam-
pos Felizes, dá ámanhã concerto, 
na Avenida Navarro, das 14 ás 
16 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 

Marcha + 

O Paragrafo: 3.o Ouver-
ture Suppé 

Alle^ria óel Batallon; Zar-
zuela Serrano 

3.o acto da Op. Rigoleto. . Verdi. 

SEGUNDA PARTE 

idílio, Fo^-trot Pacheco 
Rapsoóia Magliano 
Marcha ^ r + „ . 

A R E Q U I S I Ç Ã O da poli-
* cia de Lisboa, foi prêso 

nesta cidade Marcelino Chaves,! 
de Figueiró dos Vinhos, que éi 
acusado do crime de furlo. \ 89—Rua Visconóe óa Luz—93 

Jó ias e P ra t a s 
I L 

Antonio Pinto óa Costa, bacha-
rel formaóo em òireito pela 
Universióaóe óe Coimbra, 

Juis Presióente óo Tribunal 
óe Desastres no Trabalho óo 
Distrito óe Coimbra: 

Faço saber que, em cumpri-
mento do disposto no art. 59.° 
do Decreto n.o 4288, de 9 de 
Março de 1918, e para os efei-
tos do art. 58.o do mesmo De-
creto, devem as associações de 
classe patronais, operarias e me-
dicas da Circunscrição deste 
Tribunal, e bem assim todas as 
companhias de seguros e socie-
dades mutuas, organizadas nos 
termos legais para efeitos de se-
guros de desastres no trabalho, 
enviar a este Tribun.-l, sito nos 
Paços Municipais, á Praça Oito 
de Maio, dentro do praso de 30 
dias a contar da publicação do 
presente edita!, em oficio devi-
damente autenticado, contendo 
os nomes dos respectivos dele 
gados á i leição dos vogais que 
hão de constituir as pautas do 
Tribunal, com a indicação da 
idade, estado, profissão, natura-
lidade e residencia, e bem as-
sim de que se encontram inves-
tidos dos poderes necessários 
para a eleição. 

Para constar se passou o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados e publica-
dos nos termos legais. 

Coimbra e Sala do Tribunal 
le Desastres no Trabalho, 27 de 

Outubro de 1926. 
O Juís Presidente, Antonio 

Pinto óa Costa. 

Antonio Gomes da Costa. 
Domingos Correia de Carvalho. 
Emidio Augusto da Costa Leite. 
Francisco Carlos "Wolfango da Silva. 
Gonçalo Manuel dos Reis Torgal. 
Manuel Antonio Rodrigues. 

FACULDADE DE SCiEfiCIftS 
Geometr ia descri t iva : 

Fernando Ferreira Pimentel. 
Joaquim da Cunha Frazão Pereira. 
Euclides Simões de Araujo. 
Filipe Francisco Pereira. 
1 exclusão e 1 desistencia. 

Á l g e b r a super io r : 
Diamantino Lucas Amaro. 
João Gualberto Santana Maia. 
2 exclusões. 

Química — curso g e r e i : 
José de Oliveira e Sousa Cabral. 
Manuel Carneiro de Sousa Dias. 
Mário Martins. 
Abel Tavares Fernandes, dist., 16 vai. 
Alberto de Andrade e Silva, dist., 16 

vai. 

Grupo de Física e Química Curso 
gera l : 
Leonor Maria da Piedade Flôres, dist. 

16 vai. 
Antonio José Guimarães. 
Frederico Cardoso de Albuquerque. 

Grupo de Fisica e Química Médica : 
Ar.tanio Lopes Teixeira. 
Pascoal da Costa Cabral. 

Química Médica : 
João Lourenço. 
José de Barros e Vasconcelos. 
João Guilherme de Vasconcelos Mo-

rais Sarmento. 
Joaquim Coelho da Rocha. 
José Antonio Matos Chaves. 

Economia Politica e Socia l : 
Alberto Cruclio de Almeida. 
Antonio Pinio. 
Fernando dos San'os Costa. 
José Diogo Ferreira Martins. 

FAUGLBADE UE DIREITO 
SEGUNDO ANO 

Alberto Pedrosa Pires de Lima. 
José Alberto da Veiga Leite Pinto 

Coelho 
Josó Francisco Carrapichano. 
José Luciano Pereira Chaves Manoel 

de Victória. 
Jaime Francisco da Silva. 
João Rodrigues da Cruz. 
Joaquim José Teijteira e Melo. 
Francisco de Borja Corte Real Del-

gado. 
Fortunato Leite de Faria. 
Antonio Teixeira de Andrade. 
Uma desistencia e trez exclusões. 

FACULDiDE DE LETRAS 
Secção de Filologia roman ica : 

Maria Salete da Costa. 

Secção de Sc i enc i a s F i loso í i cas : 
Alberto Martins de Carvalho, dist. 

18 vai, 

CIUEL 6 COMERCIAL 
Distribuição óe 2i òe Novembro 

l.a V A R A 
Ao escrivão Almeióa Cam-

pos: Acção eivei com processo 
ordinário, requerida pelo sr. dr. 
Porfírio da Costa Novais e es-
posa, desta cidade, contra o M 
P. e Mário de Castro Cid de 
Novais e esposa. — Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

— Interdição por demencia, 
requerida por Daniel dos San-
tos Godinho e mulher, de Calvi-
nes, freguesia de Casses, comar-
ca de Tomar, contra José dos 
Santos Godinho, desta cidade. 
— Advogado, dr. Fernando Lo 
pes. 

— Habilitação, requerida por 
Francisco Vilaça da Fonseca 
esposa, contra o M. P. e interes-
sados incertos. — Advogado, dr. 
Pinto Loureiro. 

Ao escrivão Faria: Acção 
de processo ordinário, requerida 
por José Maria dos Santos Jú-
nior, contra a Sociedade Poia-
rense de Mercearias, Lda., desta 
cidade.— Advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

— Acção comercial, requeri-
da por José Henriques Pedro, 
contra José Augusto d'01iveira 
de Santa Comba Dão. — Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

— Emancipação, r e q u e r i d a 
por Rosaria de Jesus, também 
conhecida por Rosaria Conde, a 
favor de seu filho Serafim da 
Fonseca Paiva. — Advogado, dr. 
Jaime da Encarnação. 

Ao escrivão Calisto: Acção 
de processo ordinário, requerida 
por a firma comercial desta ci-
dade, Paraizo, Pereira fy Comp., 
contra o Colizeu de [Coimbra, 
L.da, — Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

— Acção de processo ordi-
nário, requerida por José Maria 
Frota e mulher, contra José Fran-
cisco Gonçalves e mulher, do 
Casal do Lobo. — Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Acção de restituição de 
posse, requerida por Antonio 
Maria, de Vale de Canas, contra 
José Craveiro e mulher.— Advo-
gado, dr. Pinto da Costa. 

2.o VA R A 
Ao escrivão Brito: Despejo, 

requerido por Elizeu da Silva 
Neto, da Figueira da Foz, con-
tra D. Maria da Encarnação Al-
ves de Sousa Vieira, desta ci-
dade.—Advogado, dr. Antero da 
Cunha Machado. 

Aò escrivão Peróigão: Acção 
de processo sumario, requerida 
por José Antonio Vieira e mu-
lher, contra José Baptista Can-
dido, solteiro, proprietário, do 
Cabouco. — Advogado, dr. Ri-
cardo Lopes. 

í i I L G A M E N T O S 
Realizou-se na quinta-feira 

passada o julgamento comercial 
da acção de despejo em que são 
autores Adelino Lopes Cortês e 
esposa, e ré a íirma comercial 
com séde nesta cidade Geada, 
Coudel fy Ca., Lda. Apresenta-
dos os quesitos ao juri, deu es-
te es respostas favoraveis á fir-
ma ré. 

Tribunal da policia de investigação 
Criminal 

Neste tribunal respondeu on-
tem, pelo crime de ofensas cor-
porais, Manuel Fernandes, da 
Povoa de S. Martinho do Bispo, 
que foi condenado em 90 dias 
de multa a 5$00 e 250$00 de 
imposto de justiça. 

De Taboa 

COMPRAM-SE NA 

Ourivesaria 
89 —Rua Visconde da Luz — 93 

t-2." Rua Ferreira oorses, U2 
Em frente ao Arco de Almedina 

1 1 1 LOPES nu» 
ADVOGADO 

70-1.o —Rua óa Sofia - 70-1 fi 

3: 

30 óe Outubro. — Pelas melhoras do 
digno director deste jornal e pelo seu 
pronto restabelecimento, são os votos 
que sinceramente fazemos. 

Ao sr. Ministro da Justiça 
Isto não pode ser. Isto não deve 

continuar assim. O oficial do Registo 
Civil, dr. Eduardo da Costa e Coito Mar-
tins e Cunha, furioso por V. Ey.a ter 
atendido a reclamação que fizemos neste 
jornal, mandando realizar os casamentos 
nos Postos das freguezias, que o referido 
oficial deles tinha retirado, pratica actos 
que merecem severo castigo. Assim, o 
dr. Eduardo, quando qualquer noivo da 
área dos Po-tos vai á sua Repartição 
pedir as suas certidões de idade para 
realizar o seu casamento, ele começa 
logo a pedir-lhe que vão realizar o acto 
á sua Repartição e não ao Posto da sua 
freguezia. 

Se o noivo promete realizar o seu 
casamento, na Repartição do dr. Eduardo, 
tudo corre ás mil maravilhas e todos os 
documentos apresentados pelo noivo 
veem legais. Se, pelo contrário, o noivo 
não promete realizá-lo na Repartição do 
dr. Eduardo, mas sim no Posto da sua 
freguezia, então nunca mais consegue 
apresentar documentos em ordem, que 
satisfaçam a legalidade do dr. Eduardo, 
para que se possa casar. 

Depois, ha mais e melhor. O dr. 
Eduardo, quando um noivo nestas con-
dições lhe apresenta um documento 
para o seu ejíame, responde-lhe que não 
está bem o documento, sem que lhe 
diga o que lhe falta ou, o que tem a 
mais. Isto irrita os noivos, desespera-os, 
e lá continuam a gastar papel selado em 
atestados dos regedores, de todas as 
maneiras e feitios, até que um deles vá 
em termos de agradar ao dr. Eduardo. 

Exactamente isto que se dá com os 
noivos, dá-se com os ajudantes dos Pos-
tos. Moe-lhes os miolos e a paciência, 
primeiro que lhes ponha o seu visto num 
processo de casamento I 

Ha dias, disse-me o ajudante do 
Posto da freguezia de Mouronho : «Nun-
ca os casamentos voltassem para o 
Posto. O dr. Eduardo não se pode atu-
rar I » O ajudante do Posto de F^ovoa 
de Midões, diz a mesma coisa. Primeiro 
que lhes ponha o visto num processo de 
casamento, moe-lhes os miolos, sem que 
claramente lhes diga o que falta nesses 
processos. 

Desta maneira, consegue o dr. Eduar-
do o seu fim, acabar com os casamentos 
aos Postos, por não haver quem o queira 
aturar. 

Isto não pode ser. sr. Ministro. Isto 
tem que acabar. O que ele acaba de 
fazer ao noivo de uma filha de Antonio 
Alipio Correia, da Malhadoira, freguezia 
da Povoa de Midões, para o levar a ca-
sar-se na sua Repartição, é ridículo, ver-
gonhoso. 

Repetimos : isto deve acabar, e com 
certeza o sr. Dr. Manuel Rodrigues vai 
pôr isto nos devidos eijeos. 

Temos muito mais que contar do dr. 
Eduardo, mas irá noutras cartas. 

Aproveitando a aragem da nova di-
visão administrativa, que se anda fazen-
do, Oliveira do Hospital prepara-se para 
nos comer mais unia freguezia, V. N. de 
Oliveirinha, alegando que está mais 
perto de Oliveira do Hospital do que de 
Taboa. 

Concordamos com a transferencia 
em face do alegado, mas também pela 
mesma razão deve passar do concelho 
de Oliveira do Hospital para o de Taboa 
a freguezia de Lourosa, que se acha 
encravada dentro do concelho de Taboa. 
A maior parte dos habitantes da fregue-
zia de Lourosa r.ão põem os pés em Oli-
veira do Hospital senão forçados. De 
resto, todo o seu comércio é com Taboa, 
e por Taboa se serve do caminho de 
ferro, pela estação de Santa Comba-Dão. 

Sendo assim a troca feita, o sr. Mi-
nistro do Interior procederá com justiça 
e a contento dos povos. — C. 

EM 
C O I M B R A 

Nos óias 20,21.22 e 23 óe Novembro 

PROGRAMA 
Dia 2 0 ( S a b a d o ) 

16 1(2 h. 

17 
21 

h. 
h. 

Recepção dos Congres-
sistas na Câmara Mu-
nicipal 

Sessão inaugural (1). 
l.a Sessão ordinária. 

Dia 21 ( D o m i n g o ) 
9 1|2 h. 2.a Sessão ordinária 

14 h. Visita ás instalações dos 
Serviços Municipali-
zados na Câmara Mu-
nicipal de Coimbra (2) 

21 h. 3.a Sessão ordinária. 
Dia 22 ( 2.a fe i ra ) 

9 1[2 h. Exibição de films técni-
cos (3). 

11 h. Sessão de encerramento. 
15 h. Passeio ao Vale de Ca-

nas. 

21 h. Banquete. 

Dia 23 ( 3.a f e i r a ) 
Excursão ã Figueira da Foz (Minas 

e Indústrias dó Cabo Mon-
dego ). 

(1) Na Associação Industrial e Co-
mercial de Coimbra — Avenida Sá da 
Bandeira. 

tisti 
CONVITE 

O E A L I Z A - S E ámanhã, pe-
las 20 horas, na séde 

da Associação, uma sessão so-
lene para abertura das aulas do 
novo ano lectivo, distribuição 
de prémios aos alunos que mais 
dedicação mostraram ao estudo 
no ultimo ano escolar, entregue 
da Taça Associação óos Ar-
tistas, descerramento dos retra-
tos dos saudosos consócios e 
distintos artistas de Coimbra, 
João A. Machado e Francisco 
Antonio dos Santos e de home-
nagem aos sócios beneméritos e 
honorários, para cuja sessão es-
tão convidados a tomar parte os 
s-.-s. Ministro da Instrução, auto-
ridades civis e militares, reito-
res, directores e professores dos 
vários estabelecimentos de en-
sino, Universidade Livre e outras 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, temos a honra de convidar 

(2) Ponto de reunião: Parque da <-*,.;„„ „ „ r 
Cidade junto á Central do Abastecimento l ° b * U t : 1 0 S 6 S U 3 S e

r ^ m a S " f i l i a s 
de Aguas. |a ass i s t i ra esta festa. — A Di-

(3) No Teatro Avenida, recção. 
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